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ESTIMULA A REPRODUÇÃO — As lei-
toa.s, novilhas, potrancas, ovelhas, ef^ . fi
cam prenhas mais cedo Diminuem as fe-
rneas "maninhas" e 00 abortos. Produzem
até idade mais avançada. (Estação Expe
rimental de Lacombe — Canadá,).

AJUDA O CRESCIMENTO — A criação
cresce mais depressa. A produção de car
ne, leite, ovos e lã cheg"a mais cedo. (Co
légio de Agricultura do Estado de lowa
— EE. UU.).

REFORÇA A RESISTÊNCIA NATURAL,
,— Intensifica a função defensiva da glân
dula tiróide. Aumenta a resistência às
doenças em geral. Prolonga a vida útil do
animal. (Estação Real de Budapest).

EVITA A OSTEOMALACIA — Os ossos
ganham em resistência. Diminuem as que-
braduras e os defeitos de conformação.
(Instituto Agrícola de Staffordshire . .
Inglaterra).

DEFENDE CONTRA A AFTOSA — Os
animais afetados resistem melhor. Reduz-
se a mortalidade. Abrevia-se a convales
cença. (Dep. de Agricultura de Penjal —
índia Ingleza).

aumenta E MELHORA O LEITE __ O
leite torna-se mais abundante e nutritivo.
"Valoriza-.se para o comércio e para as crias.
(Dep. de Saúde da Suiça).

EMBELEíSA O FêLO E a LA — Dá bri
lho e sedosidade ao pêlo. Melhora a quali
dade e a quantidade da lã nos carneiros.
(Verificações feitas em Michigan, Leipzig
® Grã-Bretanha).

^ONSEHVA AS AVES SADIAS Au-
i produção de carne ei «aüde

que sua criação

pode dar?

Veja abaixo o resumo de

experiências feitas com a

Mistura Iodo Cálcio Fosfatada

nos maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

representa em

NO^ OS LUCP.OS para o

Senhor. Produto veterano, usado

por milhares de criadores,

é o caminho sepuro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leite, ovos, lã e tração.

Experimente-o !

Mistura
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PROPRIEDADE
tLtiRiFiCADAPELO SISTEMA

VI/Íncharceé
Você notará uma enorme dtferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminaçáo farta e
uniforme á hora que quizer. A bôa luz protejerá
os olhos de seus filhos, poderá ligar sew ra
dio a qualquer hóra. Evito o perigo e O fu
maça do herozene e dos lanternos.

I

^ÍET/t/F/pUESUA
f*llOPIHEDADE
P£LO SISTEMA

Mm

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
umWincharger agòra mesmo, pelo preço
dé antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

ÜOCIEDADE ELETRD MERCANTILPAULISTAltda.
SE

M P

kÊááí.%âA,..

«UA 24- DE MAIO, 32
CAIXA P0STAL,^542

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE A-7842

END.TELEG.-SEMPA"
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Associação Paulista

de

Criadores de Bovinos
Fundada em 19a<

DIRETOIUA

Presidente — Dr. liafayette Álvaro
de Souza Camargo.

Vice-Presldente — Dr. Mario Ma-
sagão.

l.o Secretário — Dr. Bernardo
Gavião 3Iontelro.

2.® Secretário — Dr. João Baptista
Liara.

l.o Tesoureiro — José C. Moraes.
2.® Tesoureiro — Paulo Eduarao

d« Souza.

DIBETORGEKENTE

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO

Eliseu Teixeira do Camargo.
Cel. José Rezende Meirelles.
Antonio Bento Perraz.
Joaquim de Barros Alcantara,
João de Moraes Barros.
Servulo Pacheco e Süva.
Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

• ^SUPLENTES

Hr. líaur Martins.
José Procopio de Oliveira Azevedo.
J>r. ido de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Fachardo Junqueira.

Médicos veterinários
Dr, Celso de Souza Meirelles
Dr! Dulz Berardinelll
Dr. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS

leite B DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidells Alves Netto
CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo
agrostologia

Dr, Breno de M. Andrade
ejngbnharia rural
Dr. Laercio Oase

AVICÜLTURA

Dr. Henrique Raimo
gerente comercial

Otto Plessmann
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Serviço de Assistência Técnica

Serviço de Assistência Veterinária

Serviçço de Registro €íeneal6gico

Serviço Junto às Repartições Públicas

Serviço de Compra e Vendg de Reprodutores

Serviço de Transporte de Animais com abati

mento no írete

4: Plantas para construções rurais

♦ Blbliotéca

•i: Assistência Juridlco-Admlnistrativa

« Distribue g "Revista dos Criadores" aos sócios

Secção Econômica, Compra • Venda

Alimento para animais

Carrapaticidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias

Formlcidas

Vacinas e Sõros

Vasilhames para leito

eto. - etc.

18 anos de bons serviços presiados
aos criadores de iodo o Brasil I

REVISTA DOS ORIADOUM

i J-.-' ' Jlf4£U. ' • —



orreira

oer\pa^
USANDO

*«

ZbHEBBSjf cir^^Sno>l£j

PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39
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Kinwff Gerais-Belo Horizonte:

Me êe Janeiro e Norte do Brasil:
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Diamiss,
(c OMPO ôTO)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nfut VACAS leitòras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr f 0,30, COM A

SALITRAÇAG POR ANIMAL — LUCRO 5»
Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

DI8TRIBÜIDORBS:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais

— Hasenclever & Cia. (Em liquvdaeâ.o) — Campo de sa#
CristoTam, 110 - Caixa P&stal, 640.

São Panlo: — Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeü-o Tob.'^, 502
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel CcUto, 8
Drogacil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTOKIIi

PüNCHE: cobre até à garu

pa do animal, livrando '>a
braços para a lida.

... Cr$ 90,00

... Cr$ 95,00

... Cr? 105,00

De ImlO

De lm20

De lm30

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDOS
©a imlO .... Cri 95,00
Da lm20 Cr| 105,00
De lm30 Cr? 115,00

Capuz avulso
cada Cr| 10,00

Seringas Yelerínárias

eURIINGAS "CALOA" — KoTld»-
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra-

eha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 ee.
Seringas de 20 ce.

Cri

35,00
45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL — F.O.
/

10 cc.

20 cc.

Artigo superior

Cri

76,00
95,00

Agulhas Veterinárias

Tipo Federação

Tipo Federação "Forte"

Duzla

Duria

Orl

40,00
60,os

ABGOLINUAS PARA FÜCINHO DB

PORCOS
Britam que oa poreoe fucem.

Caixa com 100 angolinlias . . Cr| 3«,I0

Q Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr| 25,66

* 4 *
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Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo
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Etí^tatíüMea eptodujção ag^ia-p&caáiia

o valor das estatística, de prodação, compreendido por todos os países
adiantados, exerce influência ponderável de qualquer ponto que se o examine.
Sobro elas se baseia tudo quanto 'se queira realizar eim matéria de produção e,^o
que é mais Interessante, sem um serviço estatístico eficiente, está provado, não
pôde haver trabalho produtivo e progressista no campo de qualquer atividade
human.i.

No Brasili. contráriamente ao que ' acontece em qualquer país civilizado,
trabalha-se e consome-se sem ter um ponto de referência e sem saber a quantas
andamos, Esta falha lamentável, no estar das atividades agro-pecuárias, se faa
sentir nitidamente, prejudicando as autoridades públicas, o criador e o técnico,
cada qual de maneira peculiar. Assim, no caso das autoridades, percebe-se meri-
dianamente em que dificuldades se encontrou e quantos canunhos a coptomar
quando o poder público se vê a braços coim certos problemas que, para serem »o-
lucionados satisfatoriamente, exigem indefectivelmente que a base de partida seja
sólida e inflexível. Exemplo típico deste caso apareceu quando foi preciso^ esta.
belecer o racionamento das matanças e, ainda agora, perdura a mesma indecisão e
a mesma tibieza em tomar atitudes acertadas e coerente» com a situação. E' que
ninguém sabe qual o verdadeiro valor numérico de nosso rebanho pois o censo
ou nunca foi feito e si o foi não correspondeu à realidade.

Ora, si não sabemos de quantos animais dispomos, como podem as autorida
des prescrever radonaanentoa e fixar quotas de matanças? E' verdadeiramente
paradoxal pretender dividir unm quantidade sem conhecer-lhe os limites, porque
estaremos agindo às cegas e tudo o que se fizer sem um ponto de partida sólido
e seguro estará inevitavelmente errado.

Si não conhecemos a produção de determinado genero, como poderemos
fixar o "quantum" a ser consumido? Inegavelmente, pelo menos no setor da pe
cuária de córte, onde todos os cálculos, mesmo o» oficiai», se basearam e se ba-
selam em estimativas, temos agido às apalpadelas. Qualquer medida alicerçada
em estimativas no caso do racionamento da • carne virá fatalmente prejudicar o
criador e o consumidor, tal qual uma faca de dois gumes. Isto porque, si as Ime-
didas forem restritivas, partindo do princípio de que a nossa pecuária não com
porta vultosas matanças, sofrerá o criador por ser atirado ao sabor das oscilações
doa mercados si houver excesso de gado e sofrerá o consumidor que não encontra
a quantidade do produto que deseja adquirir. Por outro lado, a. população bovi
na pôde seriamente ser prejudicada ei taiedidias restritivas não forem postas em
prática no caso de realmente o rebanho estar desfalcado, e, neste caso, paulatina-f

'h''" >
s#.V

í> •• mente assistiriamos ao desaparecimento de nosso patrimônio pecuário, desenca-

v.v;.

I

deando-se, assim, rude golpe na economia do país. Por sua vez, a classe pecua-
rista, no caso que eie^nplificaimos, não seria'poupada ao sacrifício, porque veria

' impunemente seus campos despovoados. E' bem verdade que não podemos deixar
lí.deconsiderar, nessa ordem de idéias, o serviço oficial e particular de fomento da

' produção. Entretanto, si a segunda modalidade de incremento dos nossos reba-
r nhos se faz -automaticamente, obedecendo tão só à lei natural de oferta e procura

' e está condicionada à labqiiosa classe dos criadores, por si só seus resultados não
são satisfatórios, colocando-se muito aquém das necessidades de consumo.

Ao serviço oficial de fomento da produção compete o planejamento geral
de trabalho e a execução do medidas amplas a finalidade de supervisionar todas 'as
atividades. A ele está' afeta a tarefa de orientar os criadores, recriadores e in-
vemistas, dirigindo-lhes os passos Ua rota segura cujo alvo deve ser alcançado

r ', ^m benefício da comunidade. Nessa intervenção do poder público, deve-se esta-
belecer fatalmente nitida' compreensão e perfeita entrosagem entre as atividades

* de criadores e técnicos, estes últimos auxiliando o emprestando as luzes de seu
; saber aos primeiros que, por sua vez, contribuirão com tmêsse farta de conhecí-

< mentoa para solucionar satisfatóriamente todos os problelmas surgidos.
Qr», qualquer planejamento m ser adotado para Incremmtar oa m)Mo« r».

* fl * RBTISTA DOS CRIADORES



banhos deve contar copn conhecimento aegnro
acerca da situação numérica atual dos mesmos.

Outros países sulamericanos, e o exemplo 6
encontrado na República Argentina, publicam
mensalmente o quadro eetatísUco não só da
produção, como também do consuímo, interno
e externo, O "Boletim Mensual de Estadísti-
ca dei Ministério de Agricultura de Ia Nacion"
tem por objeüvo divulgar todas as oscilações
que' experimenta o mercado de produtos agro-
pecuários, indo desde informes e prognósti
cos para os meses futuros, até a exportação
em número e valores da riqueza argentina.
Também dessa excelente e utU publicação par-
ticipa o volume de matanças e o destino da#
carnes que entram, cctoo matéria prima, nos
mais variados produtos de industrialização.

O n.* Cóngresso Brasileiro de Veterinária,
realizado em 1943 em Belo Horizonte, com-
preendendo perfeitamente o alcance de serem
postos à disposição dos técnicos as cifras es-
tatsticas referentes à nossa pecuária, reco
mendou aos poderes públicos fosse facUitado
o acesso dos profissionais interessados aos

K
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dados colhidos pelos diversos
do Ministério da Agricultura.

Entretanto, apesar desse apelo unanime
que partiu de uma classe intimamente ligada

à produção da terra, as cousas continuam no
mesmo pé, e nenhum' éco resultou de tal
clamor.

departamento»

Nessas condições, continuamos a ter um
serviço de estatísticas agro-pecuárias falho o
inútil para o país, pois, si realmente tais da
dos são adequadamente coligidos, dormem nn
escuridão das gavetas de pesadas secretarias
ou nos arquivos empoeirados dos departamen
tos. Quando já perderam toda a oportunidade,
depois do alguns longos anos, topamos inçl-
dentalmente com números esparsos e inexpres
sivos por extemporâneos.

!

A situação acarretada pela guerra mundial
trouxei-nos, entre outros, mais esto ensina
mento que não devemos relegar ao esqueci
mento: cumpre estaiúnos aparelhado% para
enfrentar eficientemente qualquer emergên
cia. E, ao mobilizarmos nossas força» e con
certarmos medidas tendentes a guiar o nosso
trabalho futuro, devemos contar com dado»
capazes de nos assegurar a situação atual. '

NOSSA CAPA

Mais uma vez temos a satisfação de estampar
em nossa capa a fatografia do já aXamado ra-
çador Mangalarga , "BAX/ÜARTE", Oampeao
da XI.a Exposição Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados, realizada no ano passado na
capital mineira.

"BALUARTE" é de propriedade do Sr. José
Ploriano Martins, que de ha muito vem se de
dicando a criação selecionada do Mangalarga-
O seu plantei, a par de muito beta acertada
orientação zootécnica, vem se impondo pelos
excelentes produtos obtidos e magníficos re
sultados em exposições. ^

"BALUARTE" — filho de "Pensamento" e
"Cançoneta", está com 4 anos e 7 meses e
pôde ser apreciado na Fazenda "Chacara , Jo'
6r. José Floriano Martins, em Oatanduva,
E. P. A , Estado de S. Paulo.

* 7
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E./SPERAR que o inverno não

prejudique suas pastagens, ou con
fiar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões

do aliinentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
economicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente estu

dadas e manipuladas afim de pro

porcionar o máximo rendimento
pelo menor custo.

Faca hoje mesmo uma experiên

cia — alimente seu rebanho com

"Rações Concentradas Brasil" e
nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prosí)ectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 958 do

(Resp. BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

S!&'Á O

iO .

PEDIDOS À

Associação Paulista de
Criadores 'de Bovinos

Rua SENADOR FEIJO' N. 30 S. PAULO

PRODUTO DA

WiS> REFIHADORA de óleos brasil s/a.
Rua Xavier de Toledo, 114 - Telefone 4-7378

ms BRASIL Va Caixa Postal 1117 — São PaulopmMADQRA.iOLEO$BRASILyA

* 8 * REVISTA ]X)S CRIADORES
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Causas da má qualidade do leite
III — INADEQUADA LAVAGEM DO APARELHAMENTO

7>ideUà Mueí lletto

Prosseguindo na série de comentários que
Timos tecendo sobre as causas da má qualida
de de leite, íocalizaremos aqui os inconvenien
tes de uma deficiente lavagem do aparelha-
mento destinado a ter contacto com o leite, e
em seguida, as normas comuns dessa .prática
diária.

Onde quer que se reuna diariamente uma

certa quantidade de leite para qualquer fim,
•eja para o seu beneficiamento e distribuição
em espécie, ou para a sua transformação em
manteiga, queijos, etc., surge logo um proble
ma básico: como evitar que o estado higiênico
do aparelhamento influa na qualidade do pro
duto manipulado?

Quem voltar as costas a essa simples ques
tão fracassará. 'Sim, porque sendo o leite
um excelente elemento para o desenvolvimen
to de germes, os restos ou detritos deixados
no aparelhamento, (tanques, tubulações, bom
bas, filtros, resfriadores, pasteurizadores, en-
garrafadoras, desnatadeiras, etc.), terminam
por conter um tão elevado número de germes

que fatalmente irá influir na qualidade do
produto manipulado. ' .

Embora õ número de germes que pode vir
a ter contacto com 9 leite seja ilimitado,
aquele produzido e manipulado em condições

adequadas e quando entregue ao consumidor,
comparativamente, contem pequeno número
de germes, o leite tipo A, por exemplo, pro
duzido e distribuido em São Paulo, por redu
zido número ,de estabelecimentos, > apresenta
contagens às vezes surpreendentes, variando
de zero (em meio agar simples) a 1.000 e
2.000 por centímetro cúbico (cc.), com u'a
média andando abaixo dos 100 germes por
cc. No entanto, o leite comum, tipo C, apre
senta contagens às vezes elevadíssimas, acima
até dos 200.000, quando pasteurizado. Cru,
não raro ultrapassa a casa dos 80 milhões
por cc., no momento em que chega do inte
rior, para o beneficiamento.

Os germes encontrados no leite podem ser
classificados de acôrdo com as mudanças que
o seu desenvolvimento nele determina, quan
do em temperatura ambiente ou acima. Ge
ralmente são reunidos em grupos para melhor,
estudo. Assim, existem os germes produto
res de ácido, os acidificantes; entre eles
conta-se o "Streptococcus Lactis" como o
principal causador da acidificação normal do
leite. Temos também o grupo dOs- produto-
res de gaz,. dos quais os mais importantes

OUTUBRO DE 1945

são a "Escherichia Coli" e o "Aerobacter
Aerogenes". O primeiro provem do apare,
lho intestinal das vacas e é o mais indesejá
vel para o leite. Temos ainda o grupo dos
peptonizantes, também indesejável, com' o
"Bacillus Subtilis" e o "Streptococcus Lique-
faciens" como principais representantes.
Outros ainda dão ao leite um aspecto viscoso
e o típico exemplo desse grupo de germes é

o "Alcalígenes Viscosus".

Embora a pasteurização tenka considerável

influência na destruição dos germes contidos
no leite cru, devemos não nos esquecer que
certos germes sobrevivem a esse tratamento.
.Quando um leite normal é eficientemente pas
teurizado, aproximadamente 1% dos germes
podem permanecer vivos. Entre os sobrevi-
ventes, nenhum' é capaz de transmitir molés
tias, contam-se dois tipos principais, os ter-
modúricos e os termófilos. Esses tipos que
sobrevivem, em estado vegetativo e se repro

duzem a 60 e 71 gráus C., embora não muito
freqüentes no leite, podem se constituir num
sério problema para os estabelecimentos de
laticínios, se a lavagem e a esterilização do
aparelhamento não são procedidas com todo
cuidado e com absoluta eficiência.

Além de influir consideravelmente sobre a
qualidade do leite, os efeitos da inadequada

iniiunciatii de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricante do latas e utensílios para

indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL.: 21'
TELEFONE: — 60

End. Telegráf.:
BIASOIRMXOS

L A M B A R í

SUL DE MINAS

ANHUlCiSTe QE BlãSO
FABRICANTES

LEMBatSf^^j^vs. UINftS
MARCA<jljl4f> RSGIST.
IIOUSÍBUl^U^aMSIlEIIU
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lavagem e esterilização do aparelliamento
podem conduzir também a um rápido desgas
te do mesmo. Aqui estão compreendidas não
flõ as causas determinadas por uma incomple
ta remoção de detritos, romo o uso inadequa
do de elementos de lavagem e de esterilização.
Nesse trabalho diário, em um estabelecimen
to, devemos ter sempre como objetivo uma
perfeita lavagem e posterior esterilização com
o fim de evitar qualquer influência sobre o
leite ou seus produtos, e ao mesmo tempo
uma boa conservação da maquinária. Ele
tem, pois, um duplo objetivo econômico.

PRINCfiPIOS DE LAVAGEM DO APARE-
ojHamento de laticínios

A finalidade da lavagem do aparelhamento
de laticínios é remover todos os sólidos do
leite ou outros elementos afim-de deixar a*
superfícies limpas , para a esterilização. Se
isto não fer feito a esterilização seca esses
elementos e termina por tornar o aparelha
mento impróprio para o uso em laticínios.

A primeira fase da limpeza é enxagnar a»
superfícies com agna fria ou morna, imedia
tamente após o uso. Isto pôde ser feito com

o uso de mangueiras. O jato de agua remo
ve mecanicamente os restos visíveis de leite.
Se a agua estiver morna (nunca acima dos
35 gráus), também dissolve a gordura e com
pleta a eniaguagem mais facilmente. A»
partículas de leite deixadas a eecar no apare
lhamento são removidas com maior dificulda
de a requerem um uso mais vigoi-oso de es
covas, com o conseqüente prejuízo das su
perfícies metálicas.' Deve ser esclarecido e
lembrado porém, que, a enxaguagem não re

move a proteína nem a película gordurosa das
superfícies. O uso de uma escova, com agua
de enxaguagem, remove os eôlidoe do leite,
visíveis.

Depois de enxaguado e escovado o apare,
lhamento deve ser escovado com uma solução
de lavagem usada em uma temperatura de
cêrca de 48 a 50 gráus. Depois, então, o
aparelhamento deve ser novamente enxagua
do com agua quente, para remover a solução
e qualquer película sólida que possa ainda
«er encontrada. Desde esse momento, o apa
relho acha-se pronto para ser esterilizado.

SOLUÇÕES DE LAVAGEM

Habitualmente usamos em nossos estabelei
cimentos, para os serviços de lavagem do apa
relhamento, apenas sóda cáustica, em solu
ções de 1 a 2% ou pouco mais. Quando o
aparelhamento é de alumínio, a sóda não
sendo indicada, é substituída pelo sabão ou
outro produto. No entanto. Já é tempo de
darmos maior atenção a essa importantíssima
operação de lavagem do aparelhamento, se tl.
vermos algum desejo de melhorar o produto
manipulado e aumentar a conservação do
aparelhamento.

Não podemos pensar em um só tipo de solução
de lavagem para qualquer caso. As proprlo
dadeg químicas das soluções variam e le
adaptam a determinados fins. Assim, por
exemplo, os tanques de pasteurização requo>
rem um* solução de lavagem diferente daque
la necessária às máquinas de lavagem de
frascos.

Usualmente essas soluções são combinações
de sóda cáustica com bicarbonatos, sllicatos
ou fosfatos, em uma proporção determinada
para cada fim. Dependendo da finalidade, um
bom material de lavagem deve ter as se
guintes propriedades:

1 — Poder-de humidecimento — ou seja,
qualidade de fazer contacto com a superfície
a ser limpa.

2 — Poder de emulsiflcação — ou seja,
qualidade de, formar uma emulsão com a SOr-
dura e remove-la da superfície.

3 — Poder de dissolução — ou seja quali
dade de dissolver as proteínas.

4 — Poder de defloculação — ou seja qua
lidade de destacar as partículas de sujidades,

5 — Poder germlcida — ou eficiência em
destruir os microorganismos.

A relativa eficiência dos quatro principais
constituintes das soluções de lavagem, foi
sumariada por Levine (1) em um quadro,
com a sua eficiência em relação às várias
qualidades necessárias à lavagem, de frascos.

A tabela abaixo pôde ser utilizada para se
decidir qual a coro.posiçâo desejada para esto
ou aquele fim. Para a lavagem manual dos
utensílios e aparelhamento, a solução não

Relativa eficiência dos vários àlcalis utilizados na lavagem de frascos.
Poder dePoder de

Humidecimento Bmulsifieaçâo
Poder de

Dissolução
Poder de

Defloculação
Poder

Germlcida

Sllicatos

Soda
posfatos
Carbonates

Posfatoa
Sllicatos

•Carbonatos

Soda

Soda
Sllicatos

Carbonatos
Posfatos

Silieatoa

Posfatog'
Soda
Carbonatos

Soda
Sllicatos

Darbonatos

Fosfates

(1) Max Levine
1935.

The problem of new bottie irashiag compounds" Washington.
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deve ser prejudicial às mãos, deve fazer con-
tacto com as superfícies a serem limpas e ter
poder de emulsificação, dissolução e deflocu-
lação. Como o quadro indica, um silicato,
um fosfato ou uma combinação terá os carac
terísticos requeridos e não serão prejudiciais
às mãos. Em u'a máquina de lavagem de
frascos, mecanica, a propriedade germicida e o
efeito de lubrificação requeridos para uma
operação bem sucedida indicam a sóda cáusti
ca como base de um material de lavagem.

LAVAGEM DE ALGUMAS PEÇAS

DO APABELHAMENTO

Os princípios gerais de lavagem descritos
para o aparelhamento de laticínios aplicam-se
em todo» os casos, porém, sua execução varia
um pouco com o tamanho do aparelho, as su
perfícies a serem limpas e o material de que
é feito o aparelhamento. Assim, vejamos o
procedimento indicado pela experiência em
casos de:

Tanques de pesagem, de recepção, pequenos
pasteurizadores e tanques de armazenamento.

Depois de enxaguados com agua de uma man
gueira, toda a superfície dos tanques deve ser
escovada com uma solução de concentração
adequada. Quando todas as partes da super
fície interna do aparelho podem ser alcança
das com uma escova de mão, a solução pôde
ser misturada no tanque, depois de fechado o
registro de saida. A escova é molhada na

solução, levando-a às superfícies em que vai
ser aplicada. Depois de pronto, é aberto o
registro e o tanque é escoado. As superfícies
são então escovadas com agua morna e limpa
e depois enxaguadas com' agua da mesma
mangueira. O mesmo procedimento é feito
em relação ao registro de saida. Põde-se eco
nomizar solução, utilizando-se um balde ao
invez de despejá-la no fundo do tanque, imer-
gindo-se aí a escova. Segue-se então a esteri
lização.

Kesfriadores dle superfício ou de cascata.

Após a refrigeração do leite o tanque de re
cepção, bomba de leite, pasteurizador e tubu
lação são enxaguadas e a agua morna utili
zada para esse fim deve escorrer, também, por
toda a superfície do reslriador. Melhor re
moção dos sólidos pôde ser obtida durante a
enxaguagem quando emprega-se uma escova
manual, plana e de fibra, aplicada à superfí
cie de cada tubo, de ambos os lados do res-
friador, enquanto escorre a agua de enxa
guagem. Após a enxaguagem deixa-se escor
rer a solução de lavagem quente, do tanque
de suprimento, ou utiliza-se uma bomba para
Isso. A seguir, é aplicada a escova manual
em cada tubo do resfriador, de ambos os la
dos, afim-de remover a película de sólidos do
leite que fica aderente às paredes. Para com-

outubro DE 194 5

IVIanteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA.

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FABRICAS

MODELARES.
f

Prefiram em sna mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, 60 — SAO PAULO

Fábrica» em:

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde, Traitnba

MANTEIGA \TADUTO - sempre a melhor

pletar a limpeza, faz-se escorrer agua em

abundância sobre o resfriador.

No caso de pequenos resfriadores póde-se
utilizar a agua quente fornecida por manguei
ras. A solução de lavagem pôde ser prepara
da em um balde e a escova imersa nele quan

do necessário. A enxaguagem' posterior pôde
ser feita com auxílio de mangueira de agua
quente. Si depositada na calha superior
pôde ser deixada a escorrer pelo resfriador.
Se o resfriador for escovado enquanto a agua
escorre' mais completa é a remoção da solução
e dos detritos. Em seguida é feita a enxa-

Pig. 1 — A lavagem dos aparelhos de placas

com soluções adequadas i>ara esse tipo de
aparelhagem redunda em maior eficiência e
melhor conservação, Para os aparelhos de
placas APV, por ex., é recomendada uma so

lução de lavagem especial, a solução de
lavagem APV.
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'C.

PASTEURIZADOR APV TIPO HS PARA
1.800 LITROS POR HORA.

MAQUINAS PABA A INDUSTRIA DE

LATICÍNIOS.

UNDHANN, FILHOS &GM. ITOA.
AV. IPIRANGA N.» 484

CAIXA POSTAL 4124

SAG PAULO ::: BRASIL
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guagem linai, durante a qual não se usa a
escova, e o aparelho fica pronto para a este
rilização.

ApareUios de placas. O uso de aparelhos de
placas quer para a pasteurização do leite des
tinado ao consumo em espécie, como a outros
usos, para a pasteurização do creme, refrige
ração de leite, pré-aquecimento, etc., vem
crescendo nos últimos anos e neste após-
guerra parece que maior será a sua utiliza-
ção, dadas as reais vantagens que oferecem.

A lavagem desses aparelhos, obedece, tam
bém, aos princípios gerais expostos anterior
mente, porém', da seguinte fôrma. Terminado
o serviço do dia ou do período de trabalho, e
uma vez paralizados os outros serviços, reti
rar os bulbos das peças de controle, antes de
mais nada. Depois:!. Circular por todas as
secções de leite agua fria, abundantemente; 2.
quando se tem uma secção de salmoura, em
aço inoxidável, escoar a salmoura e lavar as
superfícies percorridas por ela com agua fria,
admitida na base da secção; 3. circular, pelo
menos por 20 minutos, e preferentemente mais,
uma solução alcalina recomendada para esse
caso, a uma temperatura de 72 gráus centigra-
dos. Nota — durante a circulação da solução
de lavagem conservar as placas do aparelho tão
frouxas quanto possível. O vasamento não ex
cessivo é benéfico e irá permitir que a solução
penetre em todas as partes das placas. A so-,
lução pôde ser recirculada, utilizando-se os re
gistros de retorno; 4. circular a agua friaabun.
dantemente e escoá-la, até que o aparelho fi
que frio; 5. abrir o aparelho e escovar placas
e peças, da maneira usual e finalmente enxa-
guá-las com agua limpa.

Terminada a operação deixar o aparelho
aberto, com as placas levemente afastadas umas
das outras, para admitir ar até o momento
de ser novamente íechado e esterilizado ante»
do novo uso.

Engarraíadoras. Terminado o engarrafa
mento escoa-se todo o leite da máquina. A

Pig. 2 — Tanque para lavagem de tubulação,
equipado com motor e escovas." A — tanque
de chapa galvanizada; B Haste com esco.
va giratória, ligada ao motor; O — Manguei,
ra de suprimento de agua que leva à escova;
D — Tubo de leite; E —^ Proteção de metsd;
P — Grade metálica para consei*var Os tubos

limpos, depois de lavados.

REVISTA DOS CBIAD0RE3



SBguir, as válvulas devem ser removidas, la
vadas e enxaguadas separadamente. Os tu
bos de ar de cada válvula, internamente, de
vem ser limpos, também, com escova fina e
em toda a sua extensão. A bacia ou o tan
que da engarrafadora é enxaguado e escova-
do com solução de lavagem e novamente en
xaguado da fôrma descrita em relação às
outras peças. Depois de limpas todas as
peças das válvulas, com borracha e tudo,
podem ser esterilizadas com agua a 82 gráus
ou colocadas no tanque da engarrafadora e
esterilizadas pelo vapor aplicado com man
gueira durante 15 minutos. Cobrindo-se a
abertura de entrada da engarrafadora com
um pano limpo evita-se a salda de ar e a
temperatura interna sóbe mais depressa en
quanto o vapor é aplicado. Aquecida a en
garrafadora com um jato forte inicial, depois,
para mante-la a 98 a 100 gráus, durante 15
minutos basta reduzir um pouco a entrada
do vapor. As partes de borracha da engar
rafadora podem ser também esterilizadas com
soluções cloradas (100 partes de cloro livre
por milhão/de agua).

Na montagem da máquina, depois da este
rilização, póde-se evitar nova contaminação
através das mãos do operador, fazendo com
que o' mesmo as emerja em uma solução clo-
rada, pouco 'antes de iniciar esse trabalho.

Bombas de leite. As modernas bombas de
leite são fáceis de ser lavadas e esterilizadas;
além disso, como não são peças custosas, é
aconselhável a substituição dos tipos antigos.
Elas são enxaguadas, desmontadas e lavadas
cada peça separadamente. O eixo da bomba
e as peças que não podem ser removidas de
vem ser escovadas com Solução de lavagem no
•próprio local, usando-se para isso baldes com
a solução. Na esterilização das bombas é
preferivel agua quente ou soluções cloradas
ao invez de vapor, apenas.

Tubulação, E' lavada como as restantes
peças. Enxaguada quando ainda montada,
com agua fria ou morna; a seguir desmonta
da toda a linha e lavadas com solução de la
vagem e escovadas, peça por peça, interna e
externamente. Depois de desmontada toda a
linha, as peças podem ser colocadas em um
tanque com a solução e daí são removidas
para serem escovadas. Depois disso, são en-

COM O USO DO

A madeira ficxná preservada contra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benfeitorias de madeira;

^ Em latas de
20 ks. Cr. S 140,00

.. , , , Em tambores de
200 ks. Cr S 1.300,00

"" "" Inclusive tambores

Fabricantes:

SOCIEDADE TÉCNICA E ASFALTADORA LIDA.
Rua Xavier de Toledo, 70 —10.° andar — Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Telefone 4-1411 — São Paulo

Despachamos pa
ra qualquer loca
lidade mediante
remessa de che
que ou vale postai

xaguadas em uma grade ou então já monta
das, com agua corrente. A esterilização ô
feita com agua íervente, vapor em baixa
pressão durante 10 a 15 minutos ou solução
clorada. O cloro evita a reprodução de ger-
mes, a qual se processa na humidade deixa
da pelo vapor. Aí, os esporos de certos ger
mes podem vegetar e se reproduzir.

Como vemos, pois, antes de qualquer
outra operação, uma vez escoado o leite, deve
ser feita uma enxaguagem de todo o apare-
Ihamento, antes do mesmo ser desmontado.
Isto aplica-se a qualquer tipo de instalação.
No caso de aparelhos de placas, essa opera
ção pôde ser feita com hástante eficiência 0
facilitada e; faz-se uma enxaguagem inicial
de toda a linha, do tanque de recepção até a
engarrafadora e a seguir deixa-se a agua re-

circulando apenas no aparelho de plácas, en
quanto ás outras peças são lavadas separada
mente.

Uma boa e adequada lavagem, completada
por uma bem orientada e eficiente esteriliza
ção, momentos antes do uso, são as melhores
armas de que pôde dispôr \o usineiro para
conservar e em parte, melhorar a qualidade
do produto que distribue, aumentando, ao
mesmo tempo a vida de seu aparelhamento.

Perfuradora "J. P. Oi

w

PARA FORMIGUEIROS

O único sistema perfeito de combate às sauvas
Adotado pelo -Instituto Biológico de São Paulo e pelo

Ministério da Agricultura.

Peça ao seu fornecedor ou a:
MAQUINAS agrícolas "JP" UTDA.

Rua São Bento, 100 ::: São Paulo
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Assuntos Leiteiros
A possível Influencia

estragada sobre a
t

A 22 de julho último e diae seguinteí ío-
j*am* recusa^dos Quantidades Turiaveis de leite
por excesso de acidez, na produção da Fazen
da Monte Alegre.

iDada a persistência e o volume recusado»,
•concluimos que tratava-se de uma causa dife
rente da acidez ocasional devido à falta de hi
giene ou vacas no início e fim da latação.

A hipótese de doença tamhem foi excluída
dado o estado do gado e a estabilidade da
produção.

Pelo exame individual do leite, feito pelo
pessoal da Cia. Nestié e repetido por nós, evi
denciou-se que cêrca de 10-20% das vacas
estavam produzindo leite ácido no momento
mesmo da ordenha. . Analises foram feitas
posteriormente por um químico do Departa-

Q
Rí:AUGUSfÓ SEVERO,(05-(.>0SIÍ954;FPHE:4 4312SAÓ PAULO
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7. Catdoào
Eng. Agronomo

da torta de algodão
produção do leite

mento da Produção Animal que julgou aceitá
vel a acidez "Dornic", mas observou diferen
ças sensíveis entre indivíduos pela prova do
alizarol na concentração recomendada pela
Cia. Nestié. .

A causa podia estar na alimentação. Na
queles dias as vacas recebiam cana picada em
dois retiros e fenos num terceiro, juntamen
te com uma ração concentrada contendo
50% de farelo de trigo.

Nas três secções constataram-se vacas com
leite anormal o que excluía a cana ou feno
como causa.

O farelo de trigo era perfeito, o que se es
perava dado o baixo teor em gordura e ne
nhum sinal de humedecimento.

A torta empregada pertencia a um lote pro
cedente de Limeira e recebido já ha tempo.

* Seu aspecto era normal examinando superfi
cialmente. Comparada todavia com outra par
tida de Campinas, mais recente, mostrava-se
sem o cheiro agradavel característico e de cór
menos amarela.

Naquele mesmo dia (2 de agosto) passou-se
a usar a torta de Campinas e foram enviadas
amostras para análise em dois laboratórios.
Foram os seguintes os resultados;

Limei- 'Campi-
Xcido oleico livre; ra nas

Lab. Secção de Adubos, Secr.
Agric. de S. Paulo 2,37% 0,75%

Lab. Cia. Ind. Com. Bras.
Prod. Alim., de Araras • • 2,68 0,84

Apesar de não se usar a torta ácida desde
2 de agosto, o leite continuou anormal até 31
daquele mês. De então em' diante a produção
regularizou-se.

Embora uma conclusão definitiva exija uma
contraprova, estamos inclinados a acreditar
que a torta ácida provocou uma intoxicação,
cuja eliminação varia de Indivíduo para indi-
"víduo. As vacas de eliminação mais difícil
eram as que produziam leite ácido.

Diante da possibilidade da torta estragada
ser causa de prejuízos apreciáveis, é convenien
te a recusa desse alimento, quando suspeito
de velho e ácido.

Descalvado, Setembro de 1945.
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Aos criadores do Brasil

n
INDÜStRiÃ SÂÔ PAULO / BRASILEIRA

MATRIZ

Rna lilbero Badaró, 158 - Salas 1208-»-10-ll
Tel. 2^831 e 4-l«4« — Caixa Postal, 6013

aíO PAUIX)

Endereço Telogrráíico; "SOOTUIi"

MBRICA: Arenlda Santa Marina^ 1571 — (Estação A^a Branca) —Telef. 6-02S9

FILIAL EM UBElRABA:

Rua Olegarlo Maciel, 24 — Telefone, .1138

Caixa Postal N. lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados criadores do País.

ASUA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.
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Diretor: JOSB' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garrotes "zcbús" para reprodução das
seguintes raças:

G Y B

INDÚ^BRASID

GUZERATH

procedentes de nossas Fazendas de Çriação, situadas na
"Usina Santa Teresinha" e(m Pernambuco e Alagoas, e
na "Usina do Outeiro" em Campos, Estado do Rio.

Os interessados podem dirijir-se à nossa sedo ou
aos nossos representantes, nos endereços seguintes:

RECIFE (Séde) — Rua do Brum, 61 — 1.° andar —
End. telegr.: QUEIROZ.

SÃO PAUiL»0 — Ferraz & Barros — Rua de São Bento,
290.

RIO DE JANEIRO — Cia.'Usina do Outeiro — Rua da
Alfândega, 41 — 5.° andar — salas 507-9.

MANAUS — Ferreira da Silva & Cia. ^— Rua Marechal
< Deodoro, 236.

BELÉM — A. Peres & Cia. Ltdai — Rua de Santo
Antônio, 117.

SAO LUÍS —• SÜTa Linhares & Cia. Ltda. — Rua Por
tugal, 28 5.

PARNAÍBA — Ranulph.0 Tôrres Raposo — Av. Pres.
•Getúlio Vargas, 260.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia S/A
— Rua Major Facundo, 1-25-131.

CURITIBA — João Franco Filho Rua l5 de No
vembro, -608.

íPORTO ALEGRE — J. Pereira -da Silva —^ Pr. Rui Bar
bosa, 39 — 1.0 andar.

Mantemos exposição permanente de animais em Recife
à Avenida Caxangá, 3942, e enviamos fotografias aos

interessados.

ESTRUMEIRAS
(Conclusão da pag. 28)

que a superfície livre dos li-
quidos contidos alcance o ní
vel mais baixo do piso da es-
trumeira, o que trará grande
economia de mão de obra pa
ra abertura do poço e remo
ção da terra, assim' como pa
ra elevação dos mesmos li
quido para irrigar o esterco.
-Quando, no entanto, devido
a necessidade de transportar
urinas e agua de lavagens

dos estábulos e abrigos ao

poço, por gravidade, obrigar
a adoção de outra disposi
ção, esta deverá se afastar
o mínimo possível para si
tuações distantes daquela
acima lembrada.

O preceilo
do dia

BONITOS E APETITOSOS

Uma boa maneira de tor-

nar os pratos mais apetitosoa

consiste , em arrumá-los com

arte. Os vegetais frescos (al

face, cenoura, rabanete e

agrião), enfeitam os pratos e

completam a alimentação.

I

Procure unir o utH eo

agradavel, enfeitando

os ipratos com verdur
ras e legumes frescos.

^— SNES. .

ROLHAS PARA LEITE

A nuiíor fabrica d« rolhas metaUeas para fraiBcos do leite e de ontros tipos,

* aprovados pelo Departamento d« Fiacailzação do Leite do Rio de Janeiro •
de S. Paulo. — Ifaquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, «te,

INDUSTRIA PEDRO GI GR GI LI MI T A D A
FAB BICA DE BOLHAS METALIOAS

BBNJAMIN CONSTANT, 77 — Telefone, '2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO

* 16 * REVISTA DOS CRIADORES
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;\A A •*' A MÁQUINA prodígio
na produção de forragens

Modelo "V poro umo
produçfio horário de
300 o 400 quilos.

A cana forrageira ou de açúcar, os colmos
e espigas de milho verde, ramas e raízes

de aipim etc., quando reduzidos a farelo e assim
aproveitados para rações ao gado, representam
um valioso recurso à alimentação dos animais
de trabalho, de criação e de engorda. E, para
uma criação lucrativa, é indispensável essa ração
suplementar diária — principalmente na época
da estiagem, quando a falta de bons pastos na
turais enfraquece o gado e prejudica as crias
novas. Á máquina Prodígio é, por isso, de
grande valor nas fazendas modernas. Com ela,
pode-se fornecer aos animais uma alimentação
mais rica, pelo total aproveitamento dos pro
dutos da própria fazenda. As máquinas Prodígio,
em 2 tipos, prestam hoje serviços em
grande número de sítios e fazendas. Es
creva-nos pedindo informes detalhados.

Cia. Fábio Bastos
COMtRCIO E INDÚSTRIA

Rio de Janeiro - Rua Teóíilo Otonl, 81
S. Paulo - Rua Florêncio de Abreu. 367
B. Horizonte - Rua Rio de Janeiro, 368
P. Alegre - Avenida JuUo ãeCasUUws, 30

Modelo "C" pora uma
produção horário de
800 a I.OOO quilos.

Através de nossas diversas seções, fornecemos os se

guintes instrumentos e materiais industriais e agricolas:

• Máquinas e ferramentas para a. lavoura em geral.
• Equipamento completo para laticínios.

• Correias e emendas para transmissões.

• Mangueiras e mangotes para todos os fins.
• Adubos e drogas para uso agrícola

Inter-Americana



\
S

er
vi

ço
d

e
C

on
tr

ol
e

L
ei

te
ir

o
d

a
A

.P
.C

.B
.

^
♦

(1
6

-8
a

1
5

-9
-1

9
4

5
)
♦
—

L
A

C
T

A
Ç

Õ
E

S
T

E
R

M
IN

A
D

A
S

Ci
e.

No
m

e
da

va
ca

N.
»

SC
L

D
ia

s
Pr

od
uç

õe
s

(k
s.)

o/
o

Le
ite

M.
0.

H.
0.

Ra
ça

CR
IA

DO
R

2.
®

V
ac

as
su

b
m

et
id

as
a

d
u

as
o

rd
en

h
as

.
D

iv
is

ão
B

.
P

ag
ã

5
1

1
7

6
1.

78
6,

40
0

61
,4

24
3,

43
H

ol
.

v
b

7/
8

—
O

rla
nd

o
de

B
ar

ro
s

Pe
re

ir
a,

R
io

C
la

ro
.

V
ac

as
su

bm
et

id
as

a
du

as
e

tr
ês

or
de

nh
as

,
D

iv
is

ão
A

.
3

^
U

râ
n

ia
..

7
5

3
0

0
4.

23
6,

90
0

15
0,

60
0

3,
55

H
ol

.
p

b
7/

8
—

Jo
aq

ui
m

B
ar

ro
s

A
lc

ân
ta

ra
,

C
aç

ap
av

a.

A
N

I
M

A
I
S

I
N

S
C

R
I
T

O
S

CR
IA

D
O

R:
So

e.
Ci

vi
l

Fa
ze

nd
a

M
ar

ia
A

m
él

ia
,

Fa
ze

nd
a

La
pa

,
C

am
pi

na
s,

Sã
o

Pa
ul

o.

N
O

M
E

F
I
L

I
A

Ç
Ã

O
R

A
Ç

A
E

G
R

A
U

D
E

S
A

N
G

U
E

N
.*

S
.C

.L
.

P
A

I
1

M
Ã

E
D

e
v

o
ta

II

Ip
an

em
a

A
b

e
lh

a
II

E
m

a
II

A
u

d
á
c
ia

II
B

o
li

v
ia

P
ie

t
II

,
26

47
L

eh
m

an
n

,
24

56
D

io
go

L
eh

m
an

n
,

24
56

L
eh

m
an

n
,

24
56

D
ev

o
ta

,
2

8
2

3
Ip

an
em

a,
24

04
A

be
lh

a,
16

19
E

m
a,

15
86

A
ud

ác
ia

,
28

07

H
ol

.
p

b
P

.
C

.0
.

C
.

H
ol

.
p

b
P.

C
.0

.
C

.
H

ol
.

p
b

P.
C

.0
.D

.
H

ol
.

p
b

P
.

C
.0

.
C

.
H

ol
.

p
b

P
.

C
.0

.
C

.
H

ol
.

p
b

n
r

2
6

9
2

7
0

2
7

1

2
7

2

2
7

3
2

7
4

C
R

IA
D

O
R

:
A

nt
ôn

io
C

ai
o

da
Si

lv
a

R
am

os
,

Fa
ze

nd
a

A
nh

um
as

,C
am

pi
na

s,
Sã

o
Pa

ul
o.

M
a
ra

v
il

h
a

S
e
re

n
a

G
a
ro

ta
.-

F
a
rr

is
ta

M
u

la
ta

B
li

n
d

a
d

a

—
—

H
ol

.
p

b
3

/4
H

ol
.

p
b

P
.

C
.0

.D
.

H
ol

.
p

b
3

/4
H

ol
.

p
b

3
/4

H
oP

.
p

b
n

r
H

o
l.

p
b

n
r

2
7

5
2

7
6

2
7

7
2

7
8

2
7

9
2

8
0



O
F

t
l
A

D
O

R

C
ai

o
P

in
to

G
u

im
ar

ãe
s,

F
az

en
d

a
S

ap
-

ta
C

ân
di

da
,

C
am

pi
na

s.
C

on
tr

ol
e

em
23

/8
/4

5.
R

eg
im

e
de

ca
m

po
c/

ra
çã

o
su

p
le

m
en

ta
r,

du
as

or
de

nh
as

.

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

L
ui

z
Si

m
õe

s
V

ie
ir

a.

L
af

ay
et

te
Á

lv
ar

o
de

So
uz

a
C

am
ar

go
,

G
ra

nj
a

V
ila

B
ra

nd
in

a,
C

am
pi

na
s.

C
on

tr
ol

e
ef

et
ua

do
em

24
/8

/4
5.

R
e

gi
m

e
de

ca
m

po
c/

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

r,
d

u
as

o
rd

en
h

as
.

L

N
.o

S
C

L 5 6 8 9

1
0

1
1

1
2

8
2

-

8
3

8
6

9
7

9
8

1
1

7

1
1

8
1

1
9

1
2

8
1

2
9

1
3

0
1

3
1

1
9

1

1
9

2

1
9

3
1

9
4

1
9

5

1
9

6

2
2

2

2
2

3

2
4

9

2
5

0

2
5

1

2
6

2
7

2
9

3
2

3
3

3
4

N
o

m
*

d*
v

a
c
a

c
ia

.

T
it

in
a

4.
®

M
a
ra

v
il

h
a

5.
®

G
ló

ri
a

M
o

e
m

a
3.®

Y
o

la
n

d
a

4.®
M

a
ri

n
a

4.
®

G
e
la

ti
n

a
3.

®
H

e
rd

e
ir

a
A

lm
ir

a
n

ta
4.

®
Jo

ia
G

u
a
ra

in
a

F
lo

ra
G

a
z
e
ta

6.
®

A
v

e
n

id
a

S
ô

n
ia

Ju
re

m
a

4.®
A

lt
iv

a
B

a
le

ia
..

'
L

a
u

ra
A

li
an

ça
:.

.
B

u
fa

4.®
B

a
rc

a
.

4.
®

P
re

n
d

a
5.

®
C

a
ri

o
c
a

5.
®

A
b

is
si

n
ia

..
..

..
.

M
ar

g
ar

id
a

4.®
B

o
n

it
a

5.®
G

ra
u

n
a

Ju
li

pa
4.®

A
m

o
ro

sa
5.®

/•
—

—
—

—
—

—
—

—
j

-

P
au

la
II

I
4.®

K
er

m
es

se
3.®

B
al

al
ai

ca
4.®

P
a
ra

n
á

..
..

..
..

.
6.®

M
al

ta
3.®

C
an

ço
ne

ta
6

/

r
s
#

-

C
o

D
ti

o
le

P
io

d
,

d
a

la
it

a
(k

t.
)

7
."

7
."

7
."

7.
®

6
.°

6
."

6
.°

8.
®

7.
®

6
.°

6
."

6
.°

.
5.

®

5
.'

5.
*

4
.°

4.
®

4
."

4
.°

3.
»

3.
®

3
."

3
.°

3.
®

3
.»

2
:

2
.°

i
:

1
."

1.
®

6
.° 7.
"

4.
®

6.
®

6
.° 4.
"

1
0

,8
8

0
9,

97
0

1
3

,0
8

0
1

7
,4

1
0

2
1

,1
3

0
16

,0
10

1
8

,0
1

0
12

,6
80

15
,6

50
1

3
,9

2
0

'1
7,

26
0

1
7

,0
5

0
1

6
,9

7
0

20
,1

40
1

6
,9

0
0

17
,4

10
2

0
,3

6
0

1
3

,5
6

0
1

5
,4

4
0

1
1

,3
5

0
1

3
,7

6
0

20
,5

60
1

5
,4

0
0

21
,3

50
1

8
,2

9
0

2
3

,9
9

0
2

1
,4

3
0

1
9

,9
3

0
22

,7
10

2
2

,2
8

0

1
4

,7
1

0
12

,9
30

1
7

,1
0

0
1

6
,1

9
0

16
,8

00
14

,2
80

F
^

O
L

—

P
ro

d
.

d
a

M
.

G
.

(k
l.

)
P

»
rc

.
d

*
M

.
G

.

0
,4

7
5

0
,3

6
4

0
,6

7
3

0
,7

0
0

0,
71

8
0,

60
7

0,
60

1
0,

46
6

0
,5

9
8

0,
54

7
0

,6
9

8
0,

55
1

0
,5

3
4

0
,7

5
1

0
,6

0
0

0
,5

8
9

0
,6

5
2

0
,4

9
8

0
,5

1
3

0
,3

6
0

0
,4

8
0

0
,6

7
3

0
,6

0
9

0
,6

9
2

0,
63

1
0

,7
8

4
0,

83
1

0,
67

1
0,

92
8

0
,6

8
0

0,
58

1
0

,6
1

8
0,

65
8

0,
70

8
0,

65
8

0,
56

7

4
.2

6
3,

65
5,

14
4,

02
3

,4
0

3,
79

3,
34

3.
67

3.
92

3.
93

4,
05

3.
23

3,
14

3
,7

2
3,

55
3

,3
8

3,
21

3.
68

3
,3

2
3

,1
7

3,
49

3.
27

3,
95

3.
24

3,
45

3
,2

7
3,

87
3,

37
4,

07
3,

05

3,
94

4,
77

3,
85

4,
38

3,
92

3,
97

D
iu

d
*

la
c
ti

c
d

o
R

A
Ç

A

2
6

8
2

4
9

2
6

9
2

2
6

1
7

8
1

5
7

1
7

9

2
2

0
2

0
2

1
6

5
1

5
7

1
7

5

1
2

6

1
4

1
1

1
7

1
1

2

1
1

6
9

5
9

3

9
9

8
7

8
3

5
8

8
1

6
1

5
3

3
9 2 1 3

1
5

7
1

9
6 9
6

1
5

8
1

6
3

9
0

H
ol

.
p

H
ol

,
p

H
ol

.
p

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b
H

ol
.

p
b

H
ol

.
p

bP P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P P

3
/4

7
/8

n
r

3
/4

3
/4

7
/8

7
/8

n
r

7
/8

n
r

n
r

n
r

3
/4

n
r

n
r

7
/8

n
r

n
r

n
r

n
r

3
/4

P
C

O
D

3
/4

7
/8

n
r

7
/8

P
C

O
D

P
S

O
D

3
/4

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

P
C

O
D

p
b

PC
O

D
p

b
7

/8
p

b
7

/8
p

b
PC

O
D

p
b

PC
O

D



O
R

I
A

D
O

R

:
-r

.
r,

T
s$

»
V

•••
-

•
•

•
í"

.
/-

•
•-

.
•

r
.

W
-

•
-•

T
'
-
-
'
7

-
.
t
i
*

"
*

'-
\4

\,
*•

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

L
ui

z
S

im
õe

s
V

ie
ir

a.

C
ol

ég
io

A
dv

en
tis

ta
B

ra
si

le
ir

o,
Sa

nt
o

A
m

ar
o,

Sã
o

Pa
ul

o.
C

on
tr

ol
e

ef
et

ua
do

ei
ii

11
/9

/4
5.

R
eg

im
e

se
m

i-
es

ta
-

bu
la

do
c/

tr
ês

e
du

as
or

de
nb

as
.

-

•.
•

•'̂
'S

'•*
-'

Ã
á

•.

N
.o

S
C

L

3
6

3
7

4
1

4
2

4
3

9
9

1
1

3

1
1

4

1
1

5

1
1

6

1
3

2

1
3

3

1
3

4

1
3

5

1
3

6
1

3
7

1
3

8

1
9

7

1
9

8

1
9

9

2
0

0

2
0

1

2
0

2
2

0
3

2
0

4

2
0

5

4
6

4
7

4
8

4
9

5
0

1
0

0

1
2

0
1

3
9

1
4

0

1
4

1

1
4

2

N
o

m
s

da
v

a
c
a

B
o

in
a

J
a
rr

a
..

..
—

R
a
m

o
n

a
..

..
.

R
o

d
il

h
a

..
..

_
.

T
ig

el
in

ha
S

il
h

u
e
ta

P
re

m
is

s
a

..
..

P
in

d
a

C
im

a
lh

a
N

a
n

á
V

il
a

R
ic

a
..

.

G
ra

n
fi

n
a

M
ar

in
g

á
..

..
.

F
á
b

u
la

M
m

e.
B

u
te

rf
ly

R
e
v

o
lt

a

S
a
la

m
a
n

c
a

C
a
b

ro
c
h

a

L
u

v
a

S
e
v

il
h

a
D

a
n

s
a
ri

n
a

..
.

A
le

g
ri

a
M

a
n

c
h

a
L

in
d

a
F

lô
r

..
S

a
la

A
ra

p
o

n
g

a
..

.

B
e
li

n
h

a
.

•
L

o
re

n
a

..
•

A
li

an
ça

V
a
li

s
a

..
.

•
M

ag
n

ó
li

a
.

F
a
v

o
ri

ta
F

a
lu

a
..

•
P

r
o

f
e
s
s
o

r
a

R
a
in

h
a

T
r
a
it

u
b

a
.

A
n

g
aí

i•
.

c
io

,
C

o
n

tr
o

le
P

ro
d,

da
le

ite
(k

s.
)

Pr
od

,
do

M
.

G
.

(k
s.

)
P

o
rc

.
1

d
e

M
.G

.
D

ia
s

d
e

la
ct

aç
ão

Õ
.''

Õ
.''

4
.'

'

5.
-^

7.
-^

5.
"^

4
."

4
." 4.
»

5
^

4
."

6
.» 5
.'

'
5

."
4

.'
'

5
.'

'

4
.» 3
."

4
."

5.
"

5
.'

6
." 3
."

4
.° 6
.° 4
.°

5
."

5
." 5
."

4
."

4
.°

3
."

4
.°

4
°

4
."

4
:

3
."

3
.° 3
."

3
."

3
."

3
.° 3
.°

3
.°

3
.°

15
,4

40
15

,4
70

13
,8

70
21

,1
20

17
,2

40
13

,6
80

14
,1

80
17

,6
00

8
,2

5
0

1
5

,2
4

0
1

7
,7

5
0

1
4

,1
8

0
1

7
,4

6
0

1
8

,5
2

0
1

6
,4

7
0

1
7

,4
4

0
1

7
,8

1
0

1
6

,5
2

0
18

,4
80

1
4

,9
5

0
13

,8
30

17
,5

40
19

,7
20

2
0

,7
7

0
1

8
,5

8
0

20
,0

20

0,
57

1
0,

57
1

0
,1

9
4

0
,6

1
0

0,
68

9
0

,5
4

3
0,

57
2

0
,6

4
3

0,
52

6
0

,6
9

6
0

,7
5

2
0

,5
3

4
0

,6
7

2
0

,7
0

7
0

,5
5

0
0

,5
8

4
0

,6
1

4
0

,7
5

3
0

,7
3

0
0

,5
6

7
0

,4
9

5
0

,6
5

4
0

,7
3

4
0

,7
1

0
0,

72
2

0,
74

6

3,
70

3,
69

3,
56

3,
03

4
,0

0
3

,9
7

4,
03

3
,6

6
6,

38
4,

56
4,

23
3,

76
3

,8
4

3
.8

1
.

3,
34

3,
34

3
,4

4
4

.5
5

3,
95

3,
79

3.
56

3
.7

2
3,

72
3

,4
2

3,
99

3,
72

l.
''

5
.°

1
6

,0
7

0
0

,5
0

3
3

,1
3

5
."

8
.°

1
1

,3
8

0
0

,3
6

7
3

,2
2

1
.»

6
.°

1
3

,7
8

0
0

,4
7

0
3,

41

7
.^

8
.°

1
3

,4
6

0
0

,4
7

2
3

,5
0

6.
"^

5
.°

1
9

,7
1

0
0

,7
6

6
3

,8
7

1.
®

6
.°

1
2

,8
4

0
0

,3
9

8
3

,0
2

2
.'

'
5

.°
1

4
,9

3
0

0
,4

5
9

3
,0

7

-
4

.°
1

4
,5

4
0

.
0

,4
9

0
3

,3
7

4
.°

1
4

,2
1

0
0

,5
1

9
3

,6
5

4
."

1
7

,1
9

0
0

,6
4

5
3

,7
5

4
."

1
6

,3
9

0
0

,5
2

6
3

,2
0

1
4

0

1
6

1

8
1

1
0

6
2

1
5

1
2

3
1

4
7

1
3

7

1
2

6
9

3
1

1
1

1
0

3

1
0

6
1

0
4

1
0

4
9

2
7

0

1
0

1 7
9

6
6

8
9

8
5

8
6 6
1

6
7

1
6

0

2
3

0
1

7
2

2
2

3

1
6

1
1

7
4

1
3

6
1

8
1

1
2

8
1

2
4

1
2

7

R
A

Ç
A

Il
ol

.
p

b
PC

O
D

H
ol

.
p

b
n

r
H

ol
.

p
b

7
/8

H
ol

.
p

b
n

r
p

b
7

/8
p

b
PC

O
D

b
P

C
O

C

b

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
o

l.
p

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

V P P P P

P
C

O
D

b
7

/8
b

P
C

O
D

,
n

r

3
/4

n
r

7
/8

P
C

O
D

7
/8

P
C

O
D

7
/8

P
C

O
D

n
r

n
r

n
r

b
n

r
b

P
C

O
D

b
7

/8
b

n
r

b b b b b b b b b b b b

p
b

PC
O

C
p

b
P

S
ip

b
P

C
O

C
p

b
PC

O
C

p
b

P
C

O
D

p
b

P
C

O
C

p
b

P
C

O
C

p
b

n
r

p
b

n
r

p
b

n
r

p
b

n
r

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.



C
o

ii
tz

-o
la

d
o

r;
—

J
o

ã
o

B
a
ld

in
i.

2
2

8
r:

O
rl

aü
do

de
B

ar
ro

s
P

er
ei

ra
,

F
az

en
da

S
a
n

ta
F

il
o

m
e
n

a
,

R
io

C
la

ro
.

C
o

n
tr

o
le

ef
et

ua
do

em
28

/8
/4

5.
R

eg
im

e
de

ca
m

p
o

co
m

ra
çã

o
su

pl
em

en
ta

i*
,

d
u

as
o

rd
e
n

h
a
s-

^
'

X
t-

i.
'."

;
'

♦.
,-

7^
'

.
'•

•!
V

.c
'•

-

*-
.

•

:V
-1

'
'•
"
7

-
•"*

"•
!'

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

L
ui

z
Si

m
õe

s
V

ie
ira

,
Jo

ac
iu

im
B

ar
ro

s
A

lc
ân

ta
ra

,
Fa

ze
nd

a
Sã

o
Pe

dr
o,

C
aç

ap
av

a.
C

on
tr

ol
e

ef
e

tu
ad

o
ém

_1
2/

9/
45

.
R

eg
im

e
de

se
m

i-
e^

ab
iil

aç
ão

c/
trê

s
or

de
nh

as
.

^n
tr

o
la

d
o

r:
—

L
ui

z
Si

m
õe

s
V

ie
ir

a.

•*

C
a
r
ic

ii
x

3
."

2
."

P
a
u

la
II

.
.

6
.»

2
.°

55
V

id
ra

ça
4.

"
7.>

^
1

0
,0

9
0

ü,
5ü

õ
8

8
It

a
ti

b
a

v
..

2.
"

7.
"

1.
3,

28
0

0
,4

5
2

89
R

es
p

o
st

a
2.

'̂
i
:

8,
90

0
0,

43
1

10
2

T
af

et
á

3.
"

6.
°

10
,9

60
0,

43
5

10
5

B
ai

-b
ac

en
a

S.
''

6.
"

7,
76

0
0,

28
9

10
6

D
uq

ue
za

3.
«

6.
°

15
,5

40
0,

55
5

10
7

P
o

m
b

in
h

a
2."

^
6.

°
10

,9
00

0,
46

7
10

8
R

u
m

b
a

3.
»

6.
"

12
,5

10
0,

49
0

10
9

Ip
ir

an
g

a
5.

°
13

,3
00

0,
46

5
11

1
O

rg
ia

4.
''

5.
°

10
,0

80
0,

43
6

11
2

F
av

el
a

5.
'

12
,9

50
0,

50
0

12
3

S
er

pe
nt

in
a

4.'̂
4.

°
12

,7
70

0,
50

9
12

4
M

im
os

a
4.

°
10

,4
00

0,
41

6
12

5
A

m
az

on
as

..
..

..
6.

"
4.

°-
14

,2
80

0,
65

2
12

6
F

or
m

os
a

4.
"

4.
°

12
,4

20
0,

43
2

18
8

M
oe

da
..

..
..

..
.

3.
'

14
,4

80
0,

58
4

18
9

M
om

bu
ca

7.
''

3,
"

15
,5

40
0,

50
8

19
0

Pi
i-i

á
7.

"
3.

°
12

,5
20

0,
46

8
21

8
T

ra
itu

ba
4.®

2."
11

,2
80

0,
48

8
21

9
L

im
ei

ra
<

2.*
16

,3
80

0,
62

5
22

0
B

ar
ce

lo
na

3.
"

2.
°

12
,4

80
0,

46
5

22
1

C
om

bu
ca

7.
"

2.»
16

,6
60

0,
72

0
25

2
R

am
ob

a
1.»

11
,5

60
0,

55
6

25
3

M
ut

uc
a

2.
^

1.
°

16
,0

20
0,

67
3

57
C

al
ça

di
nh

a
.;

..
.

7.
»

4.
"

16
,8

80
58

G
ra

un
a

Ip
-

3.
°

27
,7

20
67

In
ve

ja
da

6.
»

2.
°

20
,4

00
70

N
eb

lin
a

Ip
4,

"
15

,5
90

74
T

os
ca

3.
''

4.
"

18
,1

20
75

U
râ

ni
a

3.
"

7.
°

11
,4

20
'7

6
M

an
ch

ad
a

6.'̂
4.

"
15

,4
00

78
H

ai
a

7P
7p

,
14

,1
20

12
1

C
am

pi
ne

ir
a

;.
..

5,
"

5.°
17

,2
40

12
2

R
oc

a
3.'̂

5.°
12

,9
20

20
7

B
el

ez
a

1.
»

'a
."

17
,1

20
20

8
In

gl
ez

in
ha

;
4P

3.
°

17
,5

90
23

5
L

ib
er

da
de

:
2."

15
,2

90
25

4
/B

or
bo

le
ta

1."
24

,0
60

25
5

A
lv

or
ad

a
5.»

1.
'

14
,5

90

ü
l
.l

S
i
l
O

2
t,

:í
o

o

2
0

,8
3

0

o
,
7

2
1

0
,7

1
3

0
,7

2
5

0
,6

4
8

1
,1

0
2

0
,7

6
2

0
,7

5
6

0
,6

8
2

0
,3

8
9

0
,5

9
6

0
,6

1
7

0
,7

2
4

0,
49

7
0,

60
7

0,
65

3
0,

54
8

0,
85

9
0,

58
5

2
.
0

0

•2
.7

2
3

,4
8

4
,7

2
3

,4
0

4
,8

4
3

,9
7

3.
72

3
,5

7
4,

28
3,

91
3,

50
4,

33
3,

86
3

,9
9

4
,0

0
4

,5
7

3
,4

7
4,

03
3

,2
7

3
,7

4
4

,3
3

.3
,8

1
3

.7
3

4
,3

2
4

,9
0

4
,2

0

3
,8

4
3

,9
8

3
,7

3
4

,9
2

3
,7

6
3

,4
0

3,
87

4
,3

7
4,

20
3,

84
3,

54
3,

71
3,

59
3,

57
4,

02

0
7

I
la

lí
i.

F
i-

ic
.

l^
C

O
C

3
5

H
o

J
s
.

F
r
ie

.
P

C
O

C

5
9

H
o

l.
p

b
P

C
O

D
2

4
9

H
o

b
v

b
3

/4
1

9
2

H
o

l.
V

b
3

/4
2

0
8

H
o

l.
V

b
3

/4
1

8
0

H
o

l.
V

b
3

/4
1

7
6

H
ol

.
y

b
3

/4
1

6
3

H
o

l.
V

b
n

r
2

1
6

H
ol

.
V

b
3

/4
1

6
1

H
ol

.
V

b
3

/4
1

6
1

H
o

l.
V

b
n

r
•1

4
3

H
ol

.
V

b
7

/8
1

3
7

fl
o

l,
V

b
n

r
9

6
H

ol
.

V
b

7
/8

9
6

H
o

l.
V

b
n

r
9

9
H

ol
.

V
b

3
/4

9
6

H
ol

.
V

b
1

/2
8

4
H

o
l.

V
b

n
r

8
8

H
o

l.
V

b
P

C
O

D
8

9
H

ol
.

V
b

3
/4

6
7

H
ol

.
V

b
3

/4
4

5
H

o
l.

V
b

n
r

3
8

H
ol

.
V

b
3

/4
3

4
H

ol
,

V
b

3
/4

1
8

H
o

l.
V

b
2

1
H

ol
.

V
b

7
/8

1
2

6
H

ol
.

p
b

P
C

O
D

6
7

H
o

ls
.

F
ri

e
.

P
C

O
C

4
4

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
1

2
0

H
ol

,
p

b
7

/8
9

6
H

ol
.

p
b

3
/4

3
0

0
H

ol
.

p
b

7
/8

1
4

4
H

ol
.

p
b

7
/8

2
7

5
H

ol
s.

F
ri

e.
3

/4
1

2
7

H
ol

.
p

b
3

/4
-1

2
6

H
ol

.
p

b
P

C
O

D
9

0
H

ol
.

p
b

n
r

8
5

H
ol

.
p

b
n

r
5

3
H

ol
.

p
b

n
r

2
6

H
ol

.
p

b
n

r
4

0
H

ol
.

p
b

PC
O

D



C
R

I
A

D
O

R

D
.

B
er

th
a

M
.

W
ei

sz
fl

og
,

C
ai

ei
ra

s.
C

on
tro

le
em

10
/9

/4
5.

R
eg

im
e

de
se

m
i-

es
ta

bu
la

çã
o,

c
/

tr
ês

e
du

as
or

-
d

ea
ih

as
.

C
on

tr
ol

ad
or

:
-—

Jo
ão

B
al

di
ni

.

C
ar

lo
s

A
lb

er
to

W
.

A
ue

rb
ac

h,
Fa

ze
nd

a
B

el
a

V
is

ta
,

IM
og

i
da

s
C

ru
ze

s,
C

on
tro

le
ef

et
ua

do
em

7/
9/

45
.

Re
gi

m
e

de
se

m
i-

es
ta

bu
la

çã
o

c/
.

tr
ês

or
-

d
e
n

h
a
s.

ÍA
..:

fc
.:

k
'

C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
Jo

ã
o

B
al

d
in

i.

Jo
sé

T
eó

fi
lo

F
le

u
ry

F
il

ho
,

F
az

en
da

S.
Jo

sé
d

a
C

ac
ho

ei
ra

,
R

in
cã

o.
C

on
tr

ol
e

de
1,

2
e

3/
9/

45
.

R
eg

im
e

de
p

as
to

c
/

ra
çã

o
su

p
le

m
en

ta
r

e
du

as
o

rd
e
n

h
a
s.

-
'^

.1
*

•-
•

•-
V

.

N
.o

S
C

L
N

om
e

da
va

ca
C

ie
.

C
o

n
tr

o
le

P
co

d.
d

e
le

ite
(k

s.
)

90
F

lo
ra

-F
ar

id
a

92
G

ol
ei

ra

93
M

iss
A

ng
ai

1
." 7
."

7.
»

6.
»

12
,3

00

2.
'

29
,3

30

3.
"

13
,0

50

1
4

3

1
4

4

1
4

5

2
0

6
2

3
0

2
3

1

2
3

2
2

3
3

2
5

6
2

5
7

2
5

8

2
5

9
2

6
0

2
6

1 5
3

5
4

1
0

1

1
0

3

1
0

4

1
4

7

1
4

8

1
4

9
1

5
2

1
6

2
1

6
3

1
6

5
1

7
0

1
7

6

1
7

8

/

H
an

sa
5.

°
4.

°
15

,8
60

R
os

ita
i.

''
4.

°
15

,7
70

U
ta

e.
''

4.
"

16
.5

20
B

ue
na

P
in

ta
..

.
1.®

3.
"

16
,0

10
T

an
in

h
a

2.
°

20
,7

80
B

ar
re

ir
a

2.
°

22
,5

60
C

ar
o

la
4.®

2.
°

22
,9

90
M

an
sa

2.
"

17
,9

60
B

at
u

ta
6.®

1.
»

14
,3

60
A

id
a

4.®
l
:

21
,7

00
N

an
cy

5.®
1.

°
20

,5
00

P
ri

n
ce

za
3.®

1.
"

18
,6

50
Q

u
er

id
a

1.
"

14
,0

80
Y

ar
a

4.®
1

.'
22

,4
60

N
ev

ad
a

4.®
6.

°
5,

77
0

V
en

ez
a

4.®
6.

°
7,

44
0

M
ei

a
N

o
it

e
6.

®
5.

"
6

,9
7

0
F

o
rt

a
le

z
a

5.
®

5.
°

7,
10

0
M

in
ei

ra
4.

°,
6

,7
7

0
B

o
a

V
is

ta
..

..
..

3.®
1

1
,9

2
0

C
ac

h
o

ei
ra

3.
"

1
2

,3
6

0
B

o
n

ec
a

3.
"

1
3

,1
5

0
A

lm
o

fa
d

in
h

a
..

.
3.

"
1

1
,1

3
0

C
am

ar
ad

a
3.

°
11

,3
20

C
ab

o
cl

in
h

a
..

..
.

3.®
14

,3
20

C
or

aç
ão

3.*
12

,6
40

P
ac

iê
n

ci
a

3.®
11

,1
60

P
en

ei
ra

3.
°

11
,7

20
G

ra
nf

in
a

3.®
11

,3
70

P
ro

d.
d«

M
.

G
(k

s,)
P

er
c.

de
M

.G
.

D
ia

s
d

e
la

ct
aç

ão

,
0,

52
2

4,
24

1
9

0

0,
86

8
2,

95
6

6

0,
39

2
3,

00
7

3

0
,4

7
5

0
,6

3
1

0
,7

2
1

0
,4

2
6

0
,8

6
2

0
9

8
1

0
,8

8
0

0
,6

1
1

0
,5

1
0

0
,6

8
8

0
,7

0
5

0
,8

9
4

0
,3

6
4

0,
99

1

0
,2

8
9

0
,3

1
7

0,
32

5
0

,3
9

6
0,

27
0

0
,5

2
1

0
,5

0
5

0
,5

8
5

0
,4

4
7

0
,4

5
3

0
,5

3
8

0
,5

0
7

0
,4

5
3

0
,5

2
8

0
,5

9
2

2,
99

4,
00

4
,3

6
2

,6
6

4,
14

4
,3

4
3

,8
2

3
.4

0
3;

55
3

,1
7

3
,4

3
4

,8
0

2
,5

8
4.

41

5,
18

4,
26

4,
67

5
5

7

3,
98

4,
37

4
,0

8
4

,4
4

4
.0

1
4

,0
0

3
,7

5
4

.0
2

4
,0

6
4

,5
0

5
,2

1

1
1

3
1

4
6

1
1

0
9

0

4
6

3
5

3
2

3
2

1
0 3 7 4 3 1

1
9

2
1

9
5

1
6

3
1

6
4

1
7

2
7

7

1
1

0
5

1

7
3

5
5

1
6

4
5

5
5

3
7

8

6
5

H
ol

.
p

b
P

S

H
ol

.
p

b
P

S

H
ol

.
p

b
P

S

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

H
o

l.

H
o

l.
H

o
l.

3
/4

n

p
b

p
b

n
r

p
b

n
r

p
p

P
C

O
C

n
r

n
r

7
/8

n
r

7
/8

b b b b b

H
ol

.
p

b
P

S
N

O
D

H
ol

.
p

b
P

S
N

O
D

H
ol

.
p

b
3

/4
H

ol
.

p
b

H
ol

.
p

b
7

/8

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.
H

o
l.

H
o

l.

P
b

p
b

P P P P P P P P P P P P p

b b b b b b b b b b b b b

7
/8

3
/4

n
r



C
o

n
tr

o
la

d
o

r:
L

.
S

.
V

ie
ir

a.

Jo
ão

M
or

ae
s

B
ar

ro
s,

Fa
ze

nd
a

B
oa

V
is

ta
,C

am
pi

na
s.

C
on

tr
ol

e
ef

et
ua

do
em

26
/8

/4
5.

Re
gi

m
e

de
ca

m
po

c/
d

u
as

o
rd

en
li

as
.

C
on

tr
ol

ad
or

:
—

L
.

S.
V

ie
ira

.

Tf
iW

y
D

ia
s

Fi
gu

ei
re

do
,

G
ra

nj
a

C
ar

o-
lin

a,
It

ap
ec

ir
ic

a.
C

on
tro

le
ef

et
üa

do
em

^l
5/

9/
45

.
R

eg
im

e
de

se
m

i-e
st

ab
u-

la
çã

o
c
/

d
u

as
or

de
nh

as
.

C
on

tr
ol

ad
or

:
-—

Jo
ão

B
al

di
ni

.

%
-

AB
RE

VI
AÇ

ÕE
S:

^
Cie

.
Cla

sse
;H

ol.
-=

ho
lan

de
sa;

p
b

—
Pr

eta
eb

ran
ca;

vb
ve

rm
elh

ae
bra

nc
a;

n
P

CO
C

-
Pu

ra
po

rc
ruz

ad
eo

rig
em

co
nh

ec
ida

;P
C

OD
Pu

ra
po

rc
ruz

a
de

ori
ge

m
de

sco
nh

eci
da

;
Ho

ls.
F

ri
e
si

a
n

.

2
6

2
V

e
a
d

a
2

6
3

P
a
re

lh
a

2
6

4
B

a
ro

n
e
z
a

2
6

5
C

a
n

in
h

a

20
9

N
eg

ri
nh

a
7.

»
21

0
A

ra
çá

7.
»

21
1

P
la

ta
n

6.
'̂

21
2

C
am

pi
ne

ir
a

3.
»

21
3

S
o

b
«

m
ia

4.
»

21
4

M
ar

ot
a

4.®
26

6
S

au
d

ad
e

7.®
26

7
D

el
ic

ad
a

7.
»

26
8

P
in

tu
ra

6.®

23
6

N
ay

de
B

ol
lh

ay
es

.
24

0
E

m
a

B
ol

lh
ay

es
.

24
1

R
us

a
B

ol
lh

ay
es

..
24

3
P

ur
dl

a
B

ol
lh

ay
es

24
4

E
tn

a
B

ol
lh

ay
es

.
.

4
.»

3.
®

4.
®

3.
®

3.
®

!
.• 1
.*

1
.°

1
.°

2
."

2
:

2
:

2
:

2.
0

2
:

i
:

1
.°

1
.0

1.
®

1.
®

1.
®

1.
®

1.
®

1
5

,8
5

0
1

2
,4

0
0

1
4

,7
2

0
1

2
,9

7
0

1
8

,8
4

0
1

6
,7

0
0

.
9,

87
0

1
2

,7
1

0
13

,0
20

1
5

,7
1

0
1

9
,3

8
0

1
3

,3
8

0
1

5
,8

6
0

9
,1

8
0

7
,5

8
0

6
,9

5
0

1
0

,1
5

0

1
0

,2
5

0

0
,5

3
1

0
,5

1
0

0
,4

4
7

0
,4

3
4

0
,6

7
9

0,
60

1
0

,3
2

6
0

,5
0

9
0

,5
2

4
0

,7
1

6
0

,6
1

2
0

,4
8

0
0

,6
9

2

0
,4

3
9

0
,3

1
9

0
,4

1
8

0
,5

3
0

0
,4

9
2

3
,3

5
4

.1
1

3
,0

»
3

,3
5

3
,6

0
3,

60
3,

31
4

,0
0

4,
02

4,
55

3
,1

5
3,

59
4,

36

4,
78

4
,2

0
6,

01

5
,2

2

4,
80

2
2

1
8

8
2

8
1

8
9

7
5

7
0

1
0

6
4

2

6
7 2

H
o

l.
p

b
H

o
l.

p
b

H
o

l.
p

b
H

o
l.

p
b

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

H
ol

.
p

3
/4

P
C

O
D

7
/8

7
/8

7
/8

7
/8

1
/2

7
/8

b
3

/4

74
Je

rs
ey

P
C

O
C

95
Je

rs
ey

P
C

O
C

97
Je

rs
ey

P
C

O
C

34
Je

rs
ey

P
C

O
C

27
Je

rs
ey

P
C

O
C

r
nã

o
re

gi
st

ra
da

;

F
ri

e.
^

H
o

ls
te

in
-

CL
AS

SE
S:

!.•
)n

ov
ilh

as
até

Sa
no

s;
2.>

)f
êm

eas
de

3a
4a

no
s;

S.«
)f

êm
eas

de
4a

5a
no

s;
4.-)

fêm
ea,

de
5a

6a
nos

;5
.-)

fêm
eas

de
6

a
7

an
os

;6
.®

)
fê

m
ea

s
de

7
a

8
an

os
;

e
7.®

)
fê

m
ea

s
de

m
ai

s
de

8
an

os
.

Sã
o

P
au

lo
,

16
de

S
et

em
br

o
de

19
45

.

(a
.)

Fi
de

lis
A

lv
es

N
et

to
.



lílotaòV

$v stabelecimentos que contribuem pára m»-
•atenção da secção "O I^eite e seus Deriva-
doe", em nossas paginas:

A. «T. Byington • •

Alves, Azevedo & Oia.

Companhia Fábio Bastos * , ,

Gonçalves Salles & Cia. ' • •'

Bslna Domínio - \

Ustoá Dnião de Dacticínios

Fábrica de Dacticínios "íris"

pAbrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de liacticínios
Ijacticínios "Liéco''

Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata,
razzo Jor.

Bslna de Dacticínios Rio Pardo — Ribeirão
preto

Üsina "Vital" — Itapetininga.

PARECER N.o 1.419, DE 1945

TTqte projéto de decreto-lei, da Interventoria
"^pral dispõe sobre empréstimos aos cria,

a<!res destinados à aquisição de bovinos de
tZl leiteira, construção de banheiros, silos e

t-íhulos o a compra de máquinas e aparelhos
oLa fenação e preparo de silagem.justificando a medida, diz o sr. Secretario
da Agricultura o fls. 3-4. •

"Não nos é pos.sivel protelar por mais tem-
o amparo à produção do leite, procurando,,

todas as fôrmas, renovar e aumentar' o
cartel de gado leiteiro, bastante com-

" nmetido em virtude de circunstâncias várias
V conhecimento de Vossa Excelência.

„ bmetido o assunto ao estudo acurado dos
a«os técnicos, ficou estabelecido que as

" • è mais importantes iniciativas qne

* 2-1 *

devem merecer o apoio morai e material do
Estado, em prol daquela providência, consis
tem em facilitar aos criadores:

a) — a aquisição de bovinos da raça leitei
ra;

b) — a construção de banheiros, silos e es-
tábulos; e

o) compra de máquinas ® aparelhos pa
ra fenação e preparo de silagem.

Não será preciso, estou certo, demonstrar
as razões técnicas dessas providências, porque
é fóra de dúvida e está no consenso de todos
Os entendidos, que a produção do leite, em
quantidade e qualidade, depende exclusiva
mente dessas providências, pois sem a renova
ção do rebanho, sem' os elementos indispensá-^
veis à conservação de sua saúde e do preparo
racional de ferragens indispensáveis e reco
mendáveis, não é possível atingir o fim que se
deseja, isto é, dar-se no povo do Estado de
São Paulo, econômica e fartamente um dos
alimentos mais necessários e que vem sendo
reclamado com grande insistência".

Para concessão desses empréstimos serão
utilizados os saldos das Caixas Econômicas
Estaduais, até o limite de Cr? 50.000.000,00.
O "quantum" de cada empréstimo não poderá
exceder Cr$ 100.000,00, sendo prazo de 5
anos, juros de 3% ao ano. Como os juros das
Caixas Econômicas são de 6% ao ano, o Es
tado pagará, por sua conta, essa diferença.

Foi ouvido o sr. Secretário da Fazenda, oue
nada objetou à medida..

Tratando-se de providência de vulto, desti
nada a amparar a produção do leite, que se
encontra atualmente sériamente afetada, com
prejuízos incalculáveis para a saúde pública,
opino pela aprovação do projéto que concor
rerá em parte, para pelo menos incrementar
o desenvolvimento da criação do gado leiteiro.

Nessas condições ofereço ao Plenário, ,em
seus próprios termos o seguinte.

PROJETO DE RESOEUÇÃO N. 1.343 DE 1945

O Conselho Administrativo do Estado,
aprova,- nos próprios termos em que se acha
redigido, o projéto- de decreto-lei da Interven-
toria Federal, remetido com o seu ofício n.® -
11.465-45, a saber:

O Interventor Federal no Estado de São
Pgulp, usando da atribuição que lhe confere

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME,PB LEITE, CERVEJAS B AGüAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.o 1827 FONE: 0-4139

-REVISTA DOS CRIADORES



'T

o art. 6, n.® V, do decreto-lei federal n. 1202,.
de t de abril de 193 9, decreta;

Art. 1.0 — Fica o Banco do Estado de São

Paulo S. A., autorizado a aplicar em emprés
timos aos criadores, destinados à aquisição de
boTinoe de raça leiteira: à construção de ba
nheiros, silos e estábulos; e, à compra de
máquinas e aparelhos para fenação e preparo
de «ilagem, sob a responsabilidades da Fazen
da Estadual até a importância de Cr$
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cruzei
ros) dos saldos das Caixas Econômicas.

Art. 2.* — O Banco do Estado de São

Pamlo S. A. efetuará os emprééstimos a que
alude o artigo anterior mediante autorização
da Secretaria da Agricultura, Indústria e Co-
méórécio, sob as condições gerais que esta es
tipular e garantia suficiente, a juizo do
Banco.

i 1.» — Os juros dos empréstimos referidos
Ho art. 1.® serão de 3% (três por cento) ao
ano e o montante de cada empréstimos não

excederá em caso algum, de Cr$ 100.00,00
(sem mil cruzeiros) nem podendo ser feito
mais de um empréstimo a um só criador.

I £.» — o prazo do empréstimo não poder.á
ultrapassar de 5 (cinco) anos.

I 3.* — Ficam a cargo do Estado os res
tantes 3% (três por cento) dos juros anuais
devidos as Caixas Econômicas, bem como as
despesas decorrentes da execução deste de
creto-lei.

Art. 3.' — Para atender as despesas com" a
execução deste decreto-lei, será aberto, opor
tunamente, o necessário crédito especial.

Art. 4.® — Este decreto-lei entrará em
rigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

São Paulo, 31 de agosto de 1945.

,T. Carvalhas Pilho — Relator
.4intoiiio Feliciano
Oesar Costa.

—

ID Associação Paulista de Criadores de Bo-
rinos, assinado pelo seu diretor geien e r.
Arnaldo de íCamargo, recebeu o iProf. J. de
Melo Morais, Secretário da Agricultura, o se
guinte ofício:

"Apraz-me levar ao conhecimento de V.
Bxa. o entusiasmo com o qual os criadores
que importaram gado leiteiro da Argentina,
assistiram ontem' no Departamento da Produ
ção Animal, o sorteio do último lote de novi
lhas puras por cruza.

Incumbidos por aqueles criadores, deseja
mos transmitir a V. Exa. seus agradecimentos
0 fazer sentir a satisfação plena de todos pela
atuação que teve o Dr. Plinio Pompeo Piza,
Superintendente do Departamento da Produ
ção Animal, junto as autoridades portenhas, e
pela fôrma pela qual se desincumhiu de tão
Importante e espinhosa missão.

OUTUBRO DE 1945

E^BRICAC
>(oções Cicrais — Instalações — Noções

Gerais de Fabricação — OoaUio — Recei
tas de Queijos para pequenas fabricações

em sitios.

Preço Cr$ 20,00

Pedidos à:

ASSOCI.AÇÃO DE CRIADORES

R. SENADOR FEIJO', 30 — S. PAULO

Desejamos também extender aqueles agra
decimentos ao zootecnista Dr. Francisco de

Paula -A'ssis, pelo brilhantismo com que se
houve na árdua tarefa da escolha de cêrca de
500 cabeças importadas.

Estes agradecimentos são também extensi
vos, de modo particular, ao Dr. Amando Es-

•quibel, pelo notável sucesso obtido nos servi
ços de premunição, sendo oportuno revelar que
foram premunidag novilhas e vacas em vários
estágios de gestação e alguns animais de 6 a 1
anos de idade.

Serja injustiça da nossa parte deixar de
enaltecer o valioso concurso e a ohtiuada de
dicação dos médicos veterinários Drs. Ernes
to Ranale e Pedro Furtado Gouveia, bem co
mo dos auxiliares enfermeiros -Antorio Mari
e Camilo Pinto Tavares.

Tendo em vista o êxito obtido com esta Pri
meira importação e- confiantes no espiri o
empreendedor de V. Exa., os criadores de ga
do leiteiro esperam a repetição de tão provei
tosa iniclativâ".

* 25



MüiIik Mspensaveis para obter caraa bioiâaíca
A obtenção de produtos comestlrei» de car

ne, enlatados, embutidos ou outros, de longa
Tida oomerclal implica, obrigatóriamente, em
que o animal fornecedor da matéria prima
tenba sido abatido em boas condicdes de «att-
•de. A importância deste fato é elementar e
dispensa maiores comentários. Outra condição
essencial para obtenção de carnes bigiônicas •
que se presteon a qualquer tipo de conserr».
ção, é o descanço a que dévem ser submetidos
oe animais destinados ao córte, algum tempo
antes da matança. Esse descanço deve «er
acompanhado de jejum, não deTcndo os ani
mais que vão ser sacrificados receber alimen
to algum no decorrer das 24 boraa que prece
dem a morte. Esta restrição não Se estende
à agua, que pôde ser oferecida na quantidade
desejada pelo animal. Portanto, durante o
descanço os anipials destinados ã matança
devem permanecer em' dieta bidrica.

As duas condições primordiais que aponta-
taos acima não são, como poderia parecer, exi
gências convencionais ou de outra ordem desse
Jaez. São, sim, exigências regulamentares ex-
tritamente baseadas em fatos experimentais
qne demonstraram que os animais abatidos
«stafados ou dep-ois de se terem fartado, dão
carnes de má qualidade e, fato, mais impor
tante além do máu aspeto não se prestam *
uer conservadas por intermédio de nenhum
processo conhecido.

Quando os animais são sacrificados sem
ebservar a condição de descanço prévio e su
ficiente verifica.ae um processo precoce de pu
trefação que continúa, mesmo quando a carna
é submetida a qualquer processo de conserva
ção variando a velocidade do processo de de
composição com o processo empregado.

.yenomeno idêntico observa-se quando o ani
mal é excitado antes de ser abatido ou quan
do, após longas e exaustivas, viagens, o ani
mal dirige-se dlrétamente para a sala de ma
tança.

O fato do animal ter-se alimentado pouco
tempo antes de ser sacrificado implica deufa-
voravelmeinte na qualidade da carne por dois
motivos principais. O primeiro porque depoia
de abatido, sl a carcassa não fôr imediatamen
te eviscerada, estabeIecelm^se correntes de
germes e produtos de fermentação e decom-
nosição que, tendo como ponto do partida o
tubo gastro-intestinal, pela via lintfatica ou
saniguinea se espalham por todos os distritos
da economia. Além disso, ca próprios gazes
que fatalmente se desenvolvem noa intestinos
facilmente se projyagam às vísceras vizinhas.

* 26 *

dando-lhes alterações de côr e aspeto que «
tornam impróprias para o conrérclo.

Convém citar, que são essas correntes ds
germes que se instalam pouco depois da mor
te do animal as principais responsáveis VOT
um tipo de putrefação conhecido por putrefa
ção profunda, pois, ele se instala nas profun
didades dos tecidos e marcha para a periferia
das porções da carcassa.

O segundo motivo, não tão sério quanto ®
primeiro, refere-se às dificuldades ocasionadas
pela retirada, durante a evisceração, do aParo-
ibo digestivo, principalmente nos bovinos, re
pleto de fezes e de substancias alimentícias
ainda não totalmente transformadas. Com ,o
tubo gastro-intestlnai distendido pclo seu con
teúdo, não é raro, que o operário encarrega
do da operação rasgue as paredes do estôma
go ou dos Intestinos, determinando a quéda
de material altamente poluído sobre as partos
da carcassa. E' evidente que qualquer toile-
te que a carcassa sofra posteriormente, jamais
esse cuidado consegue remover todos os detrl-
tos e a grande quantidade de germes que fl^
ram aderentes às carnes. Este acidente, do
córte nas "barrlgadas" por ocasião da retira-
dá das mesmas, é um dos fatores responsaveia
por um tipo de decomposição das carnes co-
nbecido como putrefação superficial ou exter
na. Participam, na determinação deste tipo
de putrefação, embora em menor escala, pe
quenas incurlas durante as manipulações daa
carcassas. Assim o uso de facas, serras o*
serrotes sujos, machados ou qualquer outro
Instruimento mal lavado e posto em contáto
com' as carnes, operários pouco escrupulosos
que não guardam devidos preceitos higiênicos
com suas mãos ou roupas, etc.

A falta de limpeza das mésas, dos carros ou
bandejas onde são colocadas us carnes tam
bém representam papel preponderante, quando
mantidas em condições impróprias, no apare-
cimento da putreifação superficial. Naqueles
estabelecimentos de matança ou de preparo
das carnes que não dispõem de abastecimento
de agua convenientemente tratada, devendo,
por isso, recorrer a poços ou cisternas, este 11-
quido essencial na bigienização das dependôn-
cias pôde ser o responsável mais perigoso da
decomposição das carnes.

Fator não menos importante para obtenção
de carne higiênica ó representado pela san-
igrla. Esta operação de've ser praticada d«
maneira absoluta e total, tanto quanto possi-
vei, de fôrma a ser retirada a maior quanti
dade de sangue. O acumulo de sangue nos te-
cidos musculares da carcassa, quando a ope-
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ragâo não é bem feita, facilita a decompoeição
da carne. Isto porque o sangue, seado um
excelente meio de cultura, os germes da putre
fação ou outros que tenham acesso numa car-
cassa mal sangrada, se desenvolvem com In-
tensidade incrível.

Acresce notar ainda que o sangue retido nos
vasos exerce nessas condições o papel de ver
dadeiro trilho por onde os germes em proli
feração encontram acesso facll e, em pouco
tempo, se disseminam até às partes mais dis
tantes do ponto onde penetraram. Além de
um processo de putrefação que assim se p6de
estabelecer, deve-se acrescentar que as car-
cassas mal sangradas, apresentam, quando
postas no comércio varejista, um aspeto que.
as desabona e as torna repugnantes. Isto
acontece porque o sangue preso nos vasos de
todos os tecidos e que a princípio c6ra in
tensamente as carcassas, sofre a ação do oxi
gênio do ar, a ação da luz e outras influên
cias de menor importância, passando por uma
escala de nuances que, do vermelho vão ao
preto. Esta coloração preta é devida à trans
formação por que passa o pigmento sangüíneo
e será tanto mais intensa quanto maior fôr a
quantidade de sangue .retida nos tecidos.

Assim sendo, ressalta meridianamente que,
evitando o acumulo de sangue nos tecidos, es
tamos nos precavendo, também contra o apa
recimento da coloração negra das carnes, al
tamente repugnantes e que alguns consumido
res recusam sistematicamente.

Outro incoveniente sério que resulta da
presença de grande quantidade de sangue nos
tecidos reside no fato de que carnes nessas
condições também não dão produtos de longa
vida comercial, isto é, as carnes sanguinolen-
tas, como são chamadas, submetidas a qual
quer dos processos de conservação, resistem
pouco e sempre dão conservas medíocres.

Diante do que acabamos de expôr verifica-
se que no preparo dos animais antes e depois
da matança, deve o industrial emprestar todo
o cuidado para ter produtos finais de fabri

cação de boa qualidade e reputção comercial
garantida.

Qualquer falha praticada num dos momen
tos da seqüência natural das manipulções que
aqui comentámos sumariamente, pôde acarre
tar prejuízos tão graves que nenhuma corre
ção poderá ser usada em fases posteriores da
elaboração de produtos em que a carne seja
a matéria prima.

JOAQUIM PORTEIiA SANTOS (Qnlmqui*)
Representante da "Revista dos Criado-
res", em S. José do Rio Preto.
Aceita chamados para qualquer zoua pa
ra execução de serviços fotográficog e
propaganda de assuntos agro-pecuárlo«.

RUA SIQUEBEtA CAMPOS, 19
S. José do RJo Preto . E.P.A.

químico-organieoi^ys^^^V
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garantem maior colheita e
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ESTRUMEIRAS
PARTE VII — ELEVADAS COM PAREDES DEFINITIVAS

Ae estrumeiras elevadeis-
abertas ou de plataforma-co-

berta têm, como apontamos,
uns tantos inconvenientes,•
ej;põem os montes de estercó
àa chuvas, ao sol, e, principal
mente aos desabamentos,

guando não forem bem fei
tos. .

Para sanar todos estes in-
eoDívenientes a plataforma ou
piso, construído nog mesmos
moldes já descritos com
eanaletas e planos em declive
—, será fechado por paredes
em todo seu perímetro e co
berto.

As paredes poderão ser de
finitivas ou escamoteáveis

Os desenhos que acompa
nham este texto representam
a planta e a fachada lateral
duma estruimeira elevada
com paredes definitivas, divi
dida em dois depósitos de
(5 X 6 m. cada um; se em ca

da depósito os mo^ntes de es
téreo atingirem 2,5 m. de al
tura, cada um deles compor
tará 90 metros cúbicos.

A carga deste tipo de es-
trumeira poderá ser feita por
cima das paredes que terão
2,5 m. de altura no máximo.
Não será uma operação difí
cil o carregar, pois um ho-

sobre o carro que trans

porta o estrume, munido
dum forcado, fará carga com
relativa facilidade.

A descarga será/feita —
cortando fatias de cima,
abaixo nos montes de esterco

pelas portas de cada de
pósito Estas portas serãocompletamente desligadas das
«aredes. Constarão de uma
Lma única presa por meio
de estribos a duas trancas —
uma superior outra míerior
L-as quais, por meio de es
tribos ou aivóolos, prenderão
II paredes. Retiradas as tran-
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cas, as folhas das portas se

rão removidas, e pelos vãos
agora livres irá sendo feita a

descarga. Como as folhas da.s
portas serão feitas de madei
ra, será necessário que esta
ra, pelo menos na face que

• ficará em contacto com o es

terco dos depósitos. U'a mão

grossa de pixe será suficien
te. A largura das portas po

derá ser qualquer; deverá
ser lembrado, no entanto,

que algumas vezes será ue-
cessária a entrada de carro
ças nos depósitos, principal
mente durante as descargas,
quando esta já estiver numa
fase adiantada.

As paredes das celas ou
depósitos trabalharão contra
uma pressão mais ou menos

forte dirigida de dentro para

LAE%CIO OSSE
Agrônomo

fóra, em conseqüência 4a
compressão da massa que as

carrega, compressão sem a
qual ficará comprometida a
boa qualidade do estercó re
sultante. Por esta razão ditas
paredes deverão ser bastante
fortes, especialmente aquelas
rasgadas pelas portas de des-
carga.

Como o piso, as faces Inter

nas das paredes laterais de
verão ser perfeitamente im
permeabilizadas, afim áe
•vitar que os liquides do ee-
trutme as danifiquem não aó

por infiltração, como por
transformações que poderão
levar aos elementos que as
integram.

O depósito de urinas pode
rá ser construído de fôrma

(Conclne na pag. 16),
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II iporlancla da vilaioa "A" na nntiã» animai
As vitaminas são substanciíis essenciaig à

vida animal cuja descoberta é relativamente
recente, pois data de pouco mala de 3 5 anos.

Nâo obstante, em nenbum outro campo da
ciência bromatológica tanto progresso foi
obtido em tão pouco tempo. Por outro lado
também, nenhuma outra descoberta teve tanta
repercussão e importância para a vida ani
mal do que as o.ue dizem respeito às vitami-,
nae e suas funções.

Sem o conhecimento que hoje temos destas
substancias que ha pouco tempo eram denomi

nadas imponderáveis mas que são hoje sinte-
tlzaveis e ponderáveis em unidades já bem
definidas, a zootecnia não poderia alcançar o
elevado nivel de produção que hoje tem, nem
o hottnem teria a seu dispôr regime» ali-
mentares satisfatórios.

As vitaminas sendo substancias reguladoras
das funções orgânicas tem qma influência
enorme e variada sobre numerosos orgãos e
tecidos dos animais, determinando não sómen-

te o seu desenvolvimento normal como, tam
bém, indirétamente tornando-os menos sujei
tos à infecções diversas.

Antes da descoberta das vitaminas e suas
funções, por exemplo, os porcos nascidos no
outono quase sempre não cresciam satisfatô-
riamente e muitos tornavam-se paraliticos ou
morriam de pneumonia. Este problema foi
solucionado simplesmente pelo uso de uma
alimentação melhor na qual um amplo supri
mento de vitaminas é previsto. Da mesma ma
neira ha pouco tempo era dificil de se criar,
principalmente nos paizes de clima frio, pin
tos fortes e sadios em qualquer épocaxdo ano
ou em reclusão nas baterias, poig eles não
podiam ter acesso ao sol e nem assegurada
uma alimentação verde satisfatória, que for
necesse as vitaminas necessárias. O gado cria
do a campo com uma' ração suplementar de
farelo de algodão durante a sêca era constan
temente atacado pelo que se supunha "enve
nenamento pelo gossypol", mas hoje sabe-se
<jue isto nada mais era do que uma deficiên
cia de vitamina A.

Tão grande é a importância hoje dada às
vitaminas que, p6de-se dizer, em' todas as
partes do mundo os Institutos Experimentais
dedicam grande parte do seu tempo, técnicos
€ material ao estudo das vitaminas e suas fun
ções, e raramente passa um ano sem que uma
descoberta de gránde importância seja feita
neste particular.

Hoje são conhecidas no mínimo 14 diferen
tes vitaminas e suas funções e ocorrência
nos diversos alimentos estudada em maior o-u
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menor extensão. Provavelmente muitas outras
virão ainda a ser descobertas.

No campo da nutrição animal as vitaminas
A e p são consideradas essenciais à todas as
espécies de animais. Para as aves acrescen
ta-se ainda a vitamina G. As restanteg são
necessárias em certos períodos e para deter
minadas categorias de animais como, por
exemplo, as vitaminas B e C, na alimentação
dos bezerros logo nos primeiros dias. Isto
não quer dizer, todavia, que as outras vita,-
minas não sejam' necessárias ou não perfa
çam nenhuma função no organismo, mas sim
que não ha sua deficiência no regimem ali
mentar comumente usado. De fato, muita»
delas são abundamente encontradas na maio
ria dos alimentos utilizados no arraçoamento
dos animais, ou são sinterizadas pelo organi»-
mo animal como a vitamina B que, normal
mente, é produzida ~pelas bactérias presente»
no estçmago dos ruminantes.

Para as nossas condições, onde não soft*©-
mos os rigores do inverno e a insolação é
sempre abundante, a vitamina D quase nuno»

Desintegrador
IIUNHII"

Diferente de todo»
para forragens.

TRITURA CANA

DE AÇÚCAR sem
perder caldo.

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

silagem etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 5 H.P.
Solicitem folhetos:

Attiiur Víanna - Cia. de Materiais Agricolas
R. Plorencio dle Abreu, 270 - S. PAULO
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é deficiente a não ser em condições excepcio
nais de criação em reclusão seja em estabu-
los no caso de bovinos, seja em baterias no
caso da criação de pintos. Os sintomas co
muns de raquitismo apresentados pelos ani
mais criados entre nós, provem mais de uma
deficiência de cálcio nas rações do que de vi
tamina D. A assimilação do cálcio é estreita
mente relacionada à presença desta vitamina
motivo pelo qual em ausência dela provem o
raquitismo mesmo com rações suficientemen
te providas de cálcio. Inversamente, porém,
de nada adianta a vitamina D se não houver
cálcio suficiente nas rações. Sobra-nos, assim,
r vitamina A como a mais importante e
Lia deficiência é geralmente presente no re-
^toem alimentar dos animais. Trataremos
LL para não nos alongarmos muito no as-
sínto da deficiência de vitamina Ano arra-
Laménto do gado bovino com especial refe-
Tência ao gado leiteiro.

A vitamina A é de uma importância enor
me na nutrição animal. A menos que quan-
nlade suficiente da mesma seja incluída noiLicoamento dos anjmais uma produção in-

ILfatória é obtida e mesmo uma perda
animais poíarâ advir. A vlta-

• A é essencial mesmo para a manutenção
?'°^«T,imaifl adultos. Para o crescimento, re-

e lactação maiores quantidades são
requeridas do que para a -simples manuten
ção do organismo.

A deficiência de vitamina A transforma e
A Ler-e OS teçidos epitheliais e a mucosa

T maneira que os torna sujeitos à infec-
~ LLerianas. E' Por isso que os animais

^ fdL deficiência de vitamina A são espe-que tem ^ moléstias do aparelho
cialflnente_ ^ xerophtalmia é característi-
respirat • avitaminose, A e proveniente de

dPeenerescência da cornea. A falta de
uma ^ A no organismo produz também a
I'ÍLSescência do" sistema nervoso, que é

Lrizada em seu estagio avançado, pelacaracter coordenação dos membros, por
ausência paralisia e por diminuição da
espasmos^ conseqüente à xerophtalmia).

A capacidade de reprodução dos ani-Quanto vitamina A causa a esterili-
niais a e femeas consumindo rações
dade deficientes desta vitamina podem
fortement^^^ quando o fazem' produzem
não qa,ti-mortos ou tão fracos que nãotezerros ^ gogueira em bezerros é um sinto-
"^^"^Sacterístico de avitaminose A.

^ o gado leiteiro o problema da vitamj-
sce ainda em importância desde quea -A- pantidades desta vitamina são se-

candes a leite como parte integrante da
cretadas jnvestigações mais recentes de-
jnanteíga- claramentè que o teor de vitami-
pjonstrara depende do suprimento da mea-
na A uõ ração do animal. Isto vem

a vitamiud.

ma

na

gr
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demonstrar a importância do arraçoamento
racional do gado leiteiro não sómente quanto
à parte econômica da questão, pois a falta de
vitamina A ó muitas vezes um fator limitante
da produção, como, principalmente, quanto a
parte social, pois o leite é uma das principais
fontes de vitamina A na alimentação humana,
senão a unica na dieta das crianças. Quando
as vacas recebem por longos períodos rações
com teor extremamente baixo em vitamina A
o leite por elas produzido contem apenas 1/5
do teor da mesma vitamina quando as vacas
estão em boas pastagens.

A vitamina A foi identificada em animais,
particularmente no figado dos mesmos, como
um composto químico definido, incolor, e cuja
fórmula é conhecida. Este composto não é en
contrado nas plantas mas muitas destas pos
suem pigmentos amarelos, denominados caro-
tenos, cujas fórmulas químicas são estreita
mente relacionadas à da vitamina A. Os ani
mais consumindo os carotenos podem facil
mente converte-los em vitamina A. Os caro
tenos, pois existem diversas fórmulas de ca-
roteno variando cada uma delas em' sua ati
vidade vitamínica, são assim o que se pôde
chamar de pré-vitamlna A. Daí a importân
cia em se incluir no arraçoamento dos animais
alimentos ricos em caroteno ou vitamina A.

Uma das questões que sempre despertou in-
terêsse neste particular foi a do teor relativo
de vitamina A no leite de vacas de diferentes
raças. Sabe-se que o leite de vacas Guernseys
ou Jerseys é mais amarelo do que o das Ho
landesas beta como a manteiga dele prove
niente. Como a vitamina A, em sua fôrma
inicial, — o-caroteno —, tem uma côr ama
rela supunha-se que o leite quanto mais ama
relo fosse mais vitamina A deveria conter.
Tal não se dá, porém, as vacas holandesas se-
cretando no leite a vitamina A, incolor, em
maior quantidade do que o caroteno, enquan
to que as Guerneseys e Jerseys secretam mais
caroteno o que lhes confere uma côr amare
lada ao leite.

"Vejamos agora quais são os aliim6D-to® cujo
teor em caroteno ou vitamina A tornam-os
aconselháveis para o arraçoamento dos ani
mais.

•Em geral todas as partes verdes e em crês-
cimento dos vegetais são bastante ricas em
caroteno e, portanto, de alto valor como fonte
de vitamina A. A pastagem é pois a fonte
mais abundante e barata de vitamina A. desde
que conservada em estado de crescimento
contínuo, com sua vegetação verde e tenra.
Quanto à diferença de riqueza de caroteno
entre as diversas plantas forrageiras tem-se
ainda poucos dados positivos. Sabe-se, entre
tanto, que as leguminosas, particularmente a
alfaia, são mais ricas do que as gramíneaa.

Uma parte considerável do caroteno da«
plantas é perdida por oxidação que se proces
sa «aa operações de fenação ou mesmo quan-
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do as pastagens tornam-se velhas, sêcaa e
reaneimadas durante o Inverno. E' por isso
Que os animais mesmo criados à campo vem
a sofrer de avitaminose A quando o perfodo
da Bêca se prolonga demasiado, não obstante
o fato dos mesmos acumularem vitamina A
no organismo durante os períodos em que
haja excesso desta vitamina em sua alimen
tação. Isto explica o fato de animais alimen
tados exclusivamente com torta de algodão
durante o inverno só apresentarem os sinto-
mas caractersíticos de "envenenamento pelo
gOBSypol", que se sabe hoje ó apenas uma
avitaminose A, depois de um tempo razoavel
de altmentação, isto é, quase no fim da sêca.

Os fenos quando bem feitos, isto é, não ex
cessivamente queimados, conservando grande
parte de sua côr verde, constituem boa fonte
de vitamina A. A silagem do milho ou sorgo
é também uma fonte desta vitamina depen
dendo seu valor do estágio de desenvolvimen
to da ferragem na época do cõrte. No arra-
çoamento do gado leiteiro é indispensável
prover uma boa quantidade de feno ou sila
gem com alto teor de vitamina A, que além
do mais é essencial no fornecimento de nu
trientes diversos de baixo custo, e o volume
necessário às rações dos ruminantes.

®oa cereais e grãos diversos, bem como sub
produtos da indústria de óleos, apenas o mi
lho amarelo contem quantidade apreciável de
vitamina A. Também são igualmente ricos
nesta vitamina os sub-produtos do milho
quando amarelo, tais como o refinazil, o ger-
mem ç o farelo. Das raizes e tuberosas ape
nas a cenoura e a batata doce almarela pos
suem quantidades apreciáveis de vitamina A.

Isto tudo nos mostra a necessidade impe
riosa de organizarmos téonicamente o arraçoa-
mento dos animais principalmente dos leitei
ros, fornecendo-lhes além do suplemento de

concentrados (grãos, farelos e tortas) uma
ração de base eficiente. Esta ração de base
deve ser constituída pela pastagem nova, ver-
de e suculenta, e na sua falta por rações adi
cionais de bom feno, silagem, capins verdes
ou cana. Por outro lado, a conclusão lógica

a que he chega é de que o arraçoamento dos
animais é mais -complexo do que se pensa, o
balanceamento de todos os elehnentos nutriti
vos, incluindo-se vitaminas, necessários à pro
dução • eficiente sendo conseguido apenas
quando além dos concentrados (grãos, farelos,
tortas e minerais) uma boa ração de base é
fornecida. Ração Balanceada ou equilibrada,
pois, não pôde ser uma única, mas sim o con-
junto de duas raçõès inteiramente opostas
em suas características físicas e químicas:
uma concentrada, rica em elementos nutriti
vos e vitaminas e outra volumosa, com teor
razoavel de eletmentos nutritivos, inuita fibra,
mas com teor elevado de vitamina A, essen
cial ao bom desempenho dag funções orgâni
cas dos animais.
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BANCO DO BRASIL S. A.
Rua Alvares Penteado, 112 - S. Pamlo

OobrunçM — Depósitos — Hmpréstlmos
— Cambio — Custodia ^— Ordens de

Pagamento — Crédito Agrícola • Indus
trial Carteira do FlBandanaento.

Taxas das Contas ds Dapóslto:
Populares
(limite d« Cr| 10.000,00) — 4% a.a.:
Liimitados
(limite de Cr$ 50.000,00) — 3% a.a.:

SEM LIMITE — 2% a.*.:

I>ep6sitos a Praoe FIxs
13 meses 5% a.a.:

C msses 4% a.a.:

Depósitos ds Aviso Prévio
*0 dias 4^% a.a.:
60 dias 4% a.a.:

30 dias 3%% a.a.:

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de Juros:

6 nresoa 8%% a.a.:
,12 meses 4%% a.a.:

DIREÇiO GERAL e AGÍNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.» de Março, 66 — RIO
'DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais doe Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE
FERROVIÁRIA DE SXO PAULO:

Aifenas - Aquidanana - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarl - Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré - Barirf - Barretes - Banrâ -
Bebedouro - Botncatú - Bragança Paulista
- Buriti Alegre - Caceres - Cafelandl» -
Campinas - Cainpos Grande - Catanduv» -
Chavantes - Cornélio Procópio - Cornmbá
- Cuiabá - Curitiba - Dnartina - Franca -
Golania - Guaxupé - Guiratinga - Iguape
- Ipamerí - Itapetininga - Itaplra - Itnluta-
ba - Ituverava - Jacarézlnho - Jad - Li
meira - Lins - Londrina - Maraoajú - Ma-
rília - Matão - Mirassol - Mogi das Crose»
- Monte Aprazível - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Ouro EL
ino - Passos - Perdeneiras - Piracicaba -
Pirajú - Pirajní - Pirassununga - Ponta
Grossa - Ponta Porã - Pres. Prudente -
Promissão - Rlb. Bonito Rib. Preto -
Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo - Sto.
Anastácio - Santos • S. João da Boa Vista
- S. José dos Campos - S. José do Rio
Pardo - S. José do Rio Preto - Sert&oz^-
nho - Sorocaba - Taquarlting» - Tanbatd -
Três Corações - Três Lagoas - Tapfl - Uba-
raba - Uberlândia - Talparaiso - TargtolU».
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Pêlo de Coelho'̂ e a Fabricação Paulista de Chapéus
áientique 7. Slaimo

M4i V«st - D. P. A.

"Essa organização, eeguiuio *os aflrmon «m
do BCU8 diretores, para atender ao volume do
•na produção de chapéus, necefisita diáriameu-
te lO.OOO péles de coeüio!
Ifito sómente uma daa fábrica» de chapéus do
São Paulo".

A fabricação de chapéu» no Bitado da São
Paulo é realizada por diversas empresas, com
milhões de cruzeiros invertidos na indústria.

A produção de chapéus alcança um volume
vultoso, produção essa que se derrama pelo
Brasil e mesmo pela América Latina.

A matéria prima, necessária à confecção de
•hapéus finos, em sua maioria, é constituída
de pêlos de coelho, roedor igualmente aprecia
do pela excelente carne que produz.

Em se tratando da produção de milhares do
•hapéus, pressupõe-se um consumo considera^
ve] de pêlos de coelho, para satisfazer ao cres-
eendo da produção e exigência do público con-
Bumidor.

Na alimentação
perfeita

dos aniiualv,

nse a econA
mica forragem
concentrada

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. Dl. A. - 553

contra a SAUVA

uao os explemdidos formicldas

engrelÍentb OOTUBA

(em pó Pu em .pequenos pedaços)

PORMICIDA "IDEAL DUARTE"

e "GARRAPÃO"

(Bisuifureto de carbono)

industrias J. B. DUARTE S/A.

B. liib. Badaró, 595 - Cx. Postal 1003

Telefones: 2-1231 e 2-8689 -
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A razão que faa com que o pôlo do
tenha tão largo emprôgo na indústria de fabrlp
cação de chapéus, é que ele tem no mais alto
gráu, a propriedade de se entrelaçar firmô-
mente, que vem a formar o Qne em chapela-
rla se denomina "feltro".

Essa característica do pôlo do coelho em
formar "feltro", na indústria chapeleira, é
aumentada e aperfeiçoada pelo tratamento da
massa de pêlos, com mercúrio, ao que parece
sob a fôrma de nitrato de mercúrio.

As necessidades da indústria paulista do
fabrico de chapéus, em pôlo de «oelho, «ão
consideráveis. ^

Sinão vejamoe.

Em entrevista concedida à "Folha da
te" desta capital, à 12-4-1943, o presidente do
Sindicato dos Fabricantes de Chapéus, do Es
tado de São Paulo, declarou que, as necessida
des mínimas da fabricação paulista de chapéas,
representava um total de 200 toneladas
anuais de pêlo de coelho.

De onde recebe a indústria paulista de «ha
péus essa massa de pêlos de coelho?

Segundo as declarações do entrevistado,
antes da guerra, nossa indústria se abastecia
de matéria prima importada da França, Bél
gica 8 Inglaterra.

'Com a guerra e conseqüente parallzação
das importações do continente europêu, nossa
indústria passou a importar pêlo de coelho
dos Estados Unidos, que exporta, além de sna
produção, pôlo de coelho importado da Austrá
lia, onde o coelho vive em' estado selvagem.

E a produção nacional de pêlos de coelho?

Eptre nós, a criação de coelhos ainda não
se estabilizou como uma indústria organizada.

Com a exclusão de algumas Instalações indua-
triais, o que se observa entre nós, é nma cu-
nicultura apenas incipiente.

No entanto, devemos notar que uma das or-
ganizações mais poderosas na confecção de
chapéus em São Paulo, possue máquinas para
retirar integralmente o pêlo daa péles sêcas
de coelhos.

REVISTA DOS CRIADOREB



Easa, organlzac&a, segundo nos afirmou um
de seus diretores, para atender ao volume de
sua produção de chapéus, necessita diária-

mente 10.000 péles de coelho!!!

Isto sómente uma das fábricas de chapéus
de São Paulo.

Apesar de pagar preços mais do Que razoá
veis .por péle sêca de coelho, preços esses,
que variam segundo o tamanho das péles, po
dendo alcançar até Cr? 4,50 por péle, a ci- "
tada firma não consegue beneficiar mais do
que 24.000 péles de coelho, por ano, da pro
dução nacional.

Segundo informações seguras, o preço de
pélo de coelho importado variava com a pro-
cedência, podendo ser estimado em Cr? 400,00
por quilo. Convém frizar, no entanto, que se
trata de pêlo de superior qualidade, capaz de
suportar todas as fases de beneficiamento,
antes da moldagem dos chapéus.

O preço pago ao pêlo de coelho nacional po
derá ser calculado, tomando-se por base, a
média de 15 gramas de pêlo, obtida do bene-
ficiamento de milhares de péles de coelho, em
determinada fábrica de chapéus desta capital.

Assim sendo, para se obter 1.000 gramas
de pêlo, seriam necessárias 66 péles de coe
lhos, aproximadamente.

Calculando-se o preço médio por pélo sêca
em Cr? 3,80, obteríamos então para quilo do
pêlo de coelho. Cr? 250,80.

A esse preço deverá ser acrescentado o
juro do capital Invertido nas máquinas bene-
flciadoras, seu desgaste anual e os vencimen
tos do pessoal operário, empregado nas ope
rações de beneficiamento das péles.

N

Portanto, podemos concluir que o pêlo de
coelho nacional, embora de qualidade inferior,
ainda alcança um excelente preço, por quilo.

Devemos frizar, no entanto, que o proble,
ma do pêlo do coelho está condicionado ao
aproveitamento da carne desse roedor, do
modo a permitir um lucro compensador aos
criadores.

Será o assunto para mais uma apreciação
em separado.

Porém, nunca devemos perder de vista, às
200 toneladas anvfais de Pêlo de coelho, recla
madas pela indústria paulista de chapéus.

O que representa em coelhos vivos, essa
formidável massa de pêloa de coelho, consu
mida pela indústria paulista de fabricação de
chapéus?

Realizando controles de rendimento de
• carne ém 20 coelhos abatidos no Parque Cen-

trai de Avicultura, do Departamento da Pro-

OUTUBRO DB 1945

TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO-BRASILEIRA
Sncessora de MAPPIN STORBS

S. PAULO
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Fazenda dos Criminosos
•Propriedade de:

DR. AHTONIO RIBEIRO GUERRA

Criador da raga Holandeza, variedade
vermelha e branca.

Detentor de vários prêmios em exposi

ções regionais. Possue em sua fazenda

um dos melhores rebanhos da raça Ho

landeza variedade vermelha e branca do
Sul de Minas.

SILVESTRE FERRAZ — REDE MINEI

RA VIAÇAO — SUL DE MINAS.

*
•í

'"•«'ir*'

Galantino -j— 1.° prêmio da raça Holan-
deza^ variedade vermelha e branca, na
l.a Exposição Regional de Animais, em

S. Lourenço •—• 1945.

* 34 *

dução Animal de São Paulo, tivemos a opor-
tunldade de observar o seguinte:

1 O pêso vivo médio dos 20 coelhos
abatidos, foi de 3.000 gramas, aos 6 meses

,de idade aproximadamente.

2 — Pesando a péle sêca dos 20 coelhos
abatidos, obtivemos o pêso médio de 160
gramas por péle sêca.

3 — Raspando o pêlo das péles sôcas dos
coelhos, com navalha e laminas de barbear,
obtivemos o pêso médio de 28 gramas de
pêlo, por péle sêca.

Esses resultados se referem portanto à pro
dução de pêlo de coelhos pesando em média,
3.000 gramas de pêso vivo, em 20 coelhos
das raças Chlnchila e Gigante de Flandrea
Branco, e, que a quantidade de pêlo obtida,
foi função do tamanho das péles e da densi
dade dos pêlos, ou seja, a quantidade de pêlos
por centímetro quadrado de péle.

Esses resultados, divergem um tanto, da-
queles obtidos por determinada fábrica de
chapéus desta capital, que, em milhares de
péles sêcas beneficiadas, tem encontrado va
riações de 10 a 40 gramas de pêlo por péle
sêca, e, com' a média de cêrca de 15 gramas
de pêlo por péle de coelho beneficiada.

Tomando-se por base, uma média de 20
grámas de pêlo por péle sêca beneficiada, a
quantidade anual mínima necessária de 200
toneladas de pêlos de coelho, representa nada
menos do que o pêlo de 10.000.000 (dez mi
lhões) de coelhos vivos, por ano!!!

Como o leitor poderá notar, trata-se de um
número considerável de coelhos, capaz de
movimentar toda uma criação industrial
desses utilissimos roedores.

O que motiva o presente artigoj é o desejo
de demonstrar as possibilidades dai criação de
coelhos, aproveitando sómente uma de suas
qualidades produtivas, ou seja a produção de
pêlos.

Esta, quando associada à produção de carne

e de péles para as pelerias, permite uma tri-
plice fonte de produção, capaz de possibilitar

lucros compensadores.

O problema da produção de pêlos, no en
tanto, exige da parte do criador uma série
de cuidados técnicos, com referência a época
da matança do coelho, afim de que, a péle
possa ofereci uma grande densidade de pêlos,
permitindo um rendimento .em pêso, capaz de
retribuir largamente os cuidados que o cria.
dor dispensar aos coelhps, respeito à alimen
tação e alojamento.

São outros tantos pontos a serem estudados
oportunamente.

REVISTA DOS CRIADORIS



Um importante fator na produção do leite
FIDELIS ALVES NETTO

A convite do Sr. Caio Ramos, conhecido
criador e industrial de Campinas, durante o
mês de setembro p. p. fizemos uma visita à
Bua fazenda, a "Anhumas".

(De ha muito que desejávamos conhecer,

entre outras coisas dessa fazenda, o funciona
mento de um conjunto de ordenhadeiras mecâ

nicas "Surge", e, portanto, foi com prazer
que acedemos a tão amavel convite. Como in

teressados na questão, como estudiosos dos as
suntos de laticínios, para lá seguimos, já com
uma série de questões formuladas e cujas res
postas esperávamos obter. Interessava-nos
saber como o nosso rebanho aceita essas má

quinas e quais as suas reações; qual o seu aua,-
nuseio, do ponto de vista higiênico, lavagem
6 esterilização das máquinas; relação das
mamites com esse tipo de urdenha mecanica;
sua influência sobre a média de produção, e o
problema de pessoal de serviço.

Agora podemos dizer, sinceramente, que du
rante a nossa permanência naquela fazenda

vimos confirmado tudo o que havíamos lido e
ouvido sobre essas ordenhadeiras mecânicas;

dizemos mais, impressionou-nos sobremaneira
a simplicidade do manuseio e a eficiência das
máquinas, sob vários aspectos.

Em curto espaço de tempo vimos desfilar
pela espaçosa sala de ordenha do bem cons
truído estábulo da "Anhumas", cêrca de 120
vacas; estas veem sendo ordenhadas em,
aproximadamente, noventa minutos, tanto
pela tarde como pela madrugada. A sala está
aparelhada para receber dezesseis vacas de
cada vez e trabalhar com dois conjuntos de

quatro máquinas e uma bomba de vácuo, cada
um. A média de tempo gasto para ordenhar

cada vaca é de, apenas, 6 minutos, contados
do momento em que a vaca entra até o
que sái da sala de ordenha; e, é preciso não
esquecer que a média de produção, por cabe
ça, vem sendo de 11,5 kgs. diários.

Notamos logo que as vacas acham-se perfei
tamente acostumadas com as máquinas e acêi-
tam-nas sem qualquer reação; não ouvimos
os comuns reclamos dos ordenhadores quando
fazem a ordenha manual, nem vimos qualquer
sinal de impaciência ou de recusa por parte
das vacas.

Do ponto de vista higiênico, a impressão
que tivemos foi das melhores. A sala está do
tada de meios para se fazer a lavagem dos
úberes na hora da ordenha, o que traz grande
facilidade para essa operação. Além disso, o
rigoroso regime de trabalho na referida sala
torna o ambiente sumamente agradavel e pro
picio a uma boa e higiênica ordenha. Entre
tanto, mesmo com tudo isso, o leite obtido po
deria apresentar elevadas contagens, se os or^
denhadores, no caso de ordenha manual, dei
xassem, de lavar suas mãos ao tocar o libere
de cada vaca e se uão defendessem a abertura
dos baldes de ordenha da quéda de detritos ou
mesmo dejeções animais. Isso tudo, porém,
não é mais problema; sem dúvida, e não
obstante os encarregados das máquinas devem
ter suas mãos limpas. O regime de ambiente
fechado que se obtém com a ordenha mecâni
ca, é dos mais favoráveis a uma boa conta-,
gem bateriológica no leite obtido.

Sondamos o encarregado sobre a questão da
conservação das máquinas, sua lavagem e es
terilização. Ele manifestou-se satisfeito e se
guro dos resultados que vem conseguindo.

Fazenda "Anhumas" — Campinas. Estábulo com capacidade para 160 animais
em dois corpos laterais, tendo no centro as salas de ordenha, contioU e n.aqi

nas — dependências perfeitamente isoladas.

EMBEHnjS



Sala da ordenha, com capacidade para 16 animais, onde 8 "ORl)lí\HAl)BIRAS
MEOANICAS "SURGE", proporcionam diariamente as vantagens de ordeiüui em

condições inegualaveis de (higiene e rapidez, constíitadas pelo autor.

"Tudo é fácil, rápido e sem segredos", disse-
nos logo. "A máquina é desmontada com fa
cilidade e todos os cantos são atingidos sem
esforços; o trabalho e o cuidado que se tem
com a limpeza e conservação das ordenhadei-
ras é pouco maior do que aqueles requeridos
pelos baldes comuns de ordenha".

A seguir, passamos a conversar sobre o que

foi o período de instalação e de início dos ser-

viços. Disse-nos o encarregado: "Muito

fácil. Tivemos pouco trabalho. Das cento e

cincoenta vacas que por aqui passaram, desde
que as máquinas começaram a funcionar, só

não pudemos pôr a ordenhadeira em" uma va

ca, assim mesmo porque esta era portadora de
uma "ifigueira" em um têto e isso impedia a
formação do vácuo".

Vista parcial
de uma das

alas do

estábulo.

Em ótimo

estado de

nutrição,
Iiigieno o

condições
s.anitárias

do rebanho,
ó aqui
produzido
o leite

"UECO"
rrroi^ T>
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Qual.ro homens e um conjunto de oito ordenhadeirns "SURGE" ordenham dlaria-

mente, por duas vezes, 120 vacas, em período de 90 minutos.

Como acontece com todog os rebanhos em
seleção, e embora o Sr. Gaio Ramos possua um
belíssimo plantei, integrado por um notável
lote de novilhas importadas, que brevemente
entrará em produção, esse rebanho tem mes
tiças, . para as quais logo se voltou nossa aten
ção. Procuramos conhecer a graduação de
sangue das vacas em ordenha e soubemos,

pelo encarregado do estábulo, que das 150
vacas que já receberam as máquinas, vinte
eram puras por cruza, três eram mestiças co
muns e o restante em variado gráu de sangue
holandês, acima dos 3/4. Interessou-nos co
nhecer uma das mestiças em ordenha, porque

bem sabemos que, em geral, à medida Ciue
cresce a gradação de sangue, o gado torna-se

•

As vacas mestiças dei- >

xam-so ordenliar com a

"SURGE" com a mes

ma docllidade e satisfa

ção das mais finas.

mais dócil e, portanto, mais facilmente aceita
novos tratamentos. Esperávamos uma boa
reação da mestiça, e o que vimos foi aquela
bela vaca receber a máquina com a mesma
displicência e manifestação de bem estar que
as restantes. E isso, informaram-nos, aconte
ceu desde o início, com essa e com as outras
duas mestiças.

Outro detalhe importante que abordamos,
com relação à ordenha, foi o problema das
mastites. Assegurou-nos o nosso informante,
com visível satisfação, que nesse assunto já
não Se fala mais na fazenda, pois a máquina
está sempre pronta a esgotar as vacas, em
qualquer tempo e em qualquer hora, o que
nem sempre acontece com os ordenhadores.



l'' -J .'í:-
* -i' ^

» i

*

—-
i í t'

í- f

Rigoroso CONTRORE REITKIRO possibi
lita à direção da Fazenda "Anhuinas" a
jnais apurada seleção do seu rebanho.

Como Se sabe, a principal causa das mastites
é o incompleto esgotamento dos quartos, e
isso, que pôde ser perfeitamente evitado por
um bom ordenhador, nem sempre é feito pela
maioria dos ordenhadores. Desse modo, co
mo é dificil ter sempre uma boa turma de or
denhadores, uniforme e sempre disposta, sob
esse a máquina leva uma apreciável
vantagem.

E a influência d'as máquinas sobre a média
dê produção das vacas? A resposta foi uma
nova confirmação do que temos sabido a tes-
nêito. A média individual de produção, con-
nuanto não baja aumentado, nao baixou tam-
hem Acreditamos, porém, que com o correr
do tnmpo, e à medida que o^essoaj

se habituando a tirar meinoi
partido do trabalho oferecido pelas

'nninas a média de produção deve-
Tá aumentar. Como esse fator é de-
nendente do da alimentação, o as-

"loma ao ooe propriamente de tn-
fluência de ordenha.

t da nossa visita. Da es-E^qagrante da ^ Pr. Pidelis
''f Netto autor do presente tra-Alves Ne t, , Aranha, repre-

'""'ÍÍÃtfda Cia- Fábio Bastos, Com.sentant ^ ^ Tf^g^eira, sub-
mesma Cia.; Sr. José An-

ríd da Fazenda Anhumas,

L

Por fim, procuramos conhecer do Sr. José
Antunes dé Vasconcelos, solícito e eficiente
administrador da fazenda "Anhumas", a sua
impressão sobre as máquinas e o problema de
pessoal. A ninguém que esteja envolvido na
produção de leite escapa esse sério problema
e bem bubemo.s até onde vai essa velha ques
tão. Disse-nos logo o Sr. Vasconcelos: —
"Agora estamos descançados. O pessoal já não
mais pede a conta por qualquer coisa. Para
ser franco, hoje temos até alguma sobra de
pessoal. Antes, os tratadores lavavam e orde-
nhavani .as siia.s vacas; hoje, como n número

de homens que trabalha nn ordenha é muito
menor, nessa hora até chega a ser um proble
ma encontrar ocupação para o pessoal. Antes,
logo que um homem podia ser considerado
ordenhador, cedo o viamos pedir a conta e
procurar outras plagas; hoje, sob esse ponto
de vista, já não temos motivos para pre
ocupações".

E assim, ficamos vivamente impressionados
com o que vimos c ouvimos na fazenda "Anhu
mas", sobre a ordenha mecanica. Tendo ém
vista o que ali observamos e os resultados já
obtidos em outras fazendas, não só em nosso
País como também no estrangeiro, estamos-
certos — e o dizemos sem temor de errar —

de que o nosso produtor encontrará nas má
quinas de ordenhar "Surge", um solícito e
eficiente auxiliar, na sua dura tarefa diária
de tirar leite,

A simplicidade de manejo dessas máquinas '
fazem com que um- homem, qu mesmo uma
mulher, fácil e rápidamente esteja apto a pro
duzir o mesmo trabalho que pelo menos dois
bons experimentados ordenhadores poderiam
oferecer. Isso, foi o que concluímos. j



fazenda "SAISITO ANTONIO"
S. IjOURENÇO R. M. V. SUli .MIIÍAS

Proprietário

lUílaMO' UliabMimhab^ de Glimila
Criador da raça Holandeza preta e branca

Obteve os melhores prêmios, inclusive um campeonato com a afamada MAROTA,

puro sangue da raça Holandeza, preta e branca, na l.a Exposição Regional de
Animais, realizada em São Lourenço — Agosto de 1945.

• • ••Sklt'

"MAROTA" — 1." prêmio e campeã da raça Holandeza, preta e branca..

"TABO" — Puro san-
gue da raça Holande
za, variedade preta o
branca e com ano e
meio. Registrado na
Associação Brasileira
de Criadores de Bovi
nos da Raça Holande-
za. Obteve 1.° prêmio
ria l.a Exposição Re-
glonal de Animais, em
S. Lourenço, em Agos-
to de 1946.
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"El Calostro y »u contralor, como

diagnóstico y pronostlco sanitário eíicaz

de Ia supesiva secresion lactea." —

J Minut.

Colaborando na prestigiosa revista argenti

na "La Industria Eechera", o autor do livro
que agora é posto à venda, em artigos suces
sivos, tratou de Tasculhar, com' maestria, o
estudo do colostro, abo^rdando a composição
química dessa secreção, suas variações, as
constantes físicas, o contendo ,em enzimas,
vitaminas e anticorpos, a flora bacteriana e
não deixou de fazer referências à parte bro-
matológica do colostro e às proibições que o
uso dessa secreção como alimento conduziu.

Não foi, portanto, difícil ao destacado técni
co da Cooperativa Nacional de los Produtores
de Lecbe enfeixar em um pequeno volume o
fruto de suas colaborações em "La Industria
Lecbera", dando assim, em separado, aos
técnicos e interessados no assunto, excelente
oportunidade de terem à mão tudo aquilo
que deve ser conhecido em matéria de colos
tro. Esta secreção, como bem faz sentir o Sr.
Juan Minut nas primeiras paginas de seu li-
vro, é muito pouco conhecida e os melhores
tratados sobre leite a ela apenas fazem refe
rências superficiais, sem entrar na análise de
tida e acurada •que a importância dessa pri-
nieira secreção lactea possue. Porque, então,
o estudo do colostro ainda não conseguiu des
pertar o interêsse de investigadores e estúdio-
Bos é que, como diz J. Minut, "si ha nove
listas que molham a pena no coração, ha tam
bém técnicos ou tratadistas científicos que
molham a pena em publicações anteriores,
sem se certificar — tanto quanto possível —
Aa autenticidade dos dados e da variada natu
reza do tema". Realmente feliz aparece esta

ração que espelha fielmente a verdade.
*^oraue a maioria dos tratadistas, de fato, em;
determinados assuntos- apenas repete, em edi
ções novas, o que as edições antigas e de
outros autores já contaram. Todos se baseiam

afirmativas anteriores e alheias mas nln-
^uem se abalança a verificar-lhes óu de ex-
tender os conhecimentos acêrca de tal ou qual
ponto.

o mérito do sr. Juan Minut, reunindo em
opusculo os seus artigos sobre colostro, publl-
cador em "La Industria Lechera". reside,
principalmente, no fato de enveredar por um
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assunto que podemos chamar de inédito, de
vez que é difícil ao estudioso encontrar, em
uma só obra, todos os conhecimentos indis
pensáveis e inherentes à matéria.

Alaudindo, pois, o trabalho do sr. Juan
Minut que procurou eficientemente alargar os
horizontes no conhecimento dos técnicos que
se dedicam ao estudo do leite, agradecemos a
remessa^ue nos fez de um exemplar do livro
editado em Buenos Aires. P. M.

PABRICAÇAO DE QUEUOS

Manoel L. Arruda Beluner

.Muito eimbora .a indústria latlcinlsta tenha
sofrido sério golpe que lhe tolhem o desen
volvimento, obrigando-a a marcar passo por
largo tempo, com o advento da crise da pecuá
ria leiteira, não se lhe pôde uegar a impor
tância devida na balança econômica nacional.

O livro "Fabricação de queijos" que o sr.
Manoel L. Arruda Behmer acaba de lançar em
elegante trabalho tipográfico tem o condão,
de orientar o pequeno produtor, isto é, o si
tiante ou fazendeiro na fabricação de tipos de
queijos cuja tecnologia não demanda conhe
cimentos muito especializados, aliás, como foi
a intenção do próprio autor. Entretanto, não
temos dúvidas que tal desideratum será al
cançado plenamente uma vez que o livro do
incançavel técnico do Departamento da Pro
dução Animal está vasado ©m linguagem sim
ples e acessível. Este fato virá certamente
contribuir para o incremento da produção
queijeira nacional, norteando a qualidade dos
produtos para um Índice tal que não poderia
ser conseguido si permanecesse o pequeno
produtor preso aos velhos processos rotineiros.

A publicação do destacado técnico do De
partamento da Produçâoi Animal está dividida
em; Noções Gerais, Instalações, Noções ge
rais de fabricação. Coalho, e finalmente, Re
ceitas detalhadas acerca da tecnoloigiga dos
tipos de queijos -de maior consumo em nosso
melo.

*Revista dos Criadores", felicitando o ar.
Arruda Behmer pelo magnífico trabalho apre-

' eentado, no afã patriótico de esclarecer e
f orientar a indústria queijeira nacional, aqui

lhe consigna os agradecimentos pelo exemplar
recebido. — P. M,
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15 VACAS ORDENHADAS EM SO 31 MINUTOS

r

'E muito fácil, diz Paulina

:vsV :s6r

P- i,;" c;

iSsaiSíííPá^ètes;.

OrdenhadeinL
"Surge"

Uma "Surge" Nova
e Reluzente

Cada 4 Minutos

Perante uma concorrência interessada a olhá-la e marcar o

tempo segundo ela trabalhava, Paulina Zolco, com duas
imidades "Surge", ordenhou 15 vacas em 31 minutos,
ou seja à razão de dois minutos por vaca. Quando lhe foi
pedido que explicasse o seu processo de ordenha, ela
respondeu: . . . É muito fácil, qualquer um pode fazé-lo.
(1) Laveo úbere da vaca com água quente e ordenhe um ou dois esgui

chos do primeiro leite de cada quarto em uma chícarade repassar.

Ponha a ordenhadeira na vaca e empurre a correia da máquina bem
para a frente.

(3) Tire a "Surge" IMEDIATAMENTE quando o leite terminar.
Tantas pessoasdesejamobter a"Surgí?*

BABSON BROS. CO.,2843 W.19thSt.,Çhicago23,E.U.A.
Distribudor para o Brasilf

Cia. Fábio Bastos, Comércio e Indústria
RuaTéofilo Otonl 81, Caixai2031,Rio deJaneiro ,

Rua Florencio de Abreu 367, São Paulo
Rua Rio de Janeiro 368, Belo Horizonte

Av.JuIio de Castílhos 30, Porto Alegre
Distribuidores cm Argentina, Bolívia, Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, Equador, Espanha, Guatemala, Honduras, México. Nicaragna,

Panamá, Paraguai Perú, Portugal, Porto Rico, República Dominicana, Salvador, Uruguai e Venezuela

OUTUBRO DB 1945

deiras do que nunca; portanto, com
nm pouco mais de paciência,V. S. po
derá possuir uma maquina feita para fa
zer a ordenha rapidamente e para dar
muitos anos de serviço. Peça detalb»
ao seu distribuidor.
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SILVESTRE DE AZEVEDO JUNQUEIRA FERRAZ

R.M.V. — Sul de Minas

. CAMPEÃ

DA RAÇA

GUERNSEY

"BRITÂNICA" — 1."
prêmio e campeã da ra-

ça Guernsey na I.a Ex.
posição Regional de
Animais, realizada em
São Lourenço, no pe
ríodo de 19 a 26 de
Agosto de 1945. Per
tence ao Sr. Silvestre
de Azevedo Junqueira
Ferraz — Criador no
Município de. Itajubá,
Sul de Minas.

»mmÈ3£ãí&

"XENOPHON" -— Belo exemplar da raça Guernsey. — 1.» prêmio na l.a Exposi
ção Regional de Animais de S. Lourenço, em' Agosto de 1945.
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B-tueeloàe iBomm e métodoí de mmèate
M. Sfdpim

Instituto Biológico de S. Paulo

E' com grata satisfação que proporcionamos aos nossos leitores o'
trabalho "Brucelose Bovina e Métodos de combate", da autoria do Dr.
Mario D'Apice, técnico do nosso já afamado Instituto Biológico, lido na
Sociedade Rural Brasileira, em nma das suas reuniões '^Hora da Pecuária"
e também, já publicado no orgão de publicidade daquela Associação.

Desde há 50 anos, quando Bemhard Bang
pesquizador dinamarquês, descobriu a nature
za etiológica do aborto contagioso das vacas,
é que se vem estudando ativamente os meios
mais apropriados para se combater uma das
doenças infectuosas das mais insidiosas que
acometem particularmente os bovinos, mas da
qual outras espécies domésticas são sensiveis;
inclusive o bomem.

O micróbio descrito por Bang, recebeu víU
rios nomes, sendo boje denominado de Bru-
cella abortus bovis, e a doença produzida de

tí,,

Lesões características em placenta de bovinos, •
produzidas pela Brucela.

brucelose. Trata-se de uma infecção que se
caracteriza clinicamente pelo aborto, cujo
germe responsável se localiza no utero pre-
nbe, placenta e íéto, sendo eliminado em se
guida ao aborto ou a cria, constituindo este
meio uma das principais fontes de dissemina
ção diréta ou indiréta da doença aos animais
ainda sãosíe sensiveis; após o desembaraço
do produto uterino os germes podem se loca
lizar temporária ou permánentenrente na glân
dula mamárla, cujo produto — o leite — pôde
por sua vez servir de veículo da infecção; a
vaca infectada em geral aborta apenas uma
ou duas vezes, raramente mais; por outra
lado pôde excepcionalmente resistir ã infec
ção 6 não abortar, mas em ambos os casos a

OUTUBRO BB 1945

eliminação de germes quasi sempre se dá, •
porisso constituem estes animais perigosos
disseminadores da infecção porque no primeiro
caso não mais abortam e no segundo nunca
apresentaram antecedentes clínicos; o diagnós
tico pôde ser comprovado por vários métodos,
todavia dentre eles destaca-se a prova de aglu
tinação, com as modalidades lenta e rápida,
por ser a mais simples, mais rápida e mais
prática; a introdução da dpença se dá num
rebanho mais comumente pela aquisição da
animais infectados ou mais raramente por
objetos, utensílios, pessoas, outras, espécies
animais que não os bovinos, contaminados
pelo material contagiante e por um' sem nú

mero de agentes nem sempre explicáveis, mas
que podem perfeitamente ser admitidos. Nes
sas condições trata-se como se vê, de uma sé
ria infecção que acarreta elevados prejuízos
quer pela perda do bezerro, diminuição da se-
creção láctea, esterilidade etc.

As várias modalidades de inedidas sanitá
rias deviam necessáriamente basear-se no

diagnóstico seguro da doença. Ensaiaram-se
por isso vários métodos de diagnósticos, porém
dentre eles, destaca-se pela simplicidade, ra^
pidez 6 segurança a prova da aglutinação-

Consiste este método, misturar em quatro
tubos uma emulsão de micróbios do aborto

com determinadas quantidades de sôro san
güíneo do animal que se quer examinar de
maneira a'se obter diluições 1-25, 1-50, 1-100

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DH ANIMAIS PURO SANGUE

DAS RAÇAS:

SCHWVZ
© N elore:

VENDAS DE REPRODUTORES;

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HBRMILLO (E. F. Soro-

cabana) com o Sr. RUPINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA PLORIANG. 81 - 2.» ANDAR
RIO DB JANEIRO
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REBANH0S-INFECTA005

vacinacAg

INSTITUTO BlOUÍaCO"'
vactnaçao coo a 5r.l9
de nyvllJiaa e vacaa cdH
reacao negativa

Caapanhe voluntária

paia prova de aglutina

ção noa rebanhos do
£3'tado

e 1-200 e em seguida colocar na estufa a
íf C. Decorridas 48 horas fazer a leitura.

0B as misturas de germes e sôro se mantive-

rem uniformemente turvas, idênticas ao tubo
testemunha que só contem a emulsão bacteria-
na, diz-se que a prova é negativa, e portanto,
o animal não está infectado. Se ao contrário,
verificarmos a formagão de grumos que não

T

Vo200

Aglutinação lenta, mostrando em cima um
sôro negativo e em baixo uma reação positiva.
Ao lado assinalado com T, o tubo testemunha.
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se desfazem pela agitação diz-se que a aglatt
nação é positiva. De acôrdo com o número da
tubos que apresentarem aglutinação positiva,
a reação será suspeita, positiva ou negativa.
O critério adotado para essa interpretação é
em linhas gerais o seguinte:

Inaticulr

de todoa os animeis
não reogentas

INSTITUTO eKXjOCíCO

SI e Quaiaro de anlaala
reagentea for grande /O

vaclnoçÃo

1-25 1-50 1-100 1-200 Diagnóstico

negativo

suspeito

suspeito
suspeito

positivo' .

positivo

+ +
—

+ +
—

4" + +
+ +
+ +. + +

— negativo; positivo; parcial.

O método que acabamos de descrever é O
chamado método lento. Há pouco mais de
dez anos introduziu-se uma modificação no re-
sultado e conseguiu-se chegar ao mesmo resul
tado apenas com alguns minutos. Consiste este
método chamado rápido, em pingar uma gota
de uma emulsão de germes corados a peque,
nas e apropriadas quantidades de sÔro san
güíneo, correspondentes. 0,08, 0,04, 0,02 e
0,01 em uma placa de vidro quadriculado,
adaptado a uma caixa com iluminação. A lei
tura é feita 4 a 5 minutos depois, os resul-
tados e a interpretação são idênticos ao qua
dro que mostramos atraz, correspondente à
aglutinação lenta.

REVISTA DOS CRIADORES
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Diversos títulos aglutinontes obtidos na aglutinação rápida.

O valor da prova de aglutinação, como a
de qualquer outra prova de diagnóstico não é
absoluta, todavia a experiência de muitos anos
já nos ensinou as suas Ifiiiitações de maneira
que na prática tendo-se em conta esses fato
res, aliás perfeitamente controláveis, conse
gue-se obter um resultado quasi seguro. E'
poriaso que se exige mais de hma prova nega
tiva para comprovar a não infecçâo do animal,
bem como sua repetição freqüente e periódi
ca oo rebanho, para se eliminar seguramen
te todos os reageutes e infectados, etc.

'Conhecidas sumariamente as características
e detalhes da doença e as particularidades do
critério de diagnóstico mais comum, vejamos
como orientar as várias campanhas sanitárias.
Consistem essencialmente em;

a) Medidas sanitárias
b) Separação do rebanho pela prova de

aglutinação em' dois lotes: infectado e idene.
c) Reconhecimento e sacrifício dos animqis

reagentes.

a) Medidas sanitárias — Este método em
bora não Seja completo, ele é sobremaneira
util e deve ser aplicado como adjuvante dos
outros processos. Consiste essencialmente em
•eparar, sempre que possível, todos os animais
que dêm sinais de cria, em pequenos abrigos
individuais. Por ocasião do aborto, remover

OUTUBRO DE 1945

o mais depressa possível o féto e placeuta e
destrui-los pelo fogo. Enquanto perdurar o

corrimento uterino manter a vaca rigorosa
mente isolada, procedendo-se a destruição

desse material associado e a freqüentes desin-
fecções do local. Representando o féto, pla-
centa e corrimento uterino o material conta-
giante por excelência, o perigo da contamina

ção, diréta ou indiréta deve ser evitada a todo
o custo, mediante o isolamento e destruição
desse riquíssimo material. O isolamento da

Imporração dé animais dos
Esíados Unidos

Aceito encomendas para animais pur»
sangue de Pedigree, a serem entregues
CIP. Santos. Os preços serão cotados e»
cruzeiros. — Gado: Holandês, Jersey,
Guernsey, Shorthorn, Hereford, Red Pol-
led, Schwiss, etc. —- Cavalos: American,
Troter, etc. — Carneiros, Cabras e Porcoe
de qualquer raça.
Procurar :

TITO PACHECO JÚNIOR

Rua Carneiro .Ueâo, 439 — Telef. 3-2133

SÃO PAURO

• • • . . v.V,-.. - ,
• -I tiUI- •
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vaca ique aborta deve durar até que cesse
completamente o corrimento uterlno, porque
a prática mostra que depois dessa ocasião a«
possibilidades de eliminação dos germes e
conseqüente disseminação da doença ao«
outros animais é relativamente rara.

^Por este processo não se consegue natural
mente dominar completamente a doença,
porém conseguir-se-á um certo contrôle sobro
a mesma.

b) Separação do rebantio, pela prova de
aglutinação, em dois lotes; infectado © indono

— Este método consiste em separar os re-
agentes ã prova de aglutinação dos que apre
sentarem reação negativa. Esta separação
deve ser rigorosa e absoluta. Assim as insta
lações. maternidades, utensílios, pastos, agua
das etc. bem como o pessoal de serviço deve
rão ser absolutamente distintos. Além disso,
este processo não prescinde das medidas sani
tárias, já referidas. Nessas condições, os be
zerros nascidos no lote reagente, serão depois
de algum tempo e após prévia quarentena,
agregados ao lote não reagente. Deste modo,
enquanto este se repovoaria após alguns anos
mediante as contínuas agregações, aquele iria
desaparecendo progressivamente. Este método
embora lógico e aparentemente razoavel, não
deu na prática os resultados que se esperavam,
de modo que tem sido substituido por outros
processos mais eficientes.

e) Reconhecimento e sacrifício dos reagen-
tes — Por razões que não vêm ao caso, nos
Estados- Unidos, único país que aplicou siste
maticamente este método, necessitando redu
zir o número de bovinos, instituiu em 1934
um programa de combate, orientando a elimi
nação no sentido de sacrificar os animais atin
gidos de doenças infectuosas. Entre essas en-
cont/rava-se a brucelose bovina. Assim 'inU

ciou-se o método chamado da erradicação ou
do sacrifício dos reagentes, mediante uma ra
zoável indenização. Esta orientação se deve
a uma campanha educativa preparatória, alia
da a uma invejável capacidade técnica e uni
elevado nivel de independência éconômlca pa
ra enfrentar a imensa soma invertida.

Consiste o método, em submeter o rebanho
a várias provas de aglutinação com elimina
ção © sacrifício dos reagentes até qus todo o
rebanho apresente pelo menos dua« provai
negativas no prazo mínimo de 6 meses. Um
rebanho assim é considerado "acreditado" e
o proprietário receberá um certificado ds
comprovação.

Indiscutivelmente este método constitue o
meio mais seguro de ' combater a doença.
Dessa fôrma é que se conseguiu formar noi
Estados Unidos numerosos rebanhos indenes.

Apesar dessa aparente segurança várias crí
ticas foram feitas. Essas restrições porém,
não constituem deficiências do método, mal
apenas a dificuldade de executá-lo em certos
casos em' virtude de se exigir várias provai
de aglutinação repetidas cada 2 a 3 semanal.
Deixamos de dar as devidas explicações, por

quanto nosso intuito neste trabalho é apenai
focalizar as particularidades mais importan
tes sobre a doença. Limitamo-nos apenas em
consignar o fato. Uma vez saneado o rebanho,
deve-se manter rigoroso e contínuo contrôle
pela observação das medidas sanitárias, exa
me prévio dos animais adquiridos, quarentena
dos mesmos antes de entrarem no rebanho, etc.

Estes vários métodos de contrôle à bruce

lose, não se mostraram realmente eficientes,
embora teóricamente fossem lógicos e coeren
tes, por razões técnicas complexas que aqni
não penetraremos. Diremos apenas que os
últimos trabalhos e relatórios demonstram

que embora não se deva abandoná-lo brusca
mente, deve ele, aos poucos, ser associado aoi
outros planos, particularmente à vacinação.

Vacinação — Desde a descoberta da doen
ça, o próprio Bang entreviu a possibilidade da
vacinação, obtendo mesmo bons resultado!.
Entretanto seus estudos não prosseguiram.

Com efeito, sabe-se que a vaca Infectada
não aborta durante toda a vida, mas apenM
duas 6 raramente mais vezes, adquirindo de
pois resistência ao aborto. Porisso, a surgia
como base lógica de combate o emprêgo de
uma vacina. •

Autores europeus, americanos e outros, ex
perimentaram vacinas vivas e mortas, usando
o tipo abortus e suis verificando entre elai

FENOTIAZI
Vornní-Fugo do Seoulo XX

NXO E' TOXICO! NAQ TEM GOSTO NXO TEM CHEIRO!
100% DE BPICIÊiNCIA EM QUASI TODOB 08 CA«0«
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, Cil», CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.
Literaturas e pedidos à

Industria Brasileira de Produtos Qnlmieos Ltda.
PRAÇA CORNáilAA. 96 — TELEFONE: 5-0S08 PAULO
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que as que forneciam melhor resultado, «ram
at vacinas vivas virulentaa.

Posteriormente, verifica-ae que usando^a va
cinas vivas, a distinção posterior pela prova
aglutinação se tornava impoaaivel, além disso

^havia a possibilidade da eliminação de germes
de modo que os animais vacinados se compor
tavam como infectados embora resistentes ao
aborto.

Estes fatos constituiam sérios argumentos
contra a vacinação com amostra de brucela
viva, e sabendo-se que o germe morto não va-
iniciava, tudo parecia indicar que a vacinação
estava condenada a completo fracasso.

Este insucesso não desanimou os técnicos,
e após muitos anos de estudo, verificaram que
o germe atenuado era capaz de conferir re
sistência à doença sem os inconvenientes
apontados ao uso de germes Tivos.

Diante dessa promissora perspectiva é que
Buck, pesquisador americano seleciona entra
várias amostras a "Brucella 19" que nas
suas experiências se demonstra eficiente e
inócua.

'De 1928 a 1933 ensaia Buck em colabora
ção com' Cotton e Smith sua vacina com a
amostra 19, vacinando apenas os bezerros de
4 a 8 meses, baseando talvez seu critério, no
fato de que os bezerros raramente mantém a
Brucella no seu organismo ao atingirem a
maturidade sexual, precavendo-se aasim con
tra um possível inconveniente. i

A experiência durante esses seis anos, deu
resultados tão favoráveis que o Bureau oC
Animal Industry dos Estados Unidos, após
confirmar os dados não teve dúvida em ini
ciar em 193 6 a campanha da vacinação dos

MOURÕESscrraâos poroCercas
OE EUCALIPTO, V/olmanisadoS (!mufiisc»dos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Ctave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrego.

Peça prospcto com preços

Preservação DE Madeiras Ltpa
RUA OUfNTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULO
2-4522 Prema

bezerros de 4 a 8 meses com a vacina prepa
rada com a amostra 19.

Outros autores confirmam a eficiência da

vacinação, destacando-se Butier, Warren. «
Marsb, Stevens, Ardenbergh, Haring, Tompkin»,
Babstein e Welsh, Edgington e Donham «
muitos outros.

O relatório do Bureau apresentado em

1944 sobre cêrca de 18.000 bezerros vacina

dos e controlados rigorosamente durante ®

Resumo do trabalho de Haring e Traum, depois de 4 anos de observação, comparando os re
sultados da vacinação de bezerros e adultos em relação aos rebanhos indenes e infectadcw

/ não vacinados

Condições do re

banho em relação
'à brucelose Condições dos animais

Bezerros Abortos, nati-mortos

normais e iprematuros

•Sem' brucelose ou i |
práticamente sem < Grupo A — não vacinado
brucelose i (

/ Grupo B — vacinado

Infectado ) i • j
( Grupo C — não vacinado

6.860

2.872

1 .673

93,6%

94,1%

86,1%

6,4%

5,9%

13.9%

anos, houve apenas 1.1% de abortos. Hojs >.
vacinação dos bezerros fas parte oficial do
programa de contrôle à brucelose, associado
ou não aos outros planoa de combate. Assim

o Bureau aprovou os 3 seguintes planos do
combate: ,

a) — Sacrifício dos reagentes;
b) — Sacrifício dos reagentes e vacinação

dos bezerros;
c) — Separação doa reagentes e vacinação

dos bezerros.
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Pelo exposto vê-se que mesmo nos Estados
Unidos a campanha sanitária foi sendo modi
ficada de acôrdo com o resultado das experiên

cias procurando sempre adaptar-se .melhor
condições do país.

Os técnicos americanos entretanto reconio-
cem que o sacrifício dos reagentes se justifica
onde o índice de infecção é halxo ou onde as
condições são favoráveis, e nos rebanhos onde
se deseja fazer uma remoção definitiva dos
reagentes, como complemento fipal e mal®
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VACINAS
Contra a Febre aftosa (Silvio Torres)
Contra a Brucelose (Aborto epizoótico)
Contra a peste suina

•ÍBPBCIALIDADES VETERINÁBIAS — SôROS — SOLUTOS INJETA.VEIS —
VITAMINAS — AGULHAS E SERINGAS PARA INJECÇAO

jProd. Vet. ZOOFARMA Ltda.
PRA.ÇA DA SE', 108 -

Endereço
SALA 102 — FONE: 2-;;074 SAO PAULO

telegráfico: "ZOOFARMA"

rápido da substituição pelos animais "vacina
dos q^uando bezerros, ou mesmo onde se pro
cede .a vacinação dos adultos. E' preciso pois
que se diga que mesmo nos Estados Unidos
se pratica a vacinação doá" animais adultos
Sob determinadas condições. Aliás trabalhos
de Haring e Traum, Lothe, sub-comissão de
brucelose servem para atestar as inúmeras
vantagens decorrentes.

Situação em São Paulo — De longa data
no» dedicamos ao estudo do pro^blema do com
bate à doença entre nós, e após considerar os
vários métodos e suas modalidades e em con-
gideração as nossas condições, chegámos à
conclusão que melhor processo para controlar
a doença consistia na aplicação ampla da va
cina.

•Com" efeito, o elevado índice de infecçâo em
noflfio Estado, as condições gerais de nossos
«istemas de criação extensiva e eemi-extensi-
va nossas possibilidades econômicas e mate-
ria'ig e nossa legislação sobre o assunto, não
permitiriam um plano tal qual o americano.
Porisso advogamos para nós, a vacinação idos
bezerros e animais adultos com a "Brucella
19" uma única vez e dentro de um iimitado
espaço de tempo, para depois então, se pen-

" na organização de uma campanha sanitá-
baseada na reação aglutinante e vacinação
bezerros de 4 a 8 meses. Nessas condi-

- s considerando a vacinação dos adultos
' g como uma solução de emergência, oapena da reação aglutinante po-

decorrente da vacinação e indistinguivelBÍtiva gg tornaria atenuada porque pro-

7^- gjn compensação as vantagens imedia-
^ decorrentes seriam: a diminuição pronta

®tuada do número de abortos, a resis-e acen ^^^orto dos animais adultos vacina-
tência rnais rápido do rebanho pelo

^ número de nascimentos de bezerros,
°^^^°^tindo porisso um repovoamento do re-

num prazo mais limitado, menor pre

juízo econômico, pois o afastamento dos ani
mais reagentes se limitaria apenas aos sue se
mostrassem defeituosos ou de baixa produção;
melhor aproveitamento dos animais puros ou
de boas linhagens, etc. Assim procedendo
combateríamos desde já a infecção e impedi
ríamos seu fatal alastramento com suas gra
víssimas conseqüências.

Alega-se que a vacinação não permitiria o
levantamento do nosso índice de infecçâo.
Entretanto, se num rebanho se eliminam os
reagentes, como o criador protegerá o restan
te de seus animais indenes, quando não existe
um serviço organizado e sistemático de con-
trôle? Não seria, pois, razoavei a nosso ver,
após esse sacrifício deixar esses animais inde
nes, expostos ao contágio, proporcionando-lhe
as possibilidades da infecção seguida de um
ou mais abortos com todas as suas conseqüên
cias, resultando por conseguinte, um rebanho
deficitário, durante anos, aguardando o cria
dor como única e longínqua esperança, as
possibilidades de seu rebanho novo vacinado,

para por assim dizer, reiniciar própriamente
sua criação. Suportaria econômícamente o
criador durante anos tamanhos encargos sem
nenhum benefício prático? Acreditamos que
cão. mas mesmo admitindo o contrário, con
venhamos. que esse sacrifício inútil poderia
ser vantajosamente contornado mediante *
concessão temporária da vacinação geral no
sentido de diminuir ao mínimo os prejuízos,
conciliando assim os interesses particulares e
públicos.

Além disso,, sabemos através de trabalhos
americanos que a vacinação dos animais adul
tos está sendo realizada, embora não oficial
mente, e finalmente o próprio Bureau está fa
zendo suas experiências nesse sentido e os re
sultados já obtidos são considerados como
ótimos. A única razão que restringe a aplica
ção ampla da vacinação dos adultos é a per
sistência do título aglutinante, mas isso por
que existe uma campanha sanitária baseada



na prova- de aglutinação desde 1934, no Bra-
Bil porém, essa situação não existe.

Experiências do Instituto Biológico Há
muitos anos o Instituto Biológico de S. Paulo,
mediante continua e persistente campanha
educativa e de assistência junto aos criadores
do Estado está acompanhando o continuo de-
eenvolvlmento da doença por meio da prova de
aglutinação. Porisso, indicou, orientou e
anallzou em vários rebanhos a titulo de ex-
perlôncla, o resultado da erradicação e o da
separação em dois rebanhos. Conquanto o
número fosse relativamente pequeno, verifica
mos que o elevado Índice de infecção, o enor-
me prejuízo acarretado pelo sacrifício ou se
paração dos reagentes, sem nenhuma indeniza
ção ou compensação aos proprietários, a per
manente vigilância etc. 03 resultados obtidos
não ofereciam o gráu de segurança que era de
se desejar. Se em escala reduzida não encon
tramos vantagens muito evidentes que dirá a
aplicação desses métodos como campanha
geral. Com efeito, nosso sistema geral de cria
ção, as indenizações, as medidas sanitárias ri
gorosas, a organização de um corpo técnico
especializado para prestar contínua e perma
nente vigilância, uma legislação especial, as
possíveis falhas etc., comparados com os re-
eultados obtidos, não compensariam, pelo
menos nas nossas atuais, condições, a indica
ção de qualquer desses processos.

Porisso há pouco mais de três anos, consi
derando, todas essas razões, julgamos que a
vacinação com a "Brucella 19" seria capaz de
remediar a nossa situação, pelo menos tempo-
ráriamente. Mas antes de se tomar- qualquer
resolução sobre o assunto, iniciamos uma sé

ANTES DA VAiCINAÇXO
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Touro com orqiiite de natureza brucelicA.
Seg. MCHAIR e WATTS.

rie de experiências para adquirir a necessária
convicção sobre a possível eficiência da vaci
na. Aliás devemos dizer que no Instituto Bio
lógico todas as iniciativas visando o combate
a qualquer praga ou doença são préviamente

objeto de cuidadoso estudo técnico e prático,
sob todos os seus aspectos e particularmente
de sua aplicabilidade econômica e prática em
nossas condições especiais.

Assim as primeiras vacinações foram aplica
das em nossa Fazenda Experimental Mato
Dentro em Campinas e em alguns rebanho®
grandes e pequenos, leiteiros e de cria, em re-

DEPOIS DA VACINAÇXO

N.»

abortos N.o de Tempo
• '• Totais ocorridos animais de

N.o de N.® de existentes 1 ano adultos N.® de observa
1 -

animais animais 1 ano antes antes da N.ode negati bezer ção eni
Rebinhos negat. posit. da vacinação vacinação 'abortos vos vàc. ros vac. meses

I 14 16 32 12 1 14 19 •30

II 569 326 1135 265 10 (18) 569 622 30

III 58 14 189 86 1. ( 1) 58 28 24

IV , 15 — 15 : 15 —. 24

V •64 26 112 16 2 ( 2) 64 32 15

VI 89 40 138 65 2 ( 8) • 89. 64 15

VII ' 55 72 152 8 1 ( 2) , 55 32 lã

;-viii • 42 43 94 6 —. ' 4-2 22 15,

IX 19 33 72 12 1 ( 2) . 19 - 8 15

• x 112 36 . 145 26 • - ( 2) - 112 25 15

XI 52 20 •65 9- • . — 52 12 15 .

-.XII 23 7 , 30 • 4 • • — - 23 - 6 15

Totais; •- -1112 633 2169 509 19 (35)' 1112 870
•

Os números entre parentesle, indicam o

clnados com reação positiva..

itúmero de. abortos, ocorridos nos animais va-.
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Advertência aos Criadores
Os pontos principais para a fixação de uma

raça são a ginástica funcional e a alimenta-
çio. Entretanto qualquer desleixo quanto á
alimentação de animais de fina estirpe e dos
MUS descendentes fará com que estes degene
rem, perdendo-se, assinr, o trabalho de mui
tos anos. Um tipo ideal estabelecido para

qualquer animal s6 poderá ser conservado ã
custa de tratos especiais como fazem os in
gleses, os maiores zootecnistas do mundo.
Aqui no Brasil, os nossos pastos, em geral,
são fracos, com teor baixo de cálcio, fósforo
e ferro, além de faltarem outros elementos
necessários à bfia nutrição dos animais. Foi,
porisso, que técnicos experimentados idealiza
ram, para o nosso meio, o maravilhoso
"ZOOVIGON" que, além de garantir uma rea
ção balanceada por baixo custo, é um ageuto
preventivo dè ação segura contra várias en
fermidades que assolam os nossos rebanhos,

sendo também um vermifugo de agão lenta,
mas eficaz, recebendo, por esse motivo, o
apôio unanime dos médicos veterinários.

Pedidos: Rua Itambé, 303 (Higienopolis)
— Caixa postal 9004 — Tel. 4-6369 e Rua

Senador Peijó, 30, 3.*-s/l — São Paulo.

gime extensivo e intensivo em diversas condi

ções e em várias zonas do Estado.
O critério para aplicação da vacina não se

limitou apenas aos bezerros, iK)is consideran

do as inúmeras vantagens em proteger os ani
mais adultos sãos em rebanhos infectados, fo
ram os mesmos também vacinados. Assim
procedendo os resultados obtidos foram tão
satisfatórios que não temos dúvida em reco
mendá-lo entre nós.

O rebanho abaixo mostra como a situação
dos rebanhos melhorou com relação ao aborto,
(do trabalho apresentado na l.a Reunião de
Medicina Veterinária em São Paulo).

No combate à bçucelose bovina devemos
pois, considerar os seguintes fatos:

a) — A vaca infectada não aborta toda a
vida, mas em geral apenas duas ou três vezes,
depois das quais pôde dar cria a termo, muito
embora, elimine germes. Entretanto, se todo
,o rebanho fôr vacinado, aqueles animais não
se tornarão perigosos e porisso serão manti-
dos a não ser que se trate de animais de bai-
xa produção ou estereis.

Ijj o papel do touro na transmissão da
doença tem sido objeto de inúmeras atenções,
entretanto a observação e a experiência sob
as mais severas condições demonstraram que,

rdeve ser afastado apenas quando
o mesmo
apresentar orquite (complicação freqüente da
doença), porque neste caso, se mostra um
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máu reprodutor e quasi nunca um transmissor
ativo da infecçâo.

c) — O êxito de uma campanha sanitária
só poderá ser práticamente assegurada quan
do todo o serviço estiver sob orientação ou
contrôle de instituições oficiais. A conserva
ção da "Brucella 19" requer condições apro
priadas, os antigenos deverão ser rigorosa-
mente controlados, a vacina Por sua vez, por

se tratar de amostra viva, exige uma série de
cuidados especiais e mesmo assim sua dura
ção é muito limitada; o critério para aplica
ção da vacina em um rebanho deve por outro
lado obedecer a uma série de condições para
que uma campanha geral de combate seja nos
seus resultados tão uniforme quanto possível
e finalmente qualquer deficiência ou descuido
nesta série de cuidados redundaria em prejui-
zo do resultado final, desacreditando assinr
injustamente perante os criadores um doa pro
cessos mais satisfatórios e eficientes de comba
te à brucelose.

Em face dessas considerações, a campanha
de combate à brucelose deveria ser baseada
na vacinação com a "Brucella 19" subordina
da à seguinte orientação, de acôrdo com nos-

, sas possibilidades econômicas e sistema do
criação.

1.* — Vacinação geral dos Bezerros acima
de 4 meses de idade inclusive os adultos, in
dependentemente da prova de aglutinação,
desde que a infecção fosse comprovada bacte
riológica ou sorológicamente. A marcação e o
atestado de vacinação se limitaria apenas aos
bezerros vacinados de 4 a 8 meses de idade.

2.0 — Todos os animais adultos que apre
sentassem reação positiva deveriam ser consi
derados como infectados. Entretanto, aos
animais puros ou destinados ao Registro Ge-
uealógico ou os que o criador julgasse neces
sário, poderiam ser submetidos a duas provas
de aglutinação com intervalo de 30 a 60 dias.
Caso apresentassem reação negativa, seriam
marcados e lhes seria fornecido um atestado
de vacinação com todos os elementos de iden
tificação ao serem vacinados, afim de salva
guardar os interesses em Jogo.

3.* — A vacinação dos adultos se faria uma
única ve* e por um prazo limitado, procuran
do abranger o maior número possível de re
banhos. Decorrido esse tempo, a vacinação se
aplicaria apenas aos bezerros, associada ou
não aos outros planos de erradicação.

4.° — Com essa orientação, protegeríamos
imediatamente os bezerros e os animais adul
tos ainda indenes, com todas as vantagens
decorrentes e com um mínimo de sacrifício e
esforço.

A desvantagem da persistência do título
aglutinante, cuja distinção poderia influir
sobre o valor econômico do animal, seria con
tornado pela aglutinação prévia o respectivo
atestado de vacinação.

REVISTA DOS criadores
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Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

199.(XX) (siuz&rcB
Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite

êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui
dade dos seus rebanhos.

A SATMA 1HANTE5I 9 CARTElItAS DE SEGlTtO:

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio

Transportes Animais

Responsabilidade Civil

Fidelidade e Fiança

Aeronáutico

Automóveis

m AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUL

RIO DE JANEIRO

OUTUBRO DE 1945
. -1 * . • -
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Criação selecionada" de gado das raças GIR. GUZERAT e IXDUBRASIL.

Propriedade do Sr.:

V fJl

ITAJUBA' — Rede Mineira Viacão ,— SUI. WK MINAS

1 "r

"-J '•

99

"Rnbi" — Puro sangue. Com 2,5 anos. - 3.°
prêmio na l.a Exposição de Animais, em São

Lourenço — Agosto de 1945.

"Tupan" — Com 7 anos, 2.o prêmio do tipo
Indubrasil na l.a Exposição de Animais,' em

S. Lourenço — 1945.

1

• '

I

r.> r-

.sjpn:^ ■♦■vv #«>•

Sede da Fazenda "Alerta". Itaiubá - R. M. V. — Sul de Minas.
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O Brasil precisa de bons equideos
Armando Cliiefíi — Mó<lico Veteriiiiuão

A FERRAGEM — UM MAL 2s*ECESSAIllO

Assunto que não pôde deixar de merecer a

atenção dos criadores, pela sua importância
na conservação normal da parte essencial dos
metabros do cavalo — o casco — e pelos pe
rigos que podem advir de sua aplicação im-
perfeita, é o que se refere à arte de ferrar os
cavglos.

.Afim de facilitar a compreensão desse capi
tulo e de instruir os criadores, que deste mo
do poderão se tornar exigentes, quando por
ocasião da ferragem de seus animais, apresen
taremos algumas noções já perfeitamente es-
tabelecidas e referidas, abordando, de inicio,
a parte geral, com a definição, utilidade da
arte de ferrar e divisão geral das ferraduras;
e depois, o histórico, tratando, resumidamen
te, dag opiniões divergentes dos autores a res
peito do aparecimento das primeiras ferradu
ras, terminando com a ferragem dos cavalos
própriamente dita.

Não serão tratados, aqui, dos diferentes ti
pos de ferraduras normais, variáveis de con
formidade com o serviço e o terreno a percor
rer e das que visam corrigir defeitos ou auxi
liar o tratamento de 'moléstias dos cascos.

Generalidades — A arte de ferrar ó a par
te da Veterinária que estuda os processos des
tinados a resguardar os animais de um con

sumo anormal e prejudicial do revestimento
córneo das extremidades locomotoras, o que
ee consegue, atualmente, pela justaposição de
uma lamina metálica ao bordo plantar do
casco. Entende-se, de . início, que esta opera
ção só é exigida para os animais que devem
se locomover em estradas calçadas óu quando
eão utilizadas para longas jornadas. Caso
contrário, a ope'ração é desnecessária, porquan-

Goniissoes - Representações -
Conta Própria

Agro-Pecuária
Irmãos Meírelles & Cia.
REPRESENTANTES DA
"REVISTA DOS CRIADORES"

E ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Rua Dr. Quiriuo n." 1378
Salas 4 e 5

Telefone n.® 4914
CAMPINAS
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to, o desgaste normal do casco é compensado
pelo crescimento constante desta parte córnea.

A parte metálica aplicada ao casco recebe a
denominação de . "ferro" e "ferradura" é,
para os autores franceses e italianos, o fenô
meno da proteção do casco pela aplicação do
"ferro". A esta operação dá-se o nome, em
nosso meio, de "ferragem" e ."ferradura" é
sinônimo de "ferro".

As ferraduras ou ferros são normais ou hi
giênicas. corretivas ou ortopédicas, cirúrgicas
e diagnósticas.

As primeiras são as que têm por fim, uni
camente, resguardar o casco de um consumo
anormal; mantêm o aprumo dos anembros,
atenuando as reações que possam' provir dos
choques dos 'membros no sólo; evitam o es-

í •'

1 Representação da "solae
dOs romanos, confeccionada pelo Sr.
ribelo, ferrador da- Faculdade de A

Veterinária do S. Paulo.

oorregamento e favorecem o mecanismo
ti-açâo, por um impulso mais ^
ferraduras corretivas ou ortopédicas.
próprio nome indica, têm por fim
atenuar confonmações defeituosas que ^
aparecer durante a locomoção. ^oen-
seriam as destinadas a protege p
tes do casco ou a completar o trata
moléstias, facilitando a aplicaçao j. ^
etc.. As diagnósticas servem para a
verificação das manqueiras.
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De todas elas, unicamente as primeiras nos
interessam no momento, isto é, as normais ou
higiênicas, a^iuelas que, no dizer de THARY,
se aplicam, metódicamente, sob os pés dos
animais motores, sob fôrma de uma lamina
metálica, destinada a proteger os cascos con
tra a usura, prevenir sua deterioração e servir
ao seoi apôio, mantendo, porém, a fôrma,
propriedades, aprumos e funções de cada uma
das partes das extremidades.

Histórico — Autores há que admitem que a
aplicação de ferraduras com pregos se deve
aos Celtas, cuja época de maior extensão foi
o .VI século a. C.

Embora BOURGELAT /tenha afirmado que
tal processo de ferrar era conhecido pelos
Gregos e Romanos, BBUGNONE concluiu que
isto não se verificou. Com efeito, anteriormen
te os Gregos e, por último, os Romanos prote
giam as extremidades de seus cavalos por
meio de placas de ferro (Hiposandálias dos
Gregos e soleae ferrae dos Romanos) que
eram mantidas, não por pregos, mas por cor
reias que as prendiam na quartela (Fig. 1).

Os ferros aplicados aos cascos por meio de
pregos, considerados os mais antigos, eram de
contorno ondulado e, provavelmente, aparece
ram, como dizem JOLY e TASSET, entre os
anos 425 e 736 de nossa Êra.

DUPLESSIS contesta também o fato do co-

nhecimentd da aplicação dos ferros com pregos
pelos Romanos e Gregos, achando que "esta
indústria tenha nascido na época da Invasão
dos bárbaros, no império do Ocidente, fazen
do crer que algum povo da raça germânica te
nha sido o inventor".

Além do metal ferro, e antes mesmo dele,
outros meios eram utilizados para resguardar
os cascos de uma usura anormal. BOSSI diz
que, no Japão, não desapereceu o uso de se
ajplicar, ao casco, sandálias de palha de arroz

entrelaçada e, como ainda frisa aquele autor,
se a tradição tivesse influído para transmitir,
até a presente époch, este hábito, poderia
considerar-se como possível que a origem da
sandália para caivalos se prenda aos tempos
da civilização asiática.

Os criadores que acompanharam as notas
que publicamos sempre sob esse mesmo título,
nesta Revista, Já devem possuir as noções bã.
sicas de anatomia, fisiologia e de exterior do
casco, graças às quais poderão agora com
preender as partes que se seguem.

A ferragem dos cavalos: a) — Cuidados
gerais — A ferragem dos animais é um mal
necessário. E' um mal porque, ao lado das
inúmeras vantagens, podemos destacar alguns
Inconvenientes, tais como: maior pêso doe
cascos, perfuração da muralha pelos pregos ou
cravos, comprometimento no apÔio normal da
ranilha, e da dilatabilidade do casco, etc..
Por essa mesma razão os animais não devem
ser ferrados muito cedo e, durante todo o
tempo que os cascos permanecem livres, de
vem eles merecer um cuidado especial, prepa-
rando-os, mesmo, para sua futura ferragem.

A locomoção em terreno fofo e não pedre
goso é um dos melhores meios para manter a

integridade do estofo côrneo. Os potros, quan
do estabulados, devem ser conservados em' box
com boa cama e suas extremidades locomoto-

ras devem ser lavadas depois do exercício.
Levantar os cascos, bate-los com pedras ou
martelo levemente, são outras medidas neces
sárias para que os animais se habituem ao

tratamento que mais tarde irão sofrer. O en-
curtamento das pinças, de quando em vez, e o
endireitamento do bordo plantar, quando há
tendência a um crescimento desigual, são re
comendados. Muitas vezes, a aplicação de uma

Pig. 2 -— Material utilizado pelo ferrador. A — Torqnêses; B Puxavante-
C — Martelos; D — Grosa; E — Degra; P — Facas; G — Encaixa cravos.
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Calor úmido nas lesões articulares

Nas lesões articulares, que ocorrem com tanta freqüência, o Calor 'úmido

de um envoltório de ANTTPHIiCKíISTINE produz imediato alívio.

Aplique ANTEPIDjOGISTINB em temperatura quente «onlortavel, afim de

minorar as dôres, reduzir a incliação e acelerar o processo curativo.

ANTEPHLOGISTINE é uma c ataplasma medicinal pronta paro o uso.

Montém o Calor úmido durante várias horas.

THB DENVE5R CHEMIGAIi MPG. CO. NOVA

Amostra e literatura sob pedido a

SCHILLING. HILLIER & CIA. LTDA.
Caixa Postal N.» lOSO — RIO DE JANEIRO

ANTIPHLOGISTINE é fabricada no BrasU

TORK

pequena ferradura na pinça e a permanência
do potro, assim ferrado, em piso de cimento,
corrige defeitos do casco.

O criador, resolvendo ferrar o cavalo, deve
Investigar o preparo do ferrador, pois não são
todos que se dedicam à arte com o carinho
necessário. Deve, preíerivelmente, acompanhar
eeu animal para verificar se será bem trata
do e ferrado. A parte econômica, neste caso,
deve ser sacrificada, porquanto, muito bem
diz LEHMANN, "é sempre o charlatão que
p6de trabalhar mais barato", e a importância
doa pés para uma cavalo é capital.

Compete agora ao técnico, ao ferrador, to
mar o cavalo a seu cuidado. E' norma geral
nâo procurar a obediência por meio de ameai
ça e castigo. As boas palavras, carícias e
alguns torrões de açúcar ou pão valem multo

mais que o cachimbo e o chicote. Se, por
esses meios, não for possível a imobilidade do
animal, recomenda-se cobrir os olhos e tra
balhar em silêncio. Conseguido o fim almeja
do, inicia-se a operação.

b) — Material utilizado pelo ferrador —
Os instrumentos indispensáveis para a arte de
ferrar, os cavalos e seus fins, são os seguintes:

Torquez ou tenaz (Eig. 2-A) destinada a
rebitar as extremidade dos cravos, cortar suas
hastes, servir de suporte para bater as pontas
e, quando a muralha estiver crescida demais,
d ela também utilizada para aparar o casco;

. V
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Puxavante (Fig. 2-B), instrumento destina
do para aparar o casco e cujo .manejo neces
sita de cuidado;

Martelos (Fig. 2-C), para bater os cravos ou
rebitá-los na muralha;

Grosa (Fig. 2-D), para nivelar a superfície
plantar da muralha e, às vezes, grosar a ex
tremidade dos cravos;

Outros instrumentos podem completar o
material, como:

Legra, também chamada faca inglesa, cujo
fim é, como o do puxavante, aparar o casco;
(Fig. 2-E).

Faca para tirar rebites e faca para limpar
o casco (Fig. 2-F).

Encaixa cravos (Fig. 2-G), para fazer, sob
a ponta do cravo que será rebatida, uma pe
quena fosseta destinada a receber a extremi
dade do prego.

c) — Perro ou ferradura — A ferradura
qomum é feita d)e uma lamina de ferro, mais
larga que espessa, variando de fôrma de acôr-
do com o contorno plantar do casco.

De um modo geral, consta das seguintes
partes:

1) — Duas faces: uma plantar ou inferior
(Fig. 3-A) que apoia sobre o sólo e outra di
gital, portátil ou superior que entra em con-
táto com o casco;

2) — Dois ramos: representados pelas duas
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Fig. 3 — FERRADURA — A - Face plantar;
B - Ratoio externo; O - Ramo interno; D -
Bordo externo; E - Bordo interno; F - Guarda

casco; G - .Orifício dos cravos.

•metades da ferradura; um externo

3-B) outro interno (Pig. 3-C);
(Fig.

3) — Dois bordos: um maior, externo (Fig.
3jD) ; outro menor, interno (Fig. 3.E);

4) — Quatro regiões, que recebem as de
nominações correspondentes às das partes do
casco a que vão aderir, assim: pinça, mamas
ou ombros, quartos e talões ou calcanhares.

Na pinça, e ieto se nota em nosso meio,
costuma-se deixar uma placa triangular, de
nominada guarda-casco (Fig. 3-F) que fôrma
angulo réto com a superfície • da ferradura.
Esta placa se encaixa na parede e evita o des
gaste da extremidade da pinça. No entretan
to, esta particularidade, que impede o desloca
mento para trás da ferradura, compromete,
em parte, a resistência da parede e, quando
muito grande ou é encaixada profundamente,
é prejudicial por comprimir o queratógeno
(BOSSI).

Os orifícios, por onde penetrarão os cravos,
são geralmente em número de 6 a 7, três em
cada haste, quatro na externa e dois ou três
na interna (Fig. 3^). Eles devem ser colo-
cados na parte mais anterior, não ultrapassan
do muito as hastes para trás, pois este fato
iria prejudicar a dilatabilidade do casco, ha
vendo mesmo perigo de ferir as partes sensí
veis, a "alma do casco". Algumas vezes usam-
se nos talões, massas de ferro mais grossas,
formando angulo réto com a superfície da fer
radura, constituindo o que sé denomina
ranxpão.

,Outras vezes, uma parte de ferro que sál
da região da piaça para o sólo pôde ser no
tada Este último característico determina a
denominação de ferradura com garrão.
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Ambos teriam, como fim principal,
mais firmeza ao andar do cavalo, cravando-jg

'no sólo e evitando o escorregamento. As Van^
Uagens da ausência dos garrões e rampões
inúfneras, pois o casco tomará, quando não

; existem, apôio por uma única superfície,
I frendo pressões idênticas em todos os Pon.

tos; põe o animal ao abrigo de tropeços e ag
ferraduras se tornam menos pesadas, compoj.^
tando, por isso, menor número de cravog^
o que evita perfuração da muralha. Os raia,
pões. não só na região dos calcanhares, como
em toda superfície inferior do casco, são rg,
comandados em países onde, no inverno, ^
neve dificulta a locomoção.

Dois tipos gerais de ferraduras podem ser
reconhecidos: tipo europeu e tipo asiático,
africano.

O tipo usado no Brasil é o europeu que, dg
conformidade cora o serviço, será da varieda.
de latina ou anglo.saxênia.

A ferradura do tipo europeu é fixada ao
casco por meio de cravos quadrangulares qug
serão rebatidos; tem os calcanhares separadog

e seu contorno acompanha o da superffeig
plantar do casco (Fig. 4-A e E); a f(Po
asiático- africana (Fig. 4-€) tem a caractería.
tica de uma soia férrea: a face plantar é for.
mada por uma placa de ferro quase completa
e os oifícios por onde passam os cravos são
circulares.

A variedade latina do tipo europeu é a qug
foi descrita quando tratamos das partes da
ferradura e se acha representada na Fig. 3.
enquanto que a da variedade anglo-sazônia
tem' como característicos essenciais:" a presen.
ça de um sulco em sua superfície inferior
(Fig. 4-A), às vezes, completo para a ferra,
dura do casco anterior e interrotmpido nas pia,
ças, dos cascos posteriores. Os orifícios doa
cravos acham-se no sulco e são retangulares,
porém, menos largos que os da ferradura Ia.
tina. Em sua fáce superior (Fig. 4.B) a
anglo.saxônia possue, ainda, próximo de seu
bordo inerno uma superfície excavada.

• Em .nosso Estado, dois tipos principais de
ferradura são reconhecidos: — o denominado
tipo comum, da Capital e o tipo do interior
o caipira.

O primeiro, sem rampão ou garão (Pig.
5-A), assemelha-se ao da descrição geral, sen.
do portanto do tipo europeu, variedade latina,
possuindo sem ramo externo unf pouco mais
espesSò que o interno. O tipo caipira, usado
em muares e cavalos, caracterizase POr ter
ràimpão, com os calcanhares separados ou
soldados (Pig. 5-B e C) e o ferro póde apre
sentar; em sua margem externa, um pequeno
rebordo (fig. 5-C), que inuito prejudica o
casco do animal quando intimamente ajusta
do, à. muralha, funcionando tal como uma
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presa. Este fato, coadjuvado pelo alto ram-

pão, dificulta a dilatação fisiológica do casco

e o crescimento da muralha.

' Neste ponto, poderíamos divagar sobre di
versos tipos de ferraduras usados quer para
cavalos e muares de tração, como para os ca
valos de sela, de corrida e ainda sobre as ex
periências feitas, recentemente, para a descri

ção do melhor tipo de ferradura antiderrapa-
vel. Isto viria, porém, comprometer a que nos
dispuzemos divulgar e será assunto de traba
lhos futuros. O mesmo se diga dos diversos
tipos de ferraduras corretivas e terapêuticas.
Nosso intuito foi darmos aqui, unicamente
noções gerais.

d) — Aplicação da ferradura — Consegui

da a imobilidade do animal, o primeiro cuida
do do ferrador deve ser inspecionar os mem
bros de seu paciente. Pela inspeção, o técni
co pôde orientar usas idéias e procurar o tipo

de ferradura aplicável ao caso. Após este pri
meiro exame, caso o animal esteja ferrado,
deve-se desferrá-Io, o que se consegue pelo
seguinte processo; com' a faca para tirar os
rebites levantam.se as extremidades dos cravo;3.
Feito isto, por meio da torquez, subleva-se a
ferradura em cada calcanhar, batendo-ee o
ferro para que as cabeças dos cravos apare
çam. Com a torquez ainda, tiram-se, os cra
vos, um por vez, lançando-os em lugar onde
possível acidente não venha ferir a sola. O

arrancamento brusco da ferradura é prejudi

cial.

Extraído o ferro, novo exame do membro
reve ser feito. A observação do desgaste da
ferradura usada é também importante. No
animal que apoia o casco de fôrma normal,
este desgaste é regular em todos os pontos.
Os cavalos abertos desgastam ' principalmente

as mamas e quartos internos, enquanto que os

cambaios, gastam os externos. Q serviço

Pi2 4 TIPOS DE FERRADURA. A e B — Tipo europeu; O — Tipo asiáltico-
africano.
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taanhem pôde dar desgaste anormal do ferro,
como se verifica com os animais de tração que
usaram a ferradura na pinça mais que nas
outras regiões.

Retirada a ferradura e feita a inspeção,
inicia-se a limpeza e apara-se o casco. A lim
peza é feita com a faca, retirando-se as esca-
mas superficiais da sola e limpando a ranilha
e barras. Essas duas' últimas partes nunca
devem' ser cortadas, pois sérios perigos pode
riam advir, o casco é aparado com torquez,
quando o crescimento é grande, e, em segui
da ,com o puxavante ou legra. o arredon

damento do bordo livre pôde eer feito com
uma grosa.

-Cortado o casco aplica-se a íerradura. O
exame do aprumo do Pó e do desgaste do
ferro antigo, são os dados que o ferrador, com
a prática que -possue, lança mão para a con
fecção da nova ferradura. A aplicação de
ferraduras já feitas .denominadas, podomótri-
cas não é recomendada. A prática dá ao fer
rador o golpe de vista de que necessita.

1
O rebite das extremidades dos cravos é Ini-

ciado com o martelo, inclinando-se sobre a
parede. Para que a ferradura não sofra em
sua resistência, necessário se torna que as ca
beças dos cravos estejam bem introduzidas, o
que se obtém por novas batidas com o marte
lo. Termina-se o rebite com a tenaz, dando-
se algumas voltas e rompendo as extremida
des dos cravos. Depois, com o apôio da pró

pria tenaz na ponta do cravo, batem-se nova
mente, as cabeças com o martelo. Outro mo
do de Se fazer o rebite seria usando-se o en
caixa cravo que, aplicado sob a extremidade
do prego, faz, batendo-se com o martelo, uma
pequena eicavação onde penetrará a ponta do
cravo rebatida. A prática de se limar os re-
bites é, muitas vezes, condenada Por enfra
quecer o cravo.

A ferradura assim colocada tem um tempo
de duração bastante variavel, isto de acôrdo
•com o trabalho que o animal deve executar,
com o terreno onde deve 6e locomover e de
vido a condições puramente individuais.

Irova-se novamente o animal ao ferrador
sempre que o consumo do ferro fôr grande ou
que o crescimento dá muralha fÔr exagerado.
De um modo geral, os animais de sela e tiro
leve têm necessidade da mudança de seus
ferros após um mês de uso. Os ôe tiro pe
sado, muitas vezes, necessitam ser referrados
após 15 dias. Q vício de raspar o sôlo dimi
nuo bastaaite a duração das ferraduas.

Amoldada a ferradura para o casco em
questão, faz-se a aplicação do ferro. Esta
operação pôde ser feita a frio ou a quente.
Em nosso meio, o método usado é o primeiro.
Depois da ferradura ter sofrido os retoques
necessários, aplica-se novamente ao casco, e
procura-se vêr, apertando-se de um ou outro

lado, Se não há oscilações. A inexistência de

movimento indicará que o bordo foi bem apa

rado. Os cravos são, então, introduzidos com

o martelo. Os orifícios para sua introdução de-
, vem estar colocados de modo à lamina do

cravo corresponder à margem periférica da
linha branca, nos cascos normais. As extre

midades dos cravos perfurarão,, assim a mu

ralha a alguns centímetros do bordo plantar,

havendo, agora, necessidade do rebite das
pontas. Durante a fase da penetração do cra
vo deve-se notar um aumento gradual de re

sistência, para se ter a certeza que o prego
foi bem colocado.

Renovar com freqüência os ferros é uma
prática que deve ser condenada, pois, sabendo-
se que sua aplicação será satisfatória sempre
que Os cravos sejam colocadod de modo a não
atingir o trajéto dos anteriormente pregados,
conclue-se que a muralha ficará bastante
perfurada, ©nfraquecendo-se e fundindo-se
com facilidade. Q mesmo deve ser dito quan
do à aplicação da ferradura usada, pois, neste
caso, o desgaste da superfície inferior faz

com que as cabeças dos novos cravos não se

jam bem colocadas, prejudicando o aprumo
do membro.

«•-V

Aiaréa/ssíí
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Fig. 5 —

FERRADURAS
NACIONAIS.

A — Tipo
eui-opeu,

variedade

latina;

jB e O —'
ITipo
i caipira.
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Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por' boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

ir

/

. o Antl-DlsentérlcoDinol é dado par
boca, em qualquer estado, Idade ou
espécie de animal - não temcontra-
indicações; pode ser guardado muito

. tempo, nunca se estraga.

. os maiores criadores dò BrasU afir-
* mam as vantagens do Dinol.

. prefira oConcentrado para um Utro,
que sai ainda mais barato.

. preencha o cupon abaixo e nos en-
* ^e Receberá uma amostra grátis.

Não deixe faitar Dinol na fazenda.

laboratório
ULTRASAN LTDA. r- —QíikflS

Cupon

toa Crittiano Viana, 397
São Paulo

(fabricante do famoso
pó de Corgentol)

kodutos de prata
«UE VALEM OUROl

Para:

Peço mandar uma amostra gr.a- I
tuita do Anti-Disentérico Dinol

(nome bem claro)

Endereço:
(Fazenda, cidade, rua, número. Estado)

f

I
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Méfodo ptálico para extinção de loiinlgDeiros
JO.Sjí FKKREIKA VEEIiOSO - Af^ronomo

Redator-Chefe da Diretoria de Publicidade Agrícola da Kecreturia <ia Agiicultura de S. Paulo

A formiga saúva eonstitue, para aqueles
Que não sabem combate-la por processos efi-
cientes, uma praga- terrível e de difícil extin
ção. As suas casas são verdadeiras trinchei
ras subterrâneas, inexpugnáveis, a prova do
fogo, da chuva e de todos animais silvestres.

Elas trabalham no seu reduto completa
mente tranqüilas e sob uma organização a
mais perfeita possível. As "panelas", que po
dem ser comparadas aos comodos de uma casa,
mais superficiais, estão a cêrca de um metro
de profundidade, sendo que as mais profundas
alcançam até 3 metros.

Unicamente o nosso conhecido tatú as vezes,
vai perturbar o trabalho metódico dessas
inegualaveis óbreiras. E' de se ver então o re
boliço e a balburdia que ele aí estabelece, re
virando tudo a cata das formigas, dos filhotes
e. até da própria içá, para a sua alimentação.

Dizem que a formiga "Cuiabana" é um
inimigo natural da saúva. Desconhecemos o
que 'ha de real sobre o assunto.

O que até hoje, entretanto, não se desco
briu é que haja qualquer doença que dizime

.a saliva. E enquanto isso não fôr descoberto,
os processos de combate terão í que ser por
meio de gazes mortíferos, impulsionados para
o fundo do formigueiro por processos diversos.

Tudo o que está sendo dito refere-se a for
miga saúva "Ata. Sexdens", por alguns cha
mada de saúva preta mas que da côr preta
não tem' nada; esta espécie, além de ser a
mais prejudicial, é a de mais difícil combate.
Difere da "Ata, Cephalopes", que aliás lhe é
multo semelhante, não só pela coloração,
mais para o chocolate, como também pela ma
neira de trabalhar; enquanto a Sexdens sóbe
na áiivpre com a ansia de derriçar todas as
folhas, cortando-as pelo peciolo, a Cephalopes
corta unicamente o pedaço de folha que pôde
carregar.

O "formigueiro", isto é, o local em que ge
ralmente ha muita terra transportada do sub-
gólo para a stíperfície da terra é a séde cen
tral de toda a população. Aí reside, com o seu
enorme séquito, qual rainha, tratada e mima
da por todas as fôrmas possíveis, — a içá —
„ue deu origem a colonia e que continúa in
cessantemente a sua faina de procriar u es
pécie. - „ ,

A alimentação é aí preparada, sendo cons
tituída por um fungo cultivado pelas, "jardi-

eiras" que se desenvolve sobre os pedaços
"de folha e toda sorte dè detritos que lhes são

★ 60 *

mais apetecidos, trazidos de íó,ra pelas "ope
rárias".

Completando, embora muito superficial
mente, a descrição de um formigueiro adulto,
diremos que nele existem duas espécies de ca
nais subterrâneos: os verticais, isto é os ca
nais que sóbem das panelas para a superfície
da terra, que são empregados para o transpor
te da terra de baixo para cima, saída das i»ás
e ventilação e os canais horizontais que são
empregados exclusivamente para o transpor,
te da alimentação; são as rodovias que con
vergem para a Capital, abastecendo-a. Estei
canais saem do formigueiro a profundidades
variadas, ganham altura e seguem por debal.
xo da terra, mais ou menos a 20-30 cms., em
extensões que variam muito, podendo atingir
até 200 metros ou mais, pois as formigai
aproveitam os canais abandonados por outros
formigueiros, seg,uindo por eles, até chegar na
zona ou próximo da zona que deve ser ataca
da. Aí o canal aflora. Esse orifício, que re

gula ter de 3 a 5 cms. de diâmetro, é chama-
do "olheiro" como igualmente são denomina,
dos os orifícios de saída dos canais verticais e
que ficam por cima do formigueiro.

As formigas saem, então, por esses olhei
ros a cata de plantas cujas folhas lhes agra
dem. Pela mandioca, eucalipto, algodão, ci-
trus etc, a preferência é notável. Largam tudo
para cortá-los. Feita a desqoberta ha o "toque

\

Córte de um formigueii-o.
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Início do ataque a iiiii foiniigiieiro Telho
(Praça). As marcas brancas foram feitas a
cal para destacar, na fotografia, os jiontos de

introdução na sonda. Foto do autor.

Sonda toda introduzida^ atravessou 3 panelas.
Foto do autor.

t

de reunir" estabelecendo-se o ataque. ,E a
arvore ou as arvores vão ficando completa-

-mente peladas. Estabelece o "carreiro" que é
o caminho que liga a zona atacada ao olheiro
do canal e que regula ter de 6 a 8 centíme
tros de largura. A extensão dos carreiros varia
muito sendo geralmente menor que a dos ca

nais horizontais. Por aí póde-se avaliar o

raio de ação de um formigueiro adulto.

OUTUBRO DE 1945

De.spe.)ando um pouco de agua pela sonda
afim de facilitar a introdução. Foto do autor.

Ití- r-> -1^-" • '
-4 .

r

Bombando, logo após ter despejado cerca de
.5 Its. de fonnicida liquido. Foto do autor. •

'Conhecendo-se assim em linhas gerais ^
constituição 6 03 hábitos do formigueiro
adulto, tem-se uma base para se estabelecer
um plano de ataque eficiente, em que seja em
pregado o mínimo de formicida ou enxofre ©
arsênico com resultados seguramente positivos.

O ataque pelos olheiros dos canais horizon
tais é inútil não só por serem as vezes muito
longos como porque podem se bifurcar, dando
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em resultado o gaz entrar por um olheiro e
sair por outro' aem atinçlr as panelas.

O combate eficaz é o aue se realiza direta
mente no formigueiro.

O» canais Terticais, que partindo dai pane-
lai Têm à superfície do sólo prestar-ae-Iam
muito bem para a aplicação do reneno se não
fossem tão tortuosos e não estivessem em co
municação com outroi. *

Para resolver esse inconveniente o Sr. J.
Pupo, Chefe do Serviço de Extinção de Formi
gueiro! da Prefeitura de S. Paulo, idealizou
um método para o ataque diréto aa panelaa
sem se preocupar com os olheiros ou com os
canais, construiu, para isso, uma/ sonda de
aço que, introduzida no sólo abre futos verti
cais, atingindo as panelas em linha réta.

O processo é de uma simplicidade clarivi-
dente e de uma eficiência digamos cem por
cento.

Posso afiançar isso porque apliquei-o cente
nas de vezes com resultados sempre 100%
mortais, e quem o conhece, certamente não
perderá mais tempo e dinheiro com outros mé-
todos. Unicamente nos terrenog de sub-eólo
pedregoso, a sua aplicação torna-se, um tanto
dificil ou mesmo impossivel.

O aparelhamento consiste: em uma sonda
de aço, com 2 ou 3 metros de altura, grossu-
ra de 5/8 de polegada e a ponta inferior pou
co mais grossa para facilitar, a introdução do
BÓlo, um pequeno funil de folha de Flandres
ou de vidro com' bico comprido, que pôde ser
carregado no bolso; um fóle desses antigos
usados para acender fogão; uma lata com 2
ou 3 litros de agrua; é a formicida (para um
formigueiro grande será necessário de 2 a 3
litros).

A enxada não é de necessidade podendo ou
não ser levada.

Uma única pessoa transporta esse material
e extingue o formigueiro, por maior que seja,
no espaço de uma hora de serviço.

O maior trabalho fica reduzido em locali
zar-se o formigueiro o que as vezes não é lá
muito fácil, especialmente quando existem
capoeiras, cerrados ou campos sujos nas pro-

•ximidades das lavouras.
/Cava-se então um dos olheiros e introduz-

ee uma vara fina pelo canal a dentro para se
ter a direção do mesmo, eeguindo-se a pé pa
ra frente ã procura do formigueiro sempre ,
com a orientação dada pela vara. Há, entre
tanto, casos em que os canais entortam e o
único meio é segui-los cavando a eniadão.

Para extinguir o formigueiro pelo processo
da sonda começa-se quadriculando toda a su
perfície do mesmo, a distâncias de 4Q ou 50
cm»., sendo a terra do formigueiroi retirada ou
piloada, unicamente nesses lugares.

Fm seguida introduz-se a sonda nesses
pontos com o auxílio da agua que agirá ape
nas como Jubrificante, encostando-se a boca
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da lata na própria sonda para que a agua
desça pela mesma. Quando a sonda atraves
sar as panelas, o operador perceberá imedia-
tamente.

A sonda deve ser introduzida até o mínimo
de 2 metros. Ao retirá-fa e no caso das pane-
ias estarem "vivas", sóbe incontinente, l)elo
orifício feito, uma Infinidade de saúvas "guer
reiras" em atitude agressiva, conr as suai
raandibulas escancaradas, prontas para atacar
aquele que ousou penetrar no seu inviolaTel
domicílio.

Tapa-se o oriffclo com um tolete ou um st.
bugo de milho e continua-se furando todo o
formigueiro, tapando-se unicamente os furoí
que deram formiga.

Em seguida inicia-se a aplicação da formlcl-
da, derramando-se com o auxilio do funil
cêrca de 50 cms. (uma a duas chicaxas de ca
fé) em cada furo, bombando-se com o fole
(20 a 30 vezes) e tapando-se conr o calcanhar.

Nada de fogo, nem bombardeios; não são
os estouros que matam a formiga. Demais a
mais 03 gazes provenientes da combustão, ao
contrário da formicida volatizada, são mais
leves que o ar e portanto tendem a sair do
formigueiro; além disso o poder mortífero da
formicida volatizada é diminuído com a com

bustão.

Diversos dias depois da aplicação da formi
cida, ainda veremos muitas formigas peram-
bulando por cima do formigueiro, como se es
tivessem tontas. E' a agonia do formigueiro.

Época do Combate
j

Qualquer ocasião do ano é boa pàfa á ex
tinção dos formigueiros sendo entretanto mali
recomendada a que precede de um mês ou
dois a saída das içás. A peiot época é quando
as içás estão saindo, porquanto, Já muitos
dias antes, toda a superfície do formigueiro
e seus arredores estão cheios de milhares de
formigas "guerreiras" prontas para atacar
quem quer que seja ^lue dele se aproxime,

protegendo assim a livre salda das içás (fê
meas) e dos Titús (machos) para os seui
vôos nupcials, geralmente realizados nos me
ses de Outubro ou Novembro.

Matar formigas é uma necessidade de todo
.agricultor para defender aua lavoura. Exter.
miná-la do País, ou do Estado ou mesmo de
um simples Município é humanamente impoi-
sivel, pelo menos pelos processos atuais. S
todos aqueles que já, combateram essa praga
sabem o quanto de verdade existe nessa afir
mativa. A formiga sáúva, entretanto, é per-'
feitamente controlável numa fazenda ou num
sítio e susceptível de ser posta em cheque,
matando-se os formigueiros adultos e catan-
do-se, logo depois das revoadas, as Içás que
penetraram no sólo e que por'felicidade delas
escaparam dos seus inúmeros inimigos natu-
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rais. Esta operação requer unicamente o auxí-
lio do enzadão, pois a içâ, durante cêrca de
um môs fica localizada numa pequena panela
de 6-8 cms. de diâmetro por ela mesma aber-
ta, a côrca de 15-20 cms. abaixo da superfície
do sóio, onde ela faz a primeira criação Pas
sado esse tempo, ela. com o auxlio das pri-
meiras operárias, aprofunda-se no sólo em
linha vertical, cêrca de um metro, e aí cons-
tróe outra panela maior para aumentar a sua
descendência. Nessa altura já é necessário
o emprêgo da formicida liquida, embora em
dóse Ínfima: uma colher de sopa e algumas
bombadas com o fõle. Os formigueiros no-
TOS, isto é nos seus primeiros meses de vida
são bastante visíveis e muito característicos-
1." — pela disposição da terra transportada
de baixo para cima em fôrma perfeitamente
circular, nos bordos do orifício de penetração;
t.' — a alimentação é introduzida por esse
canal vertical, o que não se observa noa for-
mlgueiros velhos.

Os estragos produzidos pelos formigueiros
novos são muito pequenos; do 2° ano por
diante, quando o formigueiro constróe os ca
nais horizontais, então a coisa muda de figu
ra sendo necessárias medidas enérgicas.

Para combater a formiga, além de tudo que
já foi dito, é necessário, que o proprietário
da fazenda.ou do sitio, ou o seu administra
dos se interesse de fato pelos serviços, acom-
panhando-os e não entregando-os a um cama
rada qualquer destacado da turma ou da co
lônia que se tiver multo boa vontade não tem
Instrução, mas no geral não tem nem uma
coisa nem outra.

Terminando diremos que a formiga sadva,
como toda praga, deve ser combatida, sem
entretanto ser digna de maior importância
qual seja a de merecer frases bombásticas, di
tas com outras intenções, que de fôrma algu
ma exprimem a realidade dos fatoa. Pelor
ainda andarmos a todo momento repetindo-as.

Existem-, na agricultura, muitas pragas cau-
eadoras de muito maiores prejuízos que a
saúva, que Irrompem instantânea e sorratei
ramente, dizimando as lavouras e oa rebanhos
(coruquerê, murcha da batatinha, lagarta dos
pastos, murcha das sementeiras, aftosa, cóle
ra e esplroquetose aviária, cigarra doa cafe-
lais) sem dár tempo ao agricultor de se de
fender. A saúTa, ao contrário dá um ano de

prazo, iniciando os estragos lentamente, es
tragos estes perfeitamente visíveis e circuns-
crltos em uma determinada área. Quem tem
por hábito percorrer suas lavouras, providên
cia imediatamente a extinção do formigueiro
ou dos formigueiros que estiverem cortando,
colocando assim a ofrmiga saúva na posição
que merece, qual seja a de que não acaba com
coisa alguma.

CONTRA O

lURUQUERÊ
• Vi)

do algodoeiro e de oultas
plantas, as moscas ou
bichos dos frutas, abelha
"cachorro" ou "irapud"

dos pomares, etc. .

ARSENIATOS

DE alumínio E de CHUMBO
30-32% de As205
15-16% dè A$205~

em po..

em pasta

Para o preparo de calda-
bordalêsa

SULFATO DE COBRE "NEVAZUL"
(cristais bem, miúdos) .

Contra "oidios" ou "brancos",
"dcaros",- etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO ^
i/tif BiniPB r/

PÓ BORDALÉS ALFA "JÚPITER

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurfh)e putro»

-PRODUTOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS
e INDUSTRIAIS

ADUBOS QUÍmÍcO-OROÂNICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

formicida'"júpiter"
O Carrasco da Saúva

PRODUTOS químicos

ELEKEIROZ'̂ .
SÃO BENTO, 503 - CAIXA POSTAI 255-'

SÃO PAULO

\ •.
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Evile preocupações e des
perdício de fosfalos/

rsío estudo d© planos para suas
Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 18

ANOS, LHE INDICA O QUE

DE MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO CONVÉM ADOTAR
/ í ^

ADQUIRA NOSSAS PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cr$

Cocho Coherto para dar sal ao gado 10,00
Tronco para ordenha , 10,00
Banheiro para Suinos J.0,00
Estábulo para 60 vacas 20,00
Estábulo Econômico 20,00
Estáhulo para 26 vacas ........... 20,00
Estáhulo MODELO 20,00
Estábulo para 48 vacas 20,00
Plataforma para banho carrapaticida

com bomba de aspersão 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10,00
Projéto de uma grande estrumeira . . 10,b0
Projéto de uma pequena estrumeira . 10,00
Tipo de pequena pocilga . 10,00
Cavalaria mixta 20,00
Tronco para apartação de gado . . 10,00
Paiol • 10,00
Tronco para cobertura 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00
Silo Subterrâneo 10,00
Silo de 130 toneladas 20,00
Silo Aéreo • 20,00
Silo de Encosta 20,00
Projéto de um Silo Econômico ..... 20,00
Projéto de um Rolo de Faca 10,00
Galpão esterqueira 20,00
Cocbeira . 30,00
Banheiro Carrapaticida ..../. 20,00
Tipo de maternidade 'dupla para 24

suinos 20,00

PLANTAS
Crf

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mlxto 10,00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA-
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN-

'• TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa-
cbadag, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinárlo necessário
com todas especificações técnicas e orientado-
ras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr$

Fábrica de Manteiga ^ Cap. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento - Cap. 200 Its. 100,00
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 500 litros diários 100,00

Os associados gozam o desconio de 20% sobre os preços desta lista

PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-PEDEBAÇAO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEIJó, 80 — S/LOJA — FONES: 2-S882 e 2J1429 S. PAULO
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Acessórios de Utilidade na
Exploração Avicola

Ji&níiqua 7. iflaimo
Méd. Vet. - O.P.A.

Na avicultura racional, principalmente na
quela em escala intensiva, o aviciiltor poderá

• dispôr' de um determinado número de apetre-
choa, capazes de realizar com eficiência e ra
pidez, um grande número de trabalhos de me
cânica avicola, ou seja de trato e manejo.

Desde que os referidos apetrechos satisfa
çam plenamente na prática, por certo, seu
custo será rápidamente amortizado pela efi
ciência e vulto dos serviços realizados.

Esses acessórios poderão ser:

Bomba-pulverizadora

As bombas pulverizadoras se apresentam
em diversos tipos, no comércio de utensílios
agrícolas. Naturalmente, na escolha do tipo
deverá ser levado em conta, o vulto das ins
talações avícolas.

As bombas pulverizadoras permitem a de-
sinfeçâo rápida e eficiente de todos os abrigos
e apetrechos avícolas. A caiação dos galinhei
ros e demais abrigos, igualmente, será reali
zada rápidamente e com perfeição.

Gancho apanha-galiinha

Nas operações de manejo das aves, princi
palmente qtiando se deseja apanhar uma de
terminada ave, dentro de um grande número
delas, o gancho apanha-galinhas é de grande
utilidade.

Tipo de botmba-pulverizadora para destofeção
e caiação de aviários.

OUTUBRO DE 1945

Gancho apanlia-galinlia prendendo uma S*-
iinha pela canela.

O gancho apanha-galinhha consiste em nm
arame, grosso (n.° 9) ou ferro redondo de
1/8", com 60 centímetros de comprimento,

'em um cabo de madeira leve, com 90 centi^
metros de comprimento.

O arame grosso ou ferro redondo tem sua
ponta revirada, formando um gancho. As ga^
linhas são apanhadas pelas canelas.

Cêsto apanba-gallnhia

O cêsto apanha-galinha consiste em um
cêsto de malha de barbante grosso ou um
saco de aniagem grossa, montados sobre um
aro de arame grosso (n.» 9) ou ferro redondo
de 3/8", com 40 centímetros de diâmetro,
embutido em um cabo de, madeira, com 1,50
metros de comprimento.

As galinhas são apanhadas nas malhas do
cêsto. através de movimento rápido e certeiro
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Croquis de um gancho apanha-gallnha e de
imn oesto apanhargaUnha.

eobre sua

operador.
corrida de fuga, ao jyerceber o

liimpador de banc£ucoletora de excrementos

As bancas coletoras de excrementos podem
ser limpas através de limpadores apropriados.

Esses limpadores ou raspadores podem con
sistir em uma folha de ferro ou de madeira,
em fôrma de triângulo ou de retangulo, em
butidas om. um cabo de madeira.

O comprimento do cabo varia de acôrdo com
as dimensões das bancas coletoras. Os limpa
dores puxam e raspam os excrementos para

um recipiente coletor ou sobre a mesa de um
carrinho de mão.

Engradado para manejo das aves

Para o manejo de um grande número de

s/ves, como seja o exame pediôdico das poe-
deíras, convém que as mesmas sejam moles
tadas o mínimo possivel. Para tanto devem'
eer empregados engradados apropriados para
tal finalidade.

Em resumo, o engradado deverá ser provi
do de uma portinhola corrediça de uma ex
tremidade e outra- portinhola provida de do-
hradiças, na parte superior do mesmo.

A extremidade do engradado provida de
portinhola corrediça, será encostada no al-
içapão de movimento de aves dos -galinheiros
ou abrigos de postura. Uma pessoa, dentro

iUiúijÍMiiittidi

* 66

do galinheiro, tocará as galinhas para o alça
pão aberto. Assim que o engradado esteja
iotado, o operador fechará a portinhola cor
rediça. As aves a serem examinadas serão
retiradas pela portinhola da parte superior do
engradado.

Os exames serão realizados com calma e se

gurança e sem molestar as aves.

Transportador aéreo de ração

Nos galinheiros de postura muito extensos,
das instalações avícolas industriais^ o trabalho
de forrageamento das poedeiras poderá ser

m

%

•ik

Cesto apanha-

galinlia mostran

do a ave presa.

. ;

. .1 . •íSJr
t."

Cesto apanha-galinha em ação
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Oroqais de um engradado para o manejo de
aves, provido de portínhola-corrediça que se
adapta aos alçapões dos galinheiros. Depois de
recolhido um hom nümero de galinhas, fecha-
se a portinhola. As aves serão retiradas pela

portinliola aberta na parte superior do
engradado.

pielhorado e poupado horas de trabalho,
através de:

1 — Depósito anexo de forragem.
2 — Transportador aéreo de ração.
Os galinheiros podem ser dotados de depó-

eito de forragem, localizado na extremidade
Junto da rua de movimento ou então no cen
tro do galinheiro.

(Desse depósito, sairá um transportador
aéreo de farelada. Esse transportador consis
te em uui caixão de chapa ou de madeira, sus
penso por meio de carretilhas de um cabo
aéreo, de aço, estirado em todo o comprimen
to do galinheiro, pelo centro do mesmo.

Asainí, a distribuição de ração em todas as
divisões de um galinheiro será grandemente
facilitada.

Esterqueíra

O esterco recolhido das instalações avlco-
las, quando não for empregado logo após a
coleta, deverá ser armazenado. r

0 depósito de esterco ou esterqueira poderá
ser:

1 .— Compartimento de alvenaria ao lado

dos galinheiros de postura, que receberá o es
terco recolhido diariamente das bancas cole
toras, calçadas 'e imediações dos galinheiros.

Esse compartimento poderá ser excajvado

no sólo permitindo o depósito de maior quan
tidade de esterco. Será esvaaiado duas ou qua
tro vezes ao ano, ou à medida das necessida
des.

2 — Construções de alvenaria, isolada, em
um ponto central da granja, que receberá to
do o esterco recolhido das Instalações avicolas.

OUTUBRO DE 1945

Uma construção de tijolos, quadrada ou re
tangular, podendo ser do tipo de carregar
pela parte superior e retirada do esterco pela
parte inferior.

3 — Aproveitamento de tambores velhos
de óleo, gasolina, barricas, etc., muito úteis
para o depósito de esterco nas pequenas explo
rações avicolas.

Forno crematório

Nas explorações avicolas intensivas, são de
grande utilidade os fornos crematórios para a
queima das aves mortas.

Com tambores de ferro, improvisam-se ex
celentes fornos crematórios. Em determinada
altura (cêrca de 40 cms.) perfura-se o tam
bor, em intervalos regalares à toda sua volta.
Através desses orifícios, atravessam-se ferros
redondos de 3/8" mais ou menos, formando
a grelha.

Na parte inferior do tambor, faz-se uma
abertura (30 x 20 cms.), por onde se fará a
c^rga de combustível, que poderá ser coloca
do sobre grelha de ferro redondo, nas dimen
sões do fundo do tambor. A combustão será
melhorada e o combustível melhor aprovei
tado.

A queima das aves será facilitada, derra-
mando-se um pouco de querozene ou outro
combustível, sobre as aves mortas.

Tipo de forno crematório, pelo aproveitamento
de um taiinbor de ferro. Notar a abertura in
ferior que recebe o combustível e a parte su
perior aberta, que recebe uma grade de ferro
ou grelha, sobre a qual se colocam as avee
mortas. iPara maior facilidade de movimentoa

o tambor está montado sobre rodas.
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Cotações dos Produtos Lácteos
LEITE (Litro)
!.• I>E CONSUMO EM S. PAUUO E SANTOS:

Preeo para o consumo em S. Paulo e Santcs, aos produtores de

Movimento de Setembro
de

acordo cOm deliberações da C.A.E.S.P. — mínimo
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B
" O

a.* 1>B CX)NSUMO NA OIDABE DO RIO DE JANEIRO (Do acordo com resolução n.» 108
de 2973/45).

liEITB "IN NATURA"

PREÇO DE COMI^KA
Ao Produtor pelas Usinas (preço mínimo) Or$ 0,90 o litra
Aa Usinas pela Comissão Executiva do Ueite Cr? 1,20 o litro

Or$ 1,00
4,00 a 5,00
a,80 a 3,00

1,80

PREÇO NO ATACADO, NAS UEITERIAS
Balcão

* Utro Cr? 1,50
litro Cr? O,80

M litro Cr? 0,50

' A domicílio
Cr? 1,80
Cr? 0,90
Cr? 0,70

Nas mesas

Cr? 2,20
Cr? 1,30

IBf CARROS tanque
1 litro. Cr? 1,50 — Jé litro Cr? 0,80 (Nas nhas mais Cr? 0,10 por litro)
UEITE NA O.E.I,.
A granei, nos Postos da ,— engarrafado, c/ fecho inviolável, "CEU"

Balcão Domicílio
t litro Cr? l,SO 1,70 — 1,90
» Utro Cr? 0,70 0,90 '— 1,00
Copo Cr? 0,60

DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S.
De acordo com portarias da C.A.E.S.P.:

Preços para os produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até ....
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília e Campinas"
Idem, em cidades onde não existem usinas, de •
DESTINADO AO PABRíCO DE DERIVADOS — Est. de São Paiüo
Ueite ácido, nas U.B
Integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo
Iielte int." posto na fábrica pago pela fôrma de gord. hutirométrica
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o .leite des

natado
Em creme, na fazepda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo '. . .
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica,

ficando o produtor com o leite desnatado .

PAULO.

Cr? 0,80
1,50

1,60
1,80
1,00 a 1,30 (♦)

Sem cotação
17,00 a 19,00

0,62 a 0,65
0,5a a 0,60

Cr? 15,00 a 17,00

12,00 a 13,00

MANTEIGA

(KG.) (**)

1

Bmp. e Rot. automati
camente ou em latas

de peso inferior a 4 ks.

Extra . .
De l.a
2.a (sem sal) ........
2.a (com sal)
Estrangeira

São Paulo > Rio de Janeiro

Fabricante

0

importador

1

Atacadista Varejista
Produtores

aos

atacadistas

Atacjid.

aos

varejts.

Vareiittii
aoB

Gonsumillorn

Cr?

19 a 20,00

Cr?

20 a 22,50

19,00

Cr?

24 a 26,00

21,00

N 0 M I N j\ L

(★) Atinge às vezes Cr? 1,80 e mais.
Nota — Os mercado de queijo está pouco firme derrido às entradas da queijo »»•

gentino, especialmente e Regglanito.
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Q U E I J O Kg. — prodHtos de l.a gnalidade
(At-itcado)

Prato
Parmesão Nadonal

Parmesão Argentino
Minas

M. Curado (há falta) j. . . .
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofane, idem

Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de li kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2lé kgrs. .

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 4<)0 grs., liquido

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.
Magro
Gordo

lXo tose "Boeke" — kg.
Em saca de 30 kgs.
Em lata de 10 kgs
Em lata de Kt kg.

CASEINA — kg.
De l.a qualidade .
Argentina

|B o V I N o S

At.Tf-ado

São Paulo

CrS 14,00 a 16,00
10,00 a 15,00

15,00 a 16,00

10,00 a 12,00

12,50 a 13,00

380,00-420,00

5,00-5,30

48,00

155,00

8,00-9,00

10,00-11,00

6,00-7,00

7,00-8,00

Rio do Janeiro

1400 a 16,OO

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

380,00-420,00

5,00-5,30

48,00

155,OO

8,00-0,00

8,0O

6,00-7,00

7,00-8,00

suínos

OADO MESTIÇO ZHBÚ — Vendem-a®
boas vacas leiteiras e novilhas creadas,
Holandês-Gir e Caracú-Gir, à preços con
vidativos. Informações com o Sr. Antonio
A. Braulio. Telefone, 4-6262. Este cado
B® acha ii 112 kms. d® S. Paulo.

PORCOS "NILO" — Temos diversos ea-
chaços e porcas de diversas idades. Sr.
Laerte Nogueira Corrêa — Glicerio,
E.P.N.B., Est. de São Paulo.

VAGAS HOEANDEZAS — Vendem-se

diversas vacas e alguns bezerros puros

por cruza. Granja Vianna. Caixa Postal,

3520 — S. Paulo.

FILMES

S. PAULO PILME — Organização espe.
cializada em filmar Fazendas. Diretor;
Fernando Morelli — Cinematografista:
Primo Carbonari — Rua Paulo Orozim-
bo, 1337 - Telef. 7-8731 — S. Paulo.

IMAQUINA DE GELO

Nova, marca LINDE, capacidade 100 qui
los em 8 boras, com condensador, tanque
de salmoura, etc. sem motor. Preço de
ocasião. — Rua Brigadeiro Machado, 243
— São Paulo.

OUTUBRO- DE 1945

LACTICINIOS

M-4NTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

doi)> C%iado%Qò
Volumes encadernados. Temos à venda

edições d'e 1944 e 39 à Cr$ 90,00. Pe

didos à redação.

CALDO DE CANA

AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fozem-se em cosa, odqLMrkido o Engenho
"TUPI MIRIM", de preender no mera.
Peça folheto. R Golvão BcenO/S^-S. Paulo.

Preço para publicidade: Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr$ 40,O0; 6 vezes, Or$ S30,00 e
12 vezes, Cr$ 460,00.
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SEMENTES NO V A S
DE Aivro VALOR GBRMINATIVO

(Sob o controle do Serviço de Fiscalização e Comércio de Sementes da

Secretaria da Agricultura).

AVKNpANA

(BX-FHDERAÇAO DE CRIADORES)

Rn« Senador Feljd, SO — S/loja — Fones: 2-A8S2 • 2-6430
•AO PAULO

CAPINS PARA PASTO CORTÈ E
Catlnguelro Roxo Francano

Catlnguelro Roxo Cr?
Jaraguá, col.» no caclio Cr$
Jaraguã, col.* no chão CrÇ
Cabelo de Negro Cr$
Colonlão ' CrÇ
Rhodes (Clorls) Cr$

QUILO

CrÇ 2,50
2,00
3,20
2,00

.3,00
6,00

15,00

FENAÇAO
QUILO

Capim Coloni&o . Cr? 6,00
Alíafa Murcla ... Cr$ 12,00

Capim Rbodes (Clo>
ris) Crf 16,00

Marmelada de Ca

valo — Caixa c/
200 gramas ... Cr? 10,00

REFLORESTAMENTO
HÜOALIPTOS ,DAS VARIEDADES SEGUINTES:

fiallgna quilo Gr3 40,00 —> 100 grs. Cr^ 6,00
Teretlcomls .... quilo Cr? 40,00 —\ lOO gra. CrJ 6,00
Alba quilo Crf 60,00 — 100 grs. Crf 8,00

Adubação Verde
FEIJÃO DE PORCO
Sacos de 60 quilos

Quilo Crf 1,10

FBUAO MUCUNA
Sacos de 60 quilos

Quilo Crf 1,60

— ATENÇAO —
BBTA A VENDA O LIVRETO

PRINCIPAIS FORRAIGEIRAS

PARA O ESTAIDO DE 8AO
PAULO, eacrlito em fôrma
clara e contendo os «nslna-
mentos s InstruçSes para

plantio de todas forragelras.

Orf 6.00

Que .poderão ser enviados am
selos do correio.

OUTUBRO DE 1045

CERCAS E combustível
NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleoglnosa e combustível

Para cêrcas vivas, cortinas protetoras e sebs

Até 100 sementes Crf 0,15 cada
Do 101 a 999 sementes . . . Crf 0,12 cada
Para mllheiro ou mais Drf 010 cada

ENCERADOS
LONA VERDE —

ARTIGO SUPERIOR

Tamanho: 3 x 4 Crf 240,00

4x4 Crf 320,00

X 4 • - - Crf 400,00

n 5 .Crf 500,00

6x5 Crf 600,00

6x6 Crf 720,00

* 71
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INTELIGENTEMENTE BMPREGAiDO PARA AJW.

GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PLANTAÇÕ* —

OS PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?

insétos, formigas E CARRAPATOS ?

Para estes, empregue NÃO ESPANTALHOS,

Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

BfSBTIOIDAS: Arsenlato de alumínio — Barricas de 50 kgs Cr?
Pó Bordalez — Barricas de 5.0 kga Cr$
Verde Parlz — quilo Cr$
Arseniato de chumbo ... . i a consulta*
Timbopó — Pacote 300 grs Cr$ 10,#•
Neocid (D. D. T.) — Lata 500 grs Cr$ 25,••

FOBMICIDAS: LÍQUIDOS EM GARRATÕES:
GARRAPAO — Engradado c| 2 gtões. de 4 litros .... Cr$ 50,00

' JÚPITER — Idem 2 idem 3% kgs. Gr? 50,00
„ , JÚPITER — Caixas c| 2 latas de 4 kgs Cr? 60,00

. V '̂ GRANULADOS:
COTUBA — Caixa c| 16 Pacotes de 1 kg v.. . . Cr$ 176,00

t COTUBA — Avulso — Pacote de 1 kg Cr$ 12,00
GAFANHOTO — Saco de 5 quilos Cr$ 10,00

M • GAFANHOTO — Idem de 1 quilo Cr$ 11,00
' WOLFF — Pacote de 1 quilo Cr$ 12,00

. '•• • ^ " B M P 6 :
"3 CRUZES" — Caixa c| 60 latas de 200 grs Cri 320,00
ARSÊNICO Cr? 600.00
ENXOFRE 300,10

©ARRAíPATIOIDAS: IDEAL —»1 litro para 300 de agua
Lata de 1 litro •. . . CrJ 12 00
Tambor de 5 litros CrÇ 10o',00
Tambor de 10 litros ". Crí 180,00

'' COOPER — 1 litro para 140 de agua
í .' ' latas de 1 litro -Cr? 35,00; tambores de 20 Its. Cr? 235,00

/ TIXOL COOPER — i litro para 500 de agua
Em tambores de 10 litros Cr? 210,00

GAVIÃO— 1 litro para 600 de agua
Tambores de 10 litros «-e ano a.p B®ID Os Ã ^ ^

Rua Senador Feijó, 80 - S/loja . Fones: 2-88B2 e 2-6429 —, baq PAULO
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ESTA MARCA consa
gra OS PRODUTOS

protetores SAÚDE
^ de seus animais

Mf'

Federação de Criadores ^
Solicitem-nos

Preços e maiores informações
R. Senador Feijó, 30 S/loja — Fone: 2-38.32

SÃO PAULO

0,B




